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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
TBLBflBAMAS POR EL OABLfi. 
SXBVTOIO PARTIOÜLAB 
D I A R I O D B j L A M A B I N J u 
AL DULBXO DK LA, MABIHA. 
H a b a n s . 
T E L E G R A M A S D E H 0 7 . 
Madrid, 9 de setiembre, á l a s ) 
S d é l a m a ñ a n a , s 
E n e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s c e l e -
b r a d o e l s á b a d o , b a j o l a p r e s i d e n c i a 
d e S . M . e l H a y , e l s o b e r a n o m a n i -
f e s t ó q u e e l g a b i n e t e p r e s i d i d o p o r 
e l S r . C á n o v a s m e r e c e t o d a s u c o n -
f i a n z a . 
Berl ín , 9 de setiembre, á l a s } 
8 20 ms. de la m a ñ a n a . S 
E l t o n e d e l a p r e n s a d e e s t a c a p i -
t a l , r e s p e c t o d e l o s a s u n t o s d e E s -
p a ñ a , e s m á s m o d e r a d o . 
Lóndres, 9 de setiembre, á las 
8 y 30 ms. de la m a ñ a n a 
S I Tltnes d e e s t a c i u d a d p u b l i c a u n 
t e l e g r a m a d e M a d r i d , e n e l c u a l s e 
d i c e q u e e l e m p e r a d o r G t u l l l e r m o h a 
t e l e g r a f i a d o a l R e y d e E s p a ñ a d i 
e i é n d o l e q u e n u n c a t u v o l a i n t e n 
O i o n d e i n v a d i r l o s d e r e c h o s d e e s a 
n a o i o n , n i d e h a c e r n a d a q u e p u d i e -
s e p e r j u d i c a r á s u a n t i g u o y b u e n 
a m i g o e l R e y D - A l f o n s o : q u e A l e -
m a n i a s e r e t i r a r á d e "STap y a b a n d o -
n a r á t o d o d e s i g n i o a c e r c a d e l a s C a -
r o l i n a s y a d m i t i r á l a s o b e r a n í a d e 
E s p a ñ a s o b r e e l l a s , s i E s p a ñ a l a h a 
h e c h o e f e c t i v a . 
Madrid, 9 de setiembre, á l a s } 
2 de la tarde. S 
E l m á r t e s o c u r r i e r o n e n t o d a l a 
P e n í n s u l a m i l s e t e c i e n t o s o c h e n t a 
y c i n c o c a s o s d e c ó l e r a y f a l l e c i e r o n 
s e i s c i e n t a s s e s e n t a y c u a t r o p e r s o -
G0TIZA0I0N1S DB LA BOLSA 
el d í a 9 de setiembre de 1886. 
n i t n n v r (A&rítf i 8S6% per 100 y 
TOftnTAPAftnr ) c ierra de 2 8 6 * i 886% 
.UKO E 8 P A A 0 L . p0r 100 á las defc 
VONDOS rüBIilCOS. 
Beata ! pg iatnrés » tino d« 
sus.crtisaci»n a n c a j . . . . . . . . . 
Idem, ídem v dos I d e m . ™ . . . 
Idem de asnalldadeB 
Billetes hipotecarios.. . . . . . . . . 
Bonos del Tesoro de Pnerto-
Bloo 
BOEOS del Ayuntamiento..... 
ñ a s . 
Benoo Español de la Isla de 
Ouba « . 
Eenoo Industrial 
Banco y Compañía de Alma-
cenes de Kegla y ¿el Co-
aerdo 
OcmpaEía de Almacenes de 
depósito de Santa Catalina, 
Banco Aerícola M. 
Caja de Ahorros, Descuentos 
y Depósitos de la B s b » « a . . 
Crédito Territorial Hipoteca-
rlo de la Isla de C n t r . . . . 
Empresa de Fomento y Nave-
gaoion del S u r — . . . . 
Primera Compafila de Vapo-
res de la B a b i a . . . . . . . . . . . . . 
Ocmp&nta de Almacenes de 
Hacendados 
Compafila de Almacenes de 
Depóclto de la Habana. . . . 
CcmpañiaBspatlola de Alum-
brado de Gas 
Ccmpañla Cubana de Alnm 
lirado de 8a» 
Qompañla Bspafiola de Alum-
brado de Gas de Matactas. 
Nueva Compafila de Gas de 
la Habana. . . 
Oompafiia de Caminos do Hie-
rro de ia Habana 
CompaBia áe Caminos de Hie-
rro de Matanza» * Sabanilla, 
•'ompafila de Caminos de Hie-
rro ¿e Cárdenas y J é o ' o . . 
Compafila de Cunlnos de Hie-
rro de Cleníuegos & Vitla-
o l a r a . ^ . . . w 
Compafila de Caminos de Hie-
rro de Sagua la Grsxdr . . . . 
Jompafiia de Caminos de Hie-
rro de Calbarien A Banc^l-
Splrltus 
Jompafila del Ferrocarril del 
Ocpte 
— 51 & SO pgD. oro 
PS » 
Tez 
p § D 
i 7 
i 601 
_ . . . C9á 68 pgD. oro. 
49} & 49 Doro. 
| ?«rrooarril di Cuba. 
i S9 
. . 77iB 
O B L I O A C I O X B S . 
.'el Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de Ouba... —.-. -
édules hipoteoariM al 0 pg 
interés anual -. 
dem do ios Almacenes de San-
ta Catalina 000 al 6 pg in-
T E K S A B D K TALOBB» HOT 
Ayer, & última hora, 50 acciones del Banoo del Co-
men 10, al 51 pgD. oro C-
19 aonlonosy un capón de $120 del mismo Banco, al 
51 pg, D. oro C. 
10 aocionea de la Compañía Bspañola de Alumbrado 
de Cas, al 69 pg D. oro C. 
52 acciones y un cupón de $40 del Banoo del Comercio, 
al SO pg D. oro. & pedir hasta fin del presente mes. 
18 acciones de la Compañía del Ferrocarril de Cien-
fuegos H Villaolara, al 49} pg D- oro C. 
O'ompafiia de Caminos de Hle-
Par iS , 9 dC SeMembre, á l a s 2 í 1 rro de la Bahía de la Ha»»-
y 2 0 m s . d e l a tarde. S n » 4 Mata^aB - - - - - - - -
f • ' I .cnxp&íSia del Ferrocarril D r -
E l e s t a d o s a n i t a r i o d e T o l ó n y I b a ñ o . . . . . . . . . . . . . . 
. _ . _ f irerrocarrll dí>l Cobre 
M a r s e l l a v a m e j o r a n d o . 
Nueva York. 9 de setiembre,} 
á l a s 2 y 30 ms. de la tarde. S 
L o s p e r i ó d i c o s d e e s t a c i u d a d p u -
b l i c a n a b u n d a n t e s p o r m e n o r e s a -
o e r c a d e l a c u e s t i ó n h i s p a n o - a l e m a -
n a ; p e r o d e t o d o c u a n t o d a n á l u z s e 
d e d u c e q u e e l g o b i e r n o a l e m á n 
q u i e r e f a c i l i t a r a l R e y D . A l f o n s o 
l o s m e d i o s d e a l l a n a r t o l a s l a s d i f i -
c u l t a d e s y l l e g a r á u a r e s u l t a d o s a -
t i s f a c t o r i o e n e l a s u n t o d e l a s C a r o -
l i n a s . 
Madrid. 9 de Setiembre, á ) 
las 2 y 35 ms. de la tarde. S 
L a o p i n i ó n p ú b l i c a s e n i e g a e n a b -
s o l u t o á q u e l a c u e s t i ó n d e l a s C a -
r o l i n a s s e s o m e t a á u n a r b i t r a j e . 
S . M e l R e y s a l i ó a y e r á p a s e o e n 
c o o h e y s i n e s e o l t a d e n i n g u n a c l a s e , 
y e n t o d a s p a r t e s f u é r e s p e t u o s a -
m e n t e s a l u d a d o p o r e l p u e b l o . 
E l b a q u e d e g u e r r a a l e m á n h a s a -
l i d o d e S T a p , c o n d e s t i n o á S i n g a p o -
r e , s i n d e j a r a l l í f u e r z a a l g u n a . 
S e h a n h e c h o m a n i f e s t a c i o n e s p o -
p u l a r e s e n Z a r a g o z a , V a l e n c i a , 
B a r c e l o n a y e n c a s i t o d a s l a s p o b l a -
c i o n e s d e E s p a ñ a . 
L a n o t a e n q u e e l g o b i e r n e d e A l e -
m a n i a p i d e s a t i s f a c c i ó n p o r e l a c t o 
a g r e s i v o c o m e t i d o e n l a L e g a c i ó n , 
e s t á e s c r i t a e n t é r m i n o s m u y m o -
d e r a d o s . 
E l t i o o v t t - í i i o G a p a ñ - G Í h .a c o u t a i t a -
d o h a b e r v i c t o c o n g r a n p e s a r a q u e l 
a c t o , y q u e c a s t i g a r á á l o s a u t o r e s ; 
q u e d e s t i t u i r á á l o s q u e t e n í a n e l 
d e b e r d e i m p e d i r l o y n o l o h i c i e r o n , 
y q u e c o n d e n a y r e p u d i a l o s a l b o r o -
t o s y d e s ó r d e n e s . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Berlín, 9 de setiembre, á las i 
7 de la noche, s 
E l R e y D . A l f o n s o h a e s c r i t o u n a 
l a r g a é i m p o r t a n t a c a r t a a l e m p e r a -
d o r G r u i l l e i m o , c u y o c o n t e n i d o s e 
d e s c o n o c e e n e s t a c o r t e , c o n m o t i v o 
d e l c o n f l i c t o d e l a s C a r o l i n a s ; c a r t a 
q u e h a c a u s a d o p r c f u n d a i m p r e s i ó n 
' e n e l á n i m o d e l E m p e r a d o r , d e l a 
E m p e r a t r i z y d e l P r i n c i p e I m p e r i a l 
* r O T l C I A ^ C O M i r a O X A L ] ! 3 i & 
M u w u Y o r k , setiembre St a las 
de l a tarde . 
t&fficstt.sapadolsu*, & 915*65. 
IdeiK «K^JIOÍÍIÍHH, & $ lü-Oá. 
iiescaeu&o uapel comercial, 60 dir.y i ti 
6 per i m . 
íamDioi* Hobro iidndres, 60 dir. (banqaerw) 
á $4-88 ets. £ . 
Idem sobre Fur is , 60 drr. , (banqueros) < 6 
Cráneos 20% cts. 
;ldem sobre l lambnrg©, 60 drf. (banquero)?) 
litauoi» registrados de los Estados»CnIdos9 I 
por 100, á 123^) ex 'Onpou. 
Rjentrtfugas nflmerolO, p»l. 96, & 6 8[16. 
JBeñiiar d bnen refino, 6 ^ & 
Asacar de mie l , 4 íá ft b%. 
^BrVendidos: 700 bocoyes de azdcar. 
Idem: 2,t í00 sacos de ídem 
Xl(>t£s, 17 Jé «ts. 
Han ^*e* ¿Wücor) en terceralas^ di (i.85. 
Tocia c leart & 11% 
jrueswvf jr teana , setiembre 8, 
tíaritu* cbt&t** aupt í r ioren , & 84.14 cls 
L ó n d r e s , setiembre 8. 
Asdcar c e n L ' í i " ^ 0o>17 d.l7l6. 
Idem regulaj • ^fleot 1^18 <5 16lb. 
Consolidados, « 15i lÓ i^ - In terés . 
Bonos de ios ^ a d o s Unidos, 4 por 100, & 
121^ ex-enpv ^ 
l»escnento, Baii ¿e Inglaterra, 2 
100. 
Plata en barras, (/ftaaiaa) i l 7 / , pe*. 
LAve y&eoi» setiembre 8. 
A l g o d ó n m i d d l i m , * oe&íanda, á 6 7 [16 
r a . set iembre 8, 
Beata, 8 por 100,81 tt. 40 cús. ex - íu ten i s . 
{ Q u e d a p r o h i b i d a la v e ¡ f m d t * o e U m de 
(es te legramas que aní* yoed-zn, con m^'fi-






S E H O R E 8 C O R R E D O R E S H O V A R I O S 
DB LA BOLSA OFICIAL. 
D. Boberto Eeinlein. 
. . Joan Saavedra. 
. . José Manuel Aína. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Darlo González del Valla. 
. . Castor Llama y A(fnlrre, 
. . Bemardino Ramos. 
. . Andrés López Mnfioa. 
. . Emilio López Mazon. 
. . Pedro Matilla. 
. . Hignel Kooa. 
. . Antonio Plores Est i ada. 
„ Vedsrloo Graspo y R^mi» 
DKPKNDIKNl'Ka AUXILIAKRa. 
D. Delmlro Viartía, D. Pedro Artidlollo, D. Eloy Bo-
IMnyyPino, D. Salvador Fernández, D. Joaqnln Pun-
tonet y D. Andrés Zayas Ayestarán. 
NOTA.—IJOS demás sefioros Corredores notarlos que 
•.rabajan en frutos y cambios, están también antorfoa-
I <0 oara noaritr nn I» «noradiolia Bol*» 
C O T I Z A C I C « Í E S 
c o L s a i o D E C O R R E D O R E S . 
C A M B I O S . 
. ^ á ^ p . B.p.f : yo. 
119f A 20 pg P. 60 di 
(6 * « 3 P S P. Sdiv. 
ALEMANIA ^ \ 2 í * 31 P% *• «0 drr. 
•aTADOS-TJmDOS { sYáfofpgp'sfe 
' S p g hta. 2 meses, 7 pg 
bta. 3, 8 pg hta i , y U 
M E R C A D O N A O I S K A I » 
AZOCASES. 
E 8 P A K A . 
I N G L A T E R R A . 
VBAKCIA 
oSSGUBirTO H 2 B G A K T I L . < 
' 12} ú 13 rs. oro arroba. Blauoos, trenes de Deroane y i Bülleus, bajo á regular. . . . ; 
Idem, Ídem, Idem, Ídem b u e n o * } . . . 
superior ( 184 á 14 rs, oro arroba. 
Idem, Idem, ídem, ídem ¿órete. j l 5 J á 16 rs. oro arroba. 
Ooguoho, inferior á regular, nú- ) 
mero g á 9 (T. H.) j 
Idem buenoásuperior, número Í a A a . 
10 6 11, idem-l í 6 á 6i rs. <wo arroba. 
Quebrado inferior á regular, í ^ oí — 
número 12 414, í d e m . . . . . . . . ( 7 1 á ^ r * - a r r o b a . 
Idem bueno, número 15 4 18 Id. > 81 ft 9 rs. oro arroba. 
Idem superior, núm? 17 á 18 id. ) nl „ , « 
Idem florete, número 19 4 20 id. í ̂  4 12 oro »rroba. 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
OBNTRÍPÜGAB DB OITABAPO. 
IWarlaaoioa 94 á. 37. Do 6 4 7 rs. oro ar„ seiraii «r-
TMS y número. 
AZUOAB DB UIBL. 
PolarUadon 88 4 90 De 4} 4 61 rs. oro arroba, geina 
« v a s » y número 
AZUCAR BfABOABADO. 
Oounn & regular refino. Polarizackn 88 4 90. De 4» 
4 31 rs. oto arroba. ^ 
CONOENTaADO. 
No hay. 
HEAOKSH C O R R E D O R E S D B S E M A J T a . 
DB CAMBIOS.—D. Manuel Stntenat. 
D E , ERUTOS.—D. Cirios María Jiménez y D. .«nan 
O. Herrera. ' 
E s oop'a.-Habana 0 de aetlembro de 1885. 
41eo, IT. XuRu. 
D B O F I C I O . 
Tesorería General de flaoleada. 
Reolbidoa por el qne suacribe los t í tu los 
de la Dduda correspondientes á los habe 
ree de loa empleadoa de dicha Tesorería de 
loa mt'Boa da febrero á junio de 1878; ae 
avisa por este medio á loa iateresadoa, du-
rante quince dlaa consecutivos, á ña de que 
se presenten & percibir sus respeoclvos eró 
ditos ec los documentos de referencia. 
Habsna, 9 de petiembre de 1885.~E1 
Habilitado, J u a n Est iv i l l . 
Oomandanoia militar de Marípa 
y Capitanía del Puerto de la Habana. 
Aproximándote la época en que ios ci 
clones aparecen ea esta Isla, y í'.onviclendo 
á la segaridíid de loe baques surtos ea este 
paarto conocer proximidades de eete 
peligro, ¿ fia de que con la posible antioi 
pación puedan los capitanes tomar laspre-
caucione* marineras mdiapensHbles en estoa 
oaao?, asi en sus am irraa, como en la arbo 
ladura y embarcacicues menores, quedan 
estabieoidas las señales siguientes en el asta 
de esta Capitanh) ¿leí Puerto: 
Bandera triangular roja —flay indicios 
de mal tiempo. 
Bandera amarilla y azul por mitad hori-
zontal.—Aumentan los indicios de mal 
tiempo. 
Bola negra.—Indica se presente á recibir 
órdenes el p?itron del remolcador de turno. 
Los Capitanea serán responsables de las 
averías que puedan ocasionar eu f Alta de 
precaución ó negligencia en el cumplimien-
to de sus deberes. 
Nota.—Cualquiera do las banderas que 
se señalan con una bola negra superior in-
dica quo hay indicios de que mejora el 
tiempo que la sorrespondiente señal ex-
presa 
E l ast i de la Vigía del Movro repetirá las 
señal-s qoe h á g a l a Capitanía para quesean 
vlífhlffl A todos 
Habana, 4 de agosto de 1885 —Bafaelde 
An.gon. 
COMANDANCIA I U I O T A R l&E IWü £íf ffA D E I A 
P R O V I N C I A DE I.A HABANA,, 
Diapuesto por el Exomu. é Iltmo Sr. Comandante Oe-
nurjal de este Apostadero, la baja en la inHcripclon de 
todos los individnos compTondidos entre las edades de 
20 4 :'» aSoa, qse no se les baya esplorado en volnntad, 
por si desean ú no coatlnnar en fila, se les concede nn 
p'.azo df> 30 dias 4 los que 86 encuentren en esta Capital 
y de 60 para los q ae se eacnentrts nayogando, para que 
lo verifl^ueii; en el concepto que trapacurrijio ese tiem-
po, quaduráu borrados de la inscripción y sin doiecho 4 
,.' • • i: : en ia.* industrias del mar. 
H»*£?*« 7 ê Sitleisbrt) de 1885.—Leopoldo ^«ado-
N E G O C I A D O D E J N S C R I P C > O N MAB1ÍFIMA 
DE I . A COMANDANCIA « E N E R A I . 
D E I i A P O S T A D E R O , 
Vacante una p'.ata de cabo de mar 49 sagauda clase 
del puerto de Matauzas, dotada con «I habes? men-
sual de 24 pesos oro, el Bxcmo. é Iltmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero, se ha servido disponer se 
anuncie por el término de 30 dias. 4 fin de que los indivi-
duos que deseen ocupar dicho destino y reúnan las con-
diciones quo se consignan en loa artículos 49 y 69 del 
Reslamento de 19 de enero último, presenten sus solici-
tudes acompañadas de coplas de sus documentos de ser-
vicios por conducto de la autoridad de Marina del punto 
de su residencia dentro del plazo marcado. 
Habana 24 de agosto de ISfS.—El Jefe del Negociado, 
Juan B. Soüfeo. 
Art ícuks que se ú t a n . 
49 Solo tendr4u derecho 4 ser nombrados cabos de 
mar de puerto, los cabos de mar de primera ó segunda 
clase que hayan servido 4 bordo de los buques de guerra 
dos campafias ó seis años consecutivos y de ellos dos 
como cabo î e mar. y no hayan sido penados ni en el 
servicio ni fuera de él aunque después hayan alcanzado 
Indalto. 
69 En igualdad de circunstancias serón preferidos 
* jporosteórden: 
XJOS qne sepan leer y escribir. 
•£¿3 qj&e hayan obtenido categoría superior, 
i quo hayan recibido heridas en combate, naufra-
.7" Nsasporal ú otro accidente del servicio. 
CVIB ^ 8 íel\Sau alguna oondeooraolon 6 nota reoomen-
<Tahl« TÍ/% ^ J»ér l t0 & servicio personal, 
r i ; ^ „ «cuwiiten más tiempo de servido. 
ijoa qne 3.5 
T E S O R E . XtA «KNEKAL, D E H A C I C N S A . 
m v m n „ a~ ''tíendente General 4el Ramo se ha ser-
^.f' J i ^ ^ L «idia 8 *ol corriente se proceda por 
¡ s t o T e X M a . ^ ^ O W ^ Jos depósitos slguien-
tes: 
OBO. 
D. Juan Hipólito Ve. t* I - — 
X.uis Arrúe ~-
José Maños . . <•-
J . A . Bancos 
Miguel Sobrado -• 
m 83 
D. Juan Criarte $ 9.437-91 
Mario Men énde z . 5.000 
Francisco de Castro » 12 227-80 
Sr. Cónsul de Italia v . . . 44 
D. Bernardino Su4rez 3.386-50 
Mateo Gonz41ez 1.M8 15 
Tomás Broka . . . . « u. . 1.938-4(5 
Lo que se publica para ooaociinle uto de los interesa-
dos. 
Habana, 7 de setiembre da 1885.—El Tesorero Gene-
ral, Jeté JKodriguez Correa. 3-10 
H A B I L I T A C I O N D E C A . Y » E E ) > I P L A Z O 
D E L A I S L A D E CUBA*—1883 A 86. 
Habiéndose recibido de la Haaienda en el día de hoy 
la cooslgnaoion del mes ds MHVV último, correspon-
diente al personal de estos Cuadros,, los ores. Jefes y 
OQciales que pertenenoan 4 los miemos, pueden pasar 4 
esta Habilitación (Oficios 4) los dias hábiles de 11 A S 
d é l a tarda, con el ün de percibí» rfn sueldo de dicho t 
mes —Habana 8 d« Setiembre de .1885.—El C. Coman- ^ 
Contaduría del Arsenal de la Habana. 
Existiendo en este Arsenal nueve bueyes innecesarios 
parala* faenas del establecimiento y acordado por la 
Junta económica del Apostadero su omagenación en 1* 
cantidad de dosdentot sesent» y do» pesos diez y nueve 
centavos oro, se haca público por medio del presente 
anuncio, pnolendo los qne deséen tomar parte en su ad-
quisición, presentarse en la Contaduría del citado esta-
blecimiento, donde se encuentra de manifiesto el pliego 
de condiciones para dicha venta, cuyo acto tendrá lugar 
como octava subasta en eete antedicho Arsenal el día 12 
del mes de Setiembre actual, 4 la una de la tarde. 
Arsenal de la Habana, 2 de Setiembre de 1885.—¿fo-
n u ü Mart in . 3-3 
T B X B T T N A I i E B . 
DON RAMOX RAUIBBZ DR ABBLLAKO, alférea de fragata 
fradnado, ayudante de la Comandancia de Marina e esta provincia y fiscal en comisión. 
E n ana sumaria que me hallo instruyendo como con-
seanencia del naufragio de la goleta costera Segunda 
Hilaria, de la matricula de la Habana, qne tuvo lugar 
en Cayo Verde en enero de 1870; ha dispuesto la Auto-
ridad Superior del Apostadero en decreto audltorlado 
de 28 del pasado agosto, se convoque 4 la sociedad de 
García y Cabarroca que aparece como dueño de aquella 
v en cumplimiento de o mandado se anuncia por medio 
del DIABIO oficial del Apostadero, Boletín OfioiaX de la 
provincia de Matanzas y periódicos de dicha capital. 
Isabela de Sagoa 2 de setiembre de 1885 —Ramón R a -
mírez de Arellano. 3-10 
DOM RAMOM RAMÍREZ DK ABBLLAKO, alférez de fragata 
graduado, ayudante de la Comandancia de Marina 
de esta Provincia y fiscal en comUlon. 
E n ana sumarla que me hallo instruyendo como oon-
aecnenola del naufragio de la goleta costera 2? Hilaria, 
de la matricula de la Habana, que tuvo logar en Cayo 
Verde, en Enero de 1879¡ ha dispuesto la Autoridad Su-
perior del Apostadero en decreto auditoriado de 38 del 
pasado Agosto, se convoque á la Sociedad de García y 
Cabarroca qne aparece como dueño de aquella, y en 
ormpllrolento 4 lo mandado, se annncia por medio del 
Diario oficial del Apostadero, Boletín oficial de la Pro-
vincia de Matanzas y periódico de dicha capital. 
Isabela de Sagua 2 tte Setiembre de 1885.—Eatnon R a -
mirtz de Avellano. 3-10 
Qomandaneia tniíifar de marina de la provincia de la 
Habana.—Comisión fiscal.—DON MAWUEL GON-
ZÁLEZ Y GuTtERiiF.z, teniente de infantería de 
marina, ayudante y Fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo por el término de ocho días a las 
personas que puedan informar acerca de la desaparición 
de varias prendas de vestir y de una cédala de vecindad 
y otra de matrícula de la propienad estas últimas del 
pasajero D. Pedro Villanaeva y Borra en la noche del 
26 al 27 de agosto último 4 bordo del bergantín goleta 
"Pensativa," para qne se presenten en esta fiacalia con 
lo que obsequiarán 4 la admmistrat ion de Justicia. 
Habana, 4 de setiembre de 1885.—El fiscal Manuel 
González 3-0 
Comandancia General de Marina del Apostadero de la 
Habana.—Arsenal de la Habana.—Comisión Fiscal. 
—Edicto.—Don JORÓ García de la Torre y Rey, Ca-
pitán de Artillería de la Armada. 
Hall4ndome Instruyendo sumaria al marinero de se-
gunda clase Manuel Martínez Afijz, del Depósito de es-
w Arsenal, por el delito de primera deserción, eu uso 
del derecho que me conceden las Reales O-dedanzas, ci-
to, llamo y emplazo por este mi segando edicto al mencio-
nado individuo, para que en el termino de diez dias, 4 
contar desde esta fecha, comparezca en esta fiscalía, si-
tuada en el Arsenal del Apostadero, para presentar 
sos descargos. 
Habsna 3 de setiembre de 1885.—El Capltsn Fiscal, 
José García de la Torre y Rey. 3 6 
DON JUAN VALDÉB PAQÉS, Juez de primera instancia 
propietario del distrito del Corro. 
Por el presente, cito, llamo y convoco 4 los acreedercS 
del concurso de D? Antonia M? Casañas y D. José Ro-
que Escobar, 4 Junta general para nombramiento del 
síndioo que na de reemplazar al Ldo. D José Miguel 
Angulo y Garay que ha renunciado ese cargo habién-
dose designado para la junta el día quince de setiembre 
firóxlmo 4 las doce déla mafisna en el juzgado, sito en a calle de Acosta número treinta y dos. Pues así lo 
tengo mandado en los autos del expresado concurso. 
Habana y agosto diez y siete de mil oobouientos ochen-
ta y cinco —Juan Vaíd/s iVxo&).—Por mandado de S- 8. 
JouJi yúíolfa d* OrUtga. 1101? 8-91 
P Ü E K T O D E L A HAJBAJBTA. 
E K V B A B A S . 
Ola R 
De Matanzas en j día vap. amer. Newport. cap. Cartis, 
ttlp. 70, tons. 1806, con azúcar de tránsito, 4 Hidal-
go y Cp. 
Día 9: 
De Sevilla en 39 dias boa esp. María Antonia, cap. Mi-
fiol, trip. 12. tons, 436, con carga general, 4 Rnlzy C* 
Shlelsboroen 12 días gol. amer. Palas, cap. Eldrige, 
trip. 7, tons. 259, con madera, ^ Santa María. 
SALIDAS. 
DiaS: 
Para Veraoroz vap. amer. City of Puebla, cap, Deaken. 
B S O T I M I E I W O D B P A S A J E R O S . 
S A L I E R O K . 
Para VERACRTTZ y escalas en el vap. amer, Oity r f 
Puebla: 
Sres. D Jnan León y Sra. Luis Artlaga-Faustino 
Córdova—José M. Govantos—Manuel Suarez—José 
García—Francisco Martínez—José G. del Castillo, Sra. 
y 4hijos—Alejandra Sánchez—Juan Avellanad—Rodol-
fo Seaano.—Además, 12 de tránsito. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Buhía Honda vap. Bahía Honda, cap Colla: con 
275 tercios tabaco, 46 ¡.SLC.CS aiú -ar y el' otos. 
DH BaMa Honda vap. José R. Rodríguez, cap. Febrer: 
c u PV! tordos tabaco. 
Da Mi l leí gol. Mari* Ucg.taloua, pab. VUlalonffa: non 
5'0 sacos aiócar y 10 pipas azuardtepte. 
De Siejra Morena, gol Antoñioa, pat. Orbay: oon 5J.2 
sacos carbop 
0»SPA«!?íABOtK » i 3 «ABO*AJÍ- . 
Para Baracoa sol. Anita, pat. Torrea: con efectos: 
Para Sierra Morana gol. Antoñioa, pat. Orbay: id. 
Para Sagua gol. Gallego, pat. Matea: id. 
B U Q Ü S S COW R B e i ^ T S O A B I E R S ® 
Para Delawaro (B. "W.) vap. ing. Lsurentlna, capitán 
Batty; por Hidalgo y Cp. 
Delaware (B. W.) barca esp. Amalla, capitán Cle-
mencot. por Hidalgo y Cí 
Veraoruz vapor francés Laffayetta, capitán Servan, 
perBiidat M-ntrós y Cf 
Nueva York vap amer. Newport, cap. Cúrtis:por 
P (Jalgo y Cp. 
PttCBS HVB *K MAS IÍ»SP*1^.AÍÍ -
Para Matanzas y encalas vap. esp. Español, cap. Gpí-
oochea: por J , M. Avendaño y Comp.: con carga de 
tr ínsito. 
Charleston berg. esp. Cauclllór, cap. Rui»; por Jané 
y Op.: en lastre 
BÜSiCBfi íK'EHAM A B Í E H Í O R E K I ^ R ^ H O ' » 
Para Delaware (B. "W,) boa. amer. Miguen, cap. Blacke: 
por IJldalgo y Cp. 
?X9?ílACVO DE L A Q A & S A DB «Sr^V í: 
DBSPAf;BiA'ÍM'«« 
No hnto. 
POLIZAS t OBRIDAS E L DIA 8 DE 
S E T I E M B R E . 
Azúcar sacos—»,.. 
Tabaco tercios .—. ..m 






L O N J A D E V I V E E E 8 . 
Ventas efectuadas el 9 de setiembre de 1885. 
$13 qtL 
$14 id . 
15 o. tocino —.. . . , i , 
10 byes. latas manteca 
10 id. 1 id. idem 
5 id. | id. idem 
TíO s. arroz semilla.. —„ 
75 oaoos café Puerto-Rico. .^. . . 
lOpjt) vino seco 
lü'dllO vino mistela _ 
*14J qtl. 
$lSqtL 
7i rs. ar. 
»13¡t qtl. 
M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O R £ Í S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N 
Sbre. 10 City of Alaicaiidria: Veracruz > escalas 
.. 10 Saratoga: Nueva-York. 
. . 11 Eduardo: Liverpool y C4dlz. 
. . 11 Oaxaoa: Veracruz. 
13 Asturiano: Liverpool. 
. . J5 City of Washington. Nueva-York. 
15 Mortera. St. Thomas y escalas. 
,. 17 Hl&z&tá: Nueva-York. 
. . 17 Sin Aiíustin; Cádiz y escalas. 
.. 21 Fo.terlco; Llferpcbl y Battander. 
. . 23 Pasajes: Puerto-Rico, Colon y escalas. 
. . 24 Jbfawport: Nueva-York. 
SALDE1N. 
Sbre. 10 Newport: BTueva^Yoit. 
„ 10 Manuela: Santhpm^s y encalas. 
. . 12 City oí Alexandría: Nueva-York. 
. . 12 Oasaoa; Santander y Liverpool. 
. . 15 Oicy of Washington: Veraoruz y escalas. 
. . 17 Saratogs: Nuevz-York. 
.. 20 Mortera: Santhoman y cso&laa. 
. 29 B. Ijjloslast Pnorto-Rino, OOÍM V CSÍS*!»» 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Sbre. 15 Mortera: de Cuba, Baracoa, Gibara y Nuevltas. 
. . 16 Gloria: en Batabanó, procedente de Cuba, Man-
zanillo. Santa Cruz, Júearo, Túnas, Trinidad 
y Cienfnegos. 
S A L D R Á N . 
Sbre. lú Manuela: para Nuevitas y Cuba. 
. . n Argonauta: de Batabanó para Cienfuegs, T r i -
nidad. Túnas, Júearo, Santa Cruz, Manzani-
llo y Cuba. 
. . 20 Mortera: para líuevió-j, ¿Jibara, Baracoa y 
Cuba. 
. . 29 B. Iglesias: para Santiago da Cuba y ssotiaj. 
Alava: de la Habana para Caibarien con escala en 
Cárdenas todos los miércoles y de Caibarien directa-
mente parala Habana, todos los domingos 
Se despacha, O'Rellly 50. 
Adela: de la Habana para Sagua y Caibarien todos loa 
sábados, regresando los Juéves. 
Se despacha 4 bordo. 
Bahía Honda: de la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sábados 
4 las 10 de la nobhe rpgrenandn loa miércoles. 
José E . Rodríguez: de la Habana paca Bahía Honda, 
Rio Blanco, Berracos y San Cayetano, todos los sábados 
4 las 9 de la noche, regresando los miércoles.—Se despa-
chan, San Ignacio 84, entre Sol y Muralla. 
G I R O S D E Í J E T K A S 
HIDALÍ-O y C4 
Obrapía 35. 
H-oejj pagos por ei ¿iWe. tf*™ le<™8 4 oerta y larga 
v i í t ^ d a h a r t o s de crédito «obre New-York, PhEa-
ñrt-nhfa isfBO-Orlaans, San jTrandsoo, Lóndres Paria, 
MaSrid Barms y demás ofiírtwjes y ciudades impor-
tt8lM pnebloíde « « P ^ V ̂  P ^ » ^ 1 - . - , 
E l Sin- j dante Habilitado, Anfijnío Várela lípnfes. 
3-» 
J . BALOBÍJÍS 7 Ci 
CUBA 43. 
X N T K B O B I S P O Y O B R A P I A . í "¿fK.^Sr'S „»,atí 
Siran letras 4 corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península. Islas 
feAletrM y Canarias, ú n . m V6*- im» 
L . B U I Z & W 
8, 0-REILLT 8, 
e s q u i n a á M e r c a d e r e s . 
Hacen pagos por el cable 
Faoüitan eartai de crédito. 
Oteui letras sobre Lóndres, R'ew-York, Ne-w-OrU»»», 
Milán, Tarín, ROMA. Venet-ix, Floremoia, Népolee, L ia -
boa, Ororto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, Paria. Hs-
vre, Hantofl, ÍJr.rdoos, Marsella, Lille, Lyoíi. Méjico, 
TaraKrm», San Juan de Paorto-Rioo, k, fe. 
Sobre wxl&s Us aapitsles y pueblos: sobfe Falsía fia 
Malkwc*, Iblxa, Mshon y Santa Oras de Tensrlfa. 
Y EN E S T A ISLA, 
8ob79 Matanzas, Oárdonas, Bemedioa, Santa Clara, 
Oaibarisn, Sagua la Grande, Oienfacgoa. Trinidad, Saae-
«-ftplrltas, S*ntlago da Cuba, OlegM de Avila, Manza-
nlllo. Pinar del Rio, Gibar», Puono-PrÍMOiif». Sfue^ 
tas. * . T B. 191 1 r 
L&T 
H A C E N F A G O S 
faeilit&a e a r t a i de crédito 
jr gtoam Is í rm á corta y larga vista s sbn 
Htw-lTork, jHusnrc Oilsans, Veracruz, Mélloo, 8»n Joft» 
¿« Poerto-Rioo, Lóndres, Paria, Burdeos, Lyon. Bayma, 
Ham'curjfp. Roma, Ñápeles, MUan, G4nova, Harseil*. 
í lavreJUile , Kántaa, St. Qutatia, Diepps, T<tuu>ee, V» 
««ola, Florencia, Palomo, Torin, Masías, eto.. «-.$1 eos*-
Mtbrs todas ItM eapitaies y pnoblos de 
1 A 
J . A . B A N C E S . 
. - O B I S P O 2 1 
HABANA. Q 
J G I R A N LUSTRAS en todas cantidades 4 cor- ^ 
¡73 ta y larga vi«ta sobre todas las principales pía- /nt 
W zas y pueblos de esta I S L A y la de P C K R T O - Sr 
R I C O , SANTO D O M I N G O y S T . T O M A S , & 
E s p a ñ a , g 
I s l as Ba lea res , > 
Isla*? Canar ias . 2 
0 
También sobro las principales plazas de 
Framoia, ¡s 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
L o s E . Unidos . 
21. OBISPO 21. • » 
Tn. 780 
YÁFORSS TRáSATLANTICOS 
D B I i 
MARQUES DE CAMPO 
V A P O R 
VALENCIA, 
capitán S A N T A M A E I N A . 
Saldrá el 18 del corriente, á las 5 de la 
tarde, para 
V i g o , 
C á d i z , 
S a n t a n d e r y 
A m b e r e s . 
Admite carga para loa referidos puertos 
y pasaje eolamente para loa dos primeros. 
Para informes eus consignatarios Cuba 43, 
B a l c e l l s y Ca 
C1048 11 8a 11 S i 
L U I S A ISK V A F O R E S - C O B K B O B , BJS A C S S O , 
K K 4,180 T O N E L A D A S . 
V E B A C K I T S y 
COH KBOALAB ER 
PHOaEESO, H A B A N A , CORUÑA 
Y S A N T A N D E R . 
VAMAULIPAS... 
O A X A C A ^ . . . . . , 
BtSXiCO . . . . . 
VüKAÜKUS 




I n. 7Í1 
¿aolano Oginage. 
Tlburoio de LarraHaga, 
Manuel Q. de la Mate. 
Agustín Guthell y Of 
-c^.-. Baring Broters y Cp? 
Martín de Carríoart*, 
~™—- Angel del Valle. 
Uñólos n9 90, 
J . M. AVKNDASO Y C» . 
1-J1 
VAP0B "OAXACA. 
Saldrá para L I V E R P O O L directamente 
el 15 del actual. Admite carga para dicho 
puerto y los del Norte de Europa con cono-
cimiento directo, asi como pasajeros. 
J . M . Avendaño y C* 
11615 15 4S 
O - R E I L L Y N. 
G i r a n le tras ú c a r t a y l a r g a vie-
tía, cobre los p n n t o s e igmenten 
__» ALÍCARSPa, ALSOt-
« I A , A L a a C I B A S . « J A í í k í O a , ÍSÍl^AÜ?, BUB-
f O S , u l m % , C A S S 9 A G ' ñ W A , C O S B O B A , OOaTJ-
«A, F K R B O Í 2 6 £ Í B A I Í 9 A B , CHANADA, J B -
U Z DB L A F k o M V B B A , M A B H U í , M A L A S A, 
MURCIA, O B B N 8 B , O n B B O , PALBHCIA, 
VALMA DB MALLORCA, P A M P L O N A , PCBKWO 
D B SANTA MAULA, SAN F E R N A N D O , SANLV^ 
« A R D B BARRÍMBDA, SAN SSBASTJLAN 
• A N 9 A N D B R , S A N V I A G O , V I L L A , V A R R A -
«OKA. W B R P B L , T P D B L A , V A L E N C I A , ' ? A L L A -
BOLID, muLÁnxrsrA x OBLVRÜIK A HORA, 
• ipUÚMNU, 
SA5'T1 S A R T A m OETl&tTKIRA. 
ú&nm,TÍm v ñ&nt& Oras 
m m m MIL STEAISIIF m i 
Loo vaporea de esta acreditada Une» 
Capitán J . Deaken. 
J . 
a , 
j e s 
BANQUEROS 
O B I S P O a , 
E S Q U I N A 
D 
IB POR EL 0A6LB, 
FACILITAN CARTAS 
B OB.ÉBXTO 
giran l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s ta 
S O B R E N B W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , V E R A C R U Z 
MÉJICO, SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , PON-
C E , M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S . B U R -
D E O S , L V O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R B . 
MEN, B 8 R Í . I N , V I E R A , A M S T E R D A M , B R U -
S E L A S , ROMA, NÁPOLES, M I L A N , GÉNOVA, 
Síi, SÍT, A S I COMO S O B R E T O D A S L A S C A P I -
T A L E S Y P U E B L O S D E 
E s p a ñ a é I s l a s C a n a r i a s . 
A D E M A S ÜOM?ttAN Y V E N D E N R E N T A S E S -
PAÑOLAS, F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BONOS 
D S L O S E S T A D O E UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
OTRA C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
I » . «19 1A 
Capitán J . W. Kaynol^a. 
of Washington. 





Soten de te Mabanz tóeles los sábados á la* 
í ds ia tarde y de Neto-York todos k-g 
tovhes á las 'dáela tarde. 
Línaa s-amaiiai estro tíeir-Yvrk 
j la Habana. 
C Í S Y O F P U E B L A — , Juávea Bíbre. 
A L P E S 
CÍTV O F A L E X A N D R Í A . . . . 
P U E R T O - R I C O 
C I T Y O F P U E B L A 
uiVV « F WASHJJMGífOr?..-. 
A L P E S ™ „ 
Otbre. 
B U Q U E S A I Í A O A K G A . 
P a r a Cayo Hueso 
la goleta americana 
N o m p a r e l l , 
saldrá el sábado 12 del corriente. Recibe carga y pasaje-
roa —Informarán Obispo n. 2! altos, sns consignatarios 
L . S O M E 1 L L A M E H I J O . 
Cn 1051 4 9 
Para Santa C r u z de T e n e r i f e y 
Las Palmas de Gran Canaria, 
saldrá directamente del 5 al 10 de ootnbre la 
B A R C A ESPAÑOLA GAMRIA. 
Admite psaaierí/S y carea para ámbos pontos. Demás 
ponnenorea Informará su capitán á bordo Q. Pedro Aro-
oena y sus consignatarios calle do Obrapía fa. 13. 
11573 24-3 
A e c m É i é » » m A v i £ s i A 
(Juinpañla Senerai frasatlántioa de va* 
pores correos fraxieeses. 
Para Ve rae rua d i r e c t o . 
•faidrá pfci1̂  dl̂ ho puerto «obre ei 9 de setiembre el va-
por oorreo fránoée' 
«p i tan S E R V A N 
Admite o^rgjj é Hete y n as ajaros á loa slgnlanies pre-
cios, pagaderos o? ora: 
JAJOABA. SNTBBPUBfi f l^ . 0 U S I B 3 T A 
A L P E S . . Sábado Stbra. 5 
C I T V O F AÜ-EXANORÍA 12 
« 1 » * " OF*'̂ L'ífBlVÁ'lL'.*,*;."*.* .. 26 
C I T Y O F W A S H i N G T O l S . . Otbre. 3 
A L P E S ~~ — 10 
ÍJI-rV O F A L E X A N D R I A 17 
P Ü E a T O - R Í C O 24 
C I T Y O F P U E B L A _ 31 
2Je dan líoietas aa visg^ por MtfW rapóse» 0is«Btaiiá»« 
a »ííi-aift ^iibtaitsi. Baronlon* y Marsella, en oun«>Li<> 
oon ,t.«d n^ose» írarií-.fciios ^ue saioa de How-íTora fe mi-
diado de cada m6ü, >• A\ l ísvre por los vííwrca ¡jne sai*-
iodos loa njlártola». 
Sedas p»«a¿sá «KÍ .» linea de rapoies íranoBíSeí, r., 
3&rd«08, iiasta kfadrid, «n Í.IO0 Cntrenoyi y li*áía Bs-
«dona íji <35 Ourrenoy decide Ne-ñ-York, y por loa Va 
parea d» i» línea V T H l T B R S T A R , vía Liverpool, t«e 
ta Madrid. (nora»í> pT ôto áel ferrc-oartll. au SliüCffirr*». 
«y desde ¡STe-w-YorS; 
Ocmidas a la csti-rs, «orvídas en eissa* pe<2ueitM <A ti» 
yaporea O Í T í O F P U E B L A , V V S t O F A L S X A J f 
OIWA y GMTS 45? WAKÍlIífGWOa, 
Xoiioa -r / j i vaporea, cae biwí íjonaoícos, por la ÍHVÍ 
í » > &?idíi.iúv sos viajea, tienen excelentes oamoai 
iixlim j^afa [iaas^eíoa, «si come terabien les n-aavas Ut» 
'.M fíaigs.-niM, «a uti oaata* no s i s^p^lmesta noT&Bie» 
ü) iü%mz p«inuia«oi«c¿¿ siampre horísoMates. 
SoM s- .-•.?-;;>.:. .ti Sümils d4 .: U*6i' 
ü riepnra d«i día á* i* sallds y «s adoüke e»rgs p*í¿ 
ias.awyr.i, Hasubaígi» .írémsa Ajnttsraass, Bañe* 
isa», Kvrti y Aabéraw. •'•>•• TKseicits'.Kaw» ftírw-itiv 
*»» n>*<tlCBat*- • •« 
BÍDAI-GO V C 
I n . 63 3 SI,. 
tl?3©am B s ú p i ' k t m p m k y . 
SABANA Y N1W-Y0EK. 
Ki9B 
ÍJHBA DtílBOXA. 
¡KSS^ieíOSOS V A P O R E S DB m j S R R « 




dicht» paerto* < •too elífiiv. 
S a l ó n d s N u e v a - Y ' e i k l o s s á b a d o s 
á l a s 3 d e l a t a r d e . 
Sábados. 
940 (mi. $20 oro, 913 oro. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n San Ignacio n, 88, au» 
"<i>«ienatari08 B R I D A V . MONT'ROS Y Cf 
11480 12d-l I2b-1 
A causa de la cuarentena, el vapor fran-
cés Lafayette que entrará ol 9 del corriente 
precedente de Saint Nazaire y escalaa, se-
ga1r¿ ylaje para "Veracruz á las pocas horas 
de sa llegada, y deocargará las mprcancíaa 
que trae para este puerto & su retorno de 
Veracruz. 11704 4 8 
Compañía de Vaporea 
DB LA MALA REAL INGLBSA. 
E l vapor-oorreo Inglés 
capitán D . W. Gameron. 
Se espera de Veraoruz sobre el 7 del corriente y sal-
drá para 
JAMAICA 
V I A P O R T - A T J - P R I N C E , ( H A I T I ) , 
el día 8 del mismo, á las 4 de la tarde, para entroncar 
ron el vapor Trasatlántico para Sonthampton y los otros 
v aporea para las Antillas y Norte y Sur del Pacifico, 
admitíendo carga y pasajeros para dichos puntos. 
L a carga para las AnüjlaB y el Pacifico tiene quo ser 
entregada el dia 7. 
Admite carga para Buenos Airee y Montevideo espe-
Oifloando en los conocimientos el valor y el peso en kilos. 
ti:Wen admite carga para Bromen, fiambnreo y Am-
bares oou coaooimlentos directos á 6 onelines el tercio de 
tabaco, en cómbinudon con la llegada de los vapores S> 
Sdatbampton. 
P R E C I O S D E P A S A J E S para E U R O P A á « 1 9 0 
6 » y eóayencional según localidad. 
Ko sa sdiai»»n bultos para Europa ni de tránsito que I 
en la Administración 
(ji-vefal de Correes. 
Damí" pormenores informarán.—fí. R. RUTHVBN,1 
8ARATOQ-A.. 
N I A G A R A . . . 
NKWPORX.. . 
SAKATOGA., 
NI A C A R A . . . 
N a W P O K T .. 
S A R A I O G A . , 
NXAGAltA. . . 




.'. Ociare " 8 
— . . . 10 
", .~r."24 
31 
S a l e n d e l a R a b a n a l e s j u é v e s á l a s 
4 d e d e l a t a r d e . 
Juéves. Stbre . N I A G A R A . . . 
N1SWPOET... 
SARATOGA. . 
N I A G A R A . . . 
NJSWPORT... 
SARATOGA. . 
N I A G A R A . . . . 











ús. cargi so recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del día de 1» ealidn y sa admite oarga para In-
glaterra, Hamburgo, Brémen, Ajnstsrdam, Batterdam 
Havre y Ambéres, con coaoolmlentoa directos. 
I .t correapondonola ea admitiríí únloamsnts «n la Ad-
«líiifltaraolon General de Correos. 
Ss 4»n boletas do vlsje M I les va -̂ores de asta linea 
ilreoíamenté A Liverpool, L6ndres, Southampton, Ha-
Tie y París, en oonoxlon oon las líneas Cunard, whí** 
^.ar y la Compssjie Generala Trasatlajitiqua. 
Para máz p c n E a n o M " áLTl^lías á la cas» oonalgasS» 
f;a. Obiapí» vfí 55-
Línea entre New-York y denfaegoi, 
S O M B 9 0 A L A 8 KiS NASSAU Y SABOTAQO 0 » 
(TUBA. 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
O X B I f F U B O O B , 
íaplíam F A I R O L O S H . 








de 8. de Cuba 
loa sábados. 
Stbre 19 













Fasces per ¿mbKS lineas £ opción del riajaro 
Para flete dirigirse á 
L U I S V. PIÍACÉ, OBRAPIA 33. 
Ds má;, pomianorss ünvandr*i.i «-as eonslgaatoriiM 
OBRAPIA N? 35, 
H I D A L G O 6 O» 
Xa. 780 3 Si. 
A P O B E S - C O B S E O S 
Compafiía Trasatláiitica 
JUrraa DI 
á i f O i l O LOPBI f 0 / 
K L V A P O R 
Ciudad de Santander, 
capitán D . Francisco Oimiana. 
Saldrá para S A N T A N D E R el 15 de setiembre lleva-
ndo la uorrespondencia pública y de o fiólo. 
Admite pacaleros para dicho puerto y carga para 
Santander, Cádiz y Barcelona. 
Tabaco para Santander. 
Recibe carga á flete corrido, para Bilbao, San Sebas-
tian y Gijon. 
Loa pasaportes eo entregarán al recibir los billetes de 
pasfoo. 
Iota péllsas de carga se firmarán por los consignata-
rio B Antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Bwoibe carga á bordo hasta el día 12. 
De más pormenores impondrán SUE canniimatarics, 
3g. OAJÚVO 7 COMP» Oflflios n? 98. 
I . n. 16 Set. 27 
GUANO LEGITIMO DEL PERU. 
I m p o r t a d o d i rec tamente d e l P e r ú s i n m e z c l a n i m a n i p u l f t * 
c l o n de n i n g u n a especie . 
Juan Oonill é Hijo. 




C U B A N U M . 64, 
IMPOETACION DIRECTA DE 
C P . 
HABANA. 
V A F O B i & S O U S T J S K O S S » 
Para BaMa-flonda, Carenero, Geraldo 
Rio Blanco, Berracos y San Cayetano. 
Sa'drá todos los sábados, á las diez de la noche, el nue-
y rápido vapor español 
JOSE R. R O D R I G U E Z , 
p a t r ó n F e b r e r 
regresando de San Cayetano y Berracos los lúnes, de 
Rio Blanco y Bahía Honda los martes, saliendo de éste 
de 1 á 2 de la tarde para C A B A Ñ A S demorando en el 
Fuerte hasta las cinco para tomar el pasaje que se di 
rige á esta llegando aquí por la noche del mismo día. 
Un combinación con el ferrocarril de la Esperanza 
se despachan conocimientos directos para las estaciones 
de Dolores, Socorro y Soledad. 
A precios módicos y por el muelle de Lna recibe carga 
los víémea y sábados hasta el oscurecer y paeojeros 
haita las 10, hora de su salida. 
Para más pormenores sus oonsignatarlos SAN TQ-
NACIO 84, entre Sol y Mural la . -TRAITd Y Ci 
AVISO ArPÜBUCO. 
P A R A O A B A Ñ A S 
V A P O R 
JOSE R. RODRIGUEZ 
Deseando los consignatarios da esto rápido vapor co-
rresponder á las reiteradas solioltudes que se les han 
hecho, han determinado quo aparte de los cuatro viajes 
que tiene anunciados, haya uno de extraordinario todas 
las semanas. 
Saldrá de la Habana todos los miércoles, á las 10 de la 
noche, y llegará á Cabanas al amanecer del juéves y sal-
drá á las 6 de la tarde, llegando aquí por la noche del 
mismo dia. 
A precios módicos por el muelle de Lúa, recibo carga 
hasta el oscurecer del dia de salida, asi como pasajeros 
Eara los muelles de Aguirre, Rojas, Bramales y San uis, los cuales dejará y tomará frente del Fuerte en 
donde recibirá y envregaiá al costado del vapor la carga 
que pora los indicados se presente. 
NOTA —Para mayor facilidad del público en general 
y de los cargadores en particular, este vapor tocará to-
dos los mártes en el Fuerte, de donde saldrá á las cinco 
de la tarde, después de haber embarcado el pasaje que 
haya para esta; el que podrá regresar oon el vi»je del 
miércoles, á las 10 de la noche. 
C n 1009 2B-28 
V A P O R 
capitán D . Hilario Gorordo. 
Viajes semanales & Sagua y Caibarien 
S A L I D A . 
Saldrá do la H a b a n a todos los sábados 
á las doce del día, y l legará á Sagua al 
amsneoor dsl domingo. Saldrá do Sagua el 
mismo día después de la llegada del tren 
do Santo Domingo y l legará á Caibarien al 
amanecer del Idnee. 
S jJdrá ds Caibarien todos los mártes, á 
las ocho de la mañana, y l legará á Sagua á 
las dos, y después de la llegada del tren 
de Santo Domingo, saldrá el mismo d ía 
para la Habana y l legará á Isa ocho de 1» 
rao 
9 ERÜ, EGITIMO DEL 
y tínicos Agentes en la Isla de Cuba de los 
Abonos OMendorff, para Caña y Tabaco. 
Cn 952 IM-12A 
capitán D . J O S E L E O N D E G O T A . 
r i A J B S SBB1AKAIJES 0 6 ¡>A H A B A N A A BAHIA 
HONDA, R I O B L A N C O . B E R R A C O S , SAN C A -
T U T A N O Y ItlAliAH A G U A S Y V I C B - V R K S A . 
Saldrá de la Habana los sábados, á las 10 de la noche, 
y llegará hasta San Cayetano los domingos, y á Halas 
Aguas los lúnes al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará), los 
mismos días lúnes por la tarde, y á Bahta Honda los 
mártes á las 10 de la mañana, saliendo dos horas des-
pués para la Habana. 
Recibo carga á P R E C I O S R E D U C I I Í O S los juéves, 
vlérnes y sábados, al costado del vapor, por el muelle ác 
Luz, abonándose sus fletes á bordo ai entregarse firma-
dos por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores informará su consignatario, M S R C E D 13. 
C O S M E D E TOCA» 
T ti. 1« l i tv 
V A P O R E S P A Ñ O L 
E L I R I S . 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO. 
E s t a b l e c i d a e l a f io de 1855. 
Oficinas: Empedrado n. 46, esquina 
á Compostela. 
C A P I T A L R E S P O N S A B L E — O R O $ 17.091,133 69 
SLNIESTROS P A G A D O S E N ORO $ 1.00» 430 79 
A l Excmo. Sr. D. Mariano Gon-
zález, por el del depósito de 
muebles $'2.049 12 
Por el de la casa Habsna n? 136. 36.352 80 108 *01 98 
Tota] en oro $ 1.117.8S2 68 
espitan OON ANTONIO B O M B I . 
Viajes semanales á Cárdenas, Sagua y Caibarien. 
S A L I D A . 
Saldrá do la Habana loa miércoles a las seis de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los juéves, y á Caiba-
rien loa vlérnes por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directo para la Haban», todcs lo» 
domingos á las once de la mafiana. 
P R E C I O S L O S D E C O S T U M B R E . 
NOTA.—La carga para Cárdenas, sélo se recibiré el 
día de la salida. 
Se despachan á kardo á In'nrMarán O Keiliy 50. 
Cn. 1020 1-8 
SOCIEDADES Y BHPRBSAS 
Sociedad de Beneficencia de Naturales de 
Andalucía y sus Descendientes. 
De órden del Excmo. Sr. Presidente accidental de esta 
Institución benéfica, se convoca á los señores socios 
para la jauta general reglamentarla qne sa celebrará pn 
os salones del Casino Español de esta dudad ol próxi-
mo domingo 23, á la uua de la tardo, con objeto de dar 
lectura á la Memoria délos trabajos de la misma durante 
elañode 1S8Í y los siete primeros meses del actual, y 
Sroceder á la eloocioa general de en Junta Directiva.— [abana 6 de setiembre de 1885.—El Secretario, José E . 
Triay. . . . . g-lO 
Y N A V E G A C I O N D E L S U S . 
O F I C I O S 38, PLAZA D E SAN F R A N C I S C O . 
V A P O R 
C O X r 0 N 
Capitán S A A V E D E A . 
Saldrá de Batabanó todos los sábados por la tarde, des-
pués de la llegada del tren extraordinaro, para la Colo-
ma v Colon. 
R E T O R N O . 
Los mártes á las tres de la tarde, saldrá de Colon y á 
las cinco de Coloma, amaneciendo el miércoles en Bata-
b a n ó , donde los señni-po pooiyojjoo cnnnr,tva.rítn nn tren 
extraordinario qae los conduzca á San Felipe, á fin de 
tomar allí el expreso que v'ane de Matahzai á esta ca-
pital. 
V a p o r G e c e r a l L e r s u n d i , 
Capitán G U T I E R R E Z . 
Saldrá de Batabanó los juéves por la tarde después de 
la llegada del trea, con destino a Cíloma, Colon, Punta 
de Cartas, Ballén y Cortés. 
R E T O R N O . 
Los domin iros álas nueve saldrá de Cortés, de Bailón 
á las on ce, de Pauta de Cartas á las dos, de Coloma á las 
cuatro del mlamo dia amaneciendo el l á n e a en Bataba-
oó, dtnde los señores pasajeros encontrarán un tren 
que loa conduzca á la Habana, en la misma forma que á 
los del vapor C O L O N . 
Pronto á terminarse la carena del vaporcito F O M E N -
TO, sará dedicado á la conducción de los señores pisa-
jaros del vanor L E R S U N D I , desde Colon y Coloma al 
bajo déla misma y vioe-versa. 
^.ca. ' ,5rox,tox3LOicMS. 
l í Las psrBcnaa quo se dirijan á Vuelta-Abajo, 8« 
proveerán en el despacho de VlUanneva de loa billetes ê 
Íjaspes, en oombineoion con áiabaa coiunañido, pagando os de forrooarrii y buques, y por lo onal obtienen el be-
nafloio del rebajo de 25 por 100 sobro las tarifas. Saldrán 
losjuaves y sábados respectivamente en el tren que oon 
destino ¿Matanzas sale de Villanueva á las dos y cua-
renta de la tarde, debiendo cambiar de tren en San Fe-
lipe, donde enconía-aráu al efecto el extraordinario qne 
los conducirá á Batabanó. 
2? Se advierte á los Sres. pasajeros que vengan da 
Vuelta-Abajo ae provean á bordo del billete de pasaje 
del ferrocarril, para que disfruten del beneficio del reba-
jo de 25 por 100 los de la Habana y Ciénaga, asi como que 
deben despachar por el sobrecargo los equipajes, á fin de 
que puedan venir á la Habana á la par que ellos, 
3? Las cargas destinadas á Punía de Cartas, Bailen y 
Cortés, deberán remitirse al Depósito da Villanueva los 
Itines y mártes. Las do Coloma y Colon los miércoles y 
juéves. 
4í Las CKt'gas de efectos reguladas, una á tres reales 
fuertss con ei rebajo de 25 por 100 de ferrocarvíl al C6i 
ote. oro. 
Las cargas de tabaco que pagan a! ferrocarril 3} reales 
oro, cobrará la Empresa 931 cts. 
Loa precios de pasaje y demás son loa que marca la 
tarifa reformada. 
5f Los vaporea se despachan en el escritorio hasta IM 
dos de la tarde^y la correspondencia y d&grP ce recibe 
•íiasta la una. E l dinero devenga ^ par í00 para fletes y 
gastos. SI los soasreasemitontsa exigen recibo y respon-
sabilidad do la Empresa, abonarán el } per 100 oon 1M 
condiciones expresadas que constan en dichos recibos. 
L a Empresa sólo se compromete á llevar hasta sus al» 
laRcenos las cantidades que le entrecruen. 
6' Para facilitar las remisiones y evitar trastornos y 
perjaiclos á los señaras remitentes y consignatarios, la 
Euiuresa tiene easableclda una agencia en el Depósito 
de Villanueva con este sólo objeto, y por la cual debe 
despacharse toda la carga. 
Habana 5 d « setiembre de 1885.—£í Director. 
I n t>84 Tti 1 
BANCO ESPAÑOL 
D E L A 
I I CÜBA. 
E l Consejo de Gobierno de este Establecimiento en 
sesión ordinaria de esta fecha ha acordado que el día 21 
de setiembre próximo á las doce do la mafiana en la sala 
de sesiones del Banco, casa calle de Aguiar n. 81 y oon 
arreglo al art. Gl de los Estatutos se celebre Junta ge-
neral extraordinaria de los Sres. aooionistas, oon objeto 
de acordar si procede la reforma délos artíoalos 33, 3i, 
37 y 45 de dichos Etitatutos, y de los demís articuios 
de loa mismos y del Eeglatnento que so crea convealen-
te reformar. 
Lo que se publica para conoclmieato de loa Sres. ac-
cionistas, advirtlondo que con tujecion á !o dlapuosto 
en el incifo 2? del artículo 58 de los Estatutos no podrá 
ocuparse la Junta de otro asunto que el que es objeto 
de la misma; ni se permitirá la éntrala en la sala, con 
arreglo á lo diapuesto on el artículo 80 del Reglamento, 
á los Sres. acoionlatas que no praaenten la papalota de 
asistencia á la Janta qne desde el dia de hoy se larlil-
tará en la Secretaría del Banco á los Sres, acciojüstaa 
que la pidan y tengan derecho de asistencia. 
Habana, 31 de Agosto de 1335 — E l Gobernador, José 
OAnnvas del OaMillo. I . 16 21 1 
Id. en billetes del Banoo Español de la 
Habsna y 110.375 63 
F ó l k a s expedidas en agosto de 1885: 
á D. DomlngoBalbl „ f 11.400 
á los Sres. Alvarez y Cí SÍK0OO 
á los Sres. D. Lorenzo Ibarra y C? 30.000 
é los Sres. Menendez y Suarez 80.000 
á los Sres. Pardo y Ho; o 30.000 
á D? Mí de la Cruz Amador de Cuevas. 8.000 
á D. Antonio González. . . 8.000 
á D. Juan Naranjo 2.000 
á D. Juan Cabnzss _ 12.000 
Total. .$ 161.400 
Por una módica cuota asegura toda clase de fincas, es-
tablecimientos mercantiles y mobiliario, y terminado el 
ejercicio social en 31 de Diciembre de cada año, el oua 
ingrese sólo abonará la parte proporcional de la cnoí» 
correspondiente á los dias del año qne disfrute el seguro. 
Habana, 31 de Agosto de 1885.— E l consejero Direc-
tor, Bernardo I . jbominguez.-Zitk comisión ejeoutiva„ 
J u a n B . de Orduña.—ílstani lao de Hermosa. 
Cn. 1012 4-G 
A V I S O S . 
DEDDá áMORTIEIBLE 
D E L 3 P O R I C O Y D E A N U A L I D A D E S , AS3t 
COMO B O N O S D E L A V ü f f f U A f ^ & V T O V 
C U P O N E S D E D I C H A S P R O C E D E N C I A S . — 
C A L L E D E L A OBRAPIÁjBfe 14. 
E .i esta antigua y conocida pr ímer«)asa del público 
se siguen comprando CróditoaxeoonoflSdos por la Junta 
de la Deuda en todas oantldade^kl propla'ilompo que 
títulos del 3 por 100 y de AnualliSdes. Se negocian tod» 
clase de valores cotizables y Bonos del Ayuntamiento, 
así como cupones qna proceden de dichos Bonos, del £ 
?or 100 y de Anualidades va vencidos ó por vencer el l í . gualmente se compran Resguardos provisionales por 
oangear. Obrapía 14, bajos, entre Olidos y Mercaaarea. 
Í1251 15-27A 
COTnpaüla de Alnmoenoa de Beg-M 
y Banco del Comercio. 
S E C R E T A R I A . 
D. Manuel CasfcaBon y Cañal, como apoderado de los 
herederos de D Juan de Corea y Bacal inte ha partici-
pado á esta Compañía el exfciavío del Ceitülsado ror las 
tres acflonos de esta Empresa marcadai roa los núme-
ros 6,840 á 6 842, fecha tres de noviembre do 1874 espe-
dido á favor del expresado D Juan da Cores y Escalan-
te, y solicita sa la provea do na dapUoado Lo que ee 
annncia al público, pira que la pusona qae se conside-
re con derecho á las aoolones referldáí, ocurra á esta 
Sacretajía á manifastarlo; ea el concepto de qae trans-
curridos nueve dias, después del último anuncio, sin 
presentarae oposición, sa procederá á extender el docu-
mento pedid". 
Habana 7 de setiembre de 1885 —A) íwo Amblará. 
URIS 10̂ 8 
1ULA90 « i ITALIA. 
D=biendo procedorse á la venta de la casa Bevülag i -
gedo n. 5S, correspondiente al intestado del ciud»d»n» 
italiano Sr. Domingo Lustro, se admiten proposioiona» 
y se darán informes en este Consulado, Sof 73, hasta las 
12 del dia 16 del corriente —Habana. Setiembre 9 de 18Sí 
— M . liodi i -juez Baz 11873 8-9 
i m 
l/I<VS?a3 xln uiadora que de-» 
aetn atracar BUS buques á 'areotnar su descarga de m i -
dera al mnelle do T a l l a r ^ , ^ Sjr7irán ^ m* 
- G a L T e f f i r 1 * AgllÍIa n- ^ ^ W & ^ l 
per-
1043 
Cn 105Q 15-93 
DI AUUÍM llS BBty 
y Banao del Comercio. 
S E C R E T A S 1 A. 
Hattiéndoso extraviado el Oertiftcado expedido por 
esta Compañía en 15 dn Enoro de 1877 oor la Acolen n ú -
mero 8,537 á favor de Mr. Dewvea:. K. Smlth y á peti-
ción de la Compañía L:mifcada d« Tenedores de Bonos 
del Ferrocarril de la Bjhla qaesoiloita sale provea de 
un duplicado del expresado cerüfl_ado. sa a n u n c i a ai 
público para qne la pars^na qae se considere con dere-
cho á la referida a c c i ó n , ocurra 4 eqta Oaoretaría á ma-
nifastarlo; en el concepyC) da que tracscanidos nueve 
días despees del ultimo anuncio sin presentarse oposi-
ción, se procederá á extender el documento pedido. 
Habana. 5 da Setiembre de 1885 —Arturo Amblará 
11733 io 8 
Í ^ Í A , » » . , . A R T I L L E R Í A . 
C O M A N O A N C I A P R I N C I P A L O C C 1 D E K T A I * 
Debiendo pro jederse á la venta del ganado inutil pa-
ra el servicio de la B^ería de Artillería de Montaña, 
ae anuncia por este mullo á los que quieran tomar par-
te en la subasta, que sa verificará á las dos de la tarde 
deuúnea cstorce del actual en el patio del cuartel de la. 
Bate i la , oallo da Compostela.—Habana. 4 de Setiembre 
de 1885 —!C1 Comandante Jefe del Detall, E . Arnaiz. 
11698 7_B 
A T O 
Con eafa fecha y ante el Notarla i>. Franolsco de Cae-
tro y Flaquor, homoa tt r^aAo, poder generalísimo A 
ü. Julián Pons y Ríos jiüía qne nos represente ea 
naestros asuntos, revooiüdo en ta consecuencia enan-
tes hubiósemoa otorga-Jo oon fecha anterior de cual-
quier clase qua f.ieren y declarándolos nulos de nintna 
valnr ni efeato. • 
Habana, 22 de agesto de 18:5 —M? de Jesuz Izquierdo. 
? Oliva—Dolores Tzciuletdo y Oliva—Mí Luisa L.quier-
do y Oliva. 11857 4.9* 
Careaga , Z u b i a g a y Comp* 
E N L I Q U I D A C I O N 
biU» trasladado su escritorio á la ca¡le de los Oflcloa 10 
11637 20-4St. 
S I T U A C I O N n M l i B A N C O E S P A Ñ O L . D E L A I S L A D E C U B A 
E N L A T A R D E D E L SÁBADO 5 D E S E T I E M B R E D E 1885. 
gMPSSSA BE YAP0E1S iSPABOLSS 
C0EEE0S OS L i 3 A N T I L L A S 
T B A B F O K T B B M I M T A K B B 
D I 
MANUELA, 
capitán D . Arturo Biches. 
Este hermoso y rápido vapor saldrá de este puerto el 
día 10 de sot'embre. álas oicoo do la tarae, para los de 
C t a a n t á u a m c ^ 
Ctaba, 
P u e r t o - P l a t a , 
Ponce , 
M a y a g u e z . 
A g u a d i l l a , 
F - a © r t o - K l c o y 
B a n t h o m a s . 
H P NOTA.—Al retorno este vapor hará escala en 
Pork-au-Prinoe (Haití). 
S P I í o t a . - L a s pólizas para la carga de travesía, solo 
se admiten hasta el dia anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS 
Nuevitas.—Sr, D. Vicente Rodrlguea. 
Gibara.-Brea. Vecino, Torra y Comp. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Port-au-Prince.—Sres. J . E . Travieso y Op. 
Puerto-Piata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponco.—Srss. Pastor, Marqaez y Odmp. 
Mayagües.—Srea. Patxot, Oastellé y Comp. 
Aguadllla.—Sres. Amell, Jullá y Comp. 
Puerto-Rico.—Sres. Iriarte Hnc. de Oaracena y C? 
San thomas.—W. Brondsted y Opí 
Se despacha por R A M O S D B H B B t K B R A , SAN 
P E D R O N. 30 . Plaza de Luz. 
t n. H A f 28 
V A P O R 
A V I L E S , 
capitán D . FAUSTO ALBÓNIOA. 
Este hermoso y rápido vapor saldrá de este puerto el 
dia 16 de setiembre, á las cinco de la , tarde para 
los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o Faalrfeí 
CAJA. 
C A R T E R A . 
Hasta 3 meses.—... — 
A más tiempo.—.. „ 
I OKO. 
I 7.69.S 021 
B l L L B T S a u 
B. E . H . 
2.127;08S|OS | 
1 432 950 3;i 
4.200 
39.008 
Billetes hipotecarlos de 1880 , . , , 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Sucursales.... . \ 
Comisionados.-......— . — . ' . . " . — . . . .—J.'.—.""J'J,TU 
Hacienda pública: cuenta de emisión de Billetes del Banco Español de" ía Habaña, 
Cuentas varias.. — —.. . — — 
Recaudadores de Contribuciones— , — »..-• . x i , ; . . . . . . . —! H 
Recaudación de Contribuciones — '. 
PKOPIKDADES .—. , . 

















12tJ 4f> 383.416 
C A P I T A L - , , _ „ , 
FONDO D E R E S E R V A .̂  • • -
Bn.ucTCs mi C;;IC'JI.AO¡OÍÍ . — . . . — — — ^ 
Sanoasiiento do c r é d i t o s . . . . . . . — . . . ; 
Cuentas conricutes.—... ,— _— 
Depósitos sin I n t e r é s . . . . . . . . . — . . . . - — . . . — . „ 
Dividendos _. — . . . . . 
Billetes del Banco Español de la Habana, eialéidos por cuenta de la Hacienda.. 
Empiéstito de $25.000,000.....,..,. 
Cuentas varias . . . .— . . .—. _ — — . . , — 
Corresponsalea , 
Sucursales .— — — : — 
Tesoro: caenta de amortización y pago de intereses de la Dduda de Cuba 
Hacienda Pública: caenta de recibos de oontribuoUa-. 
Intereses por vencer — ,., , r . 

















$ 19 380 630 
B I L L K T K a 










Habann. 5 de setlambre de 1885. 
MO» DR HAKO. 
-Bl Contados. J . B . CAHVALHO.—V1.9 Bii9- •El Sub-Gobemador, JoaÉ R A -
T n IR 
Situación del BANCO INDUSTRIAL en la tarde del 31 de agesto de 1885. 
Bagna de T á ñ a m e , 
Baracoas 
C u b a . 
CON8I6NA«ARIOg. 
NUOTÍÍSS.-Sr. D. Vicente Eodriguoa. 
Puerto-Padre.—ST. D. Gabriel Padro» 
Gibara.—-Sres. Vecino, Torra y Oí 
Sagua de Tánamo.—Sres. O. Panadero y Oí 
Baracoa.—Sres. Monés y Oí 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Oí 
Cuba.—Sres. L . Ros y Oí 
ga despacha por RAMON DB H E K H B R A . — S m 
Pauso N. 3fl.—PLAZA DSLUS. 
l a . 14 
CAJA: 
E n oro . . . . . . . . .—.. . — . — — — 
E n billetes - -
E n el Banco Español de la Isla de Cuba, oro 
CABTEKA: 
Vencimientos hasta tres meses, oro.. . . . . ,— —, 
Idem idem tres idem, billetes . . , 
Idem de tres á seis meses, oro.. 
Idem do tres á seis meses, b i l l e t e s , » . .—. 
Anualidades, oro - —.. . — 
OaÉDITOB VAHIOS: 
Corresponsales, oro — . . . . . . . . . . — - —. 
Créditos aplazados, oro - —. 
Idem ídem, billetes... 
Documentos al cobro, oro 
Créditos vencidos, oro - -
Cuentas varias, oro 
Idem idem, billetes — .— 
Cuentas en suspenso, oro—.. . — _ - - —. — . . . — 
PROPIEDADES: 
Casa del Banco, oro . . .—. 
Mobiliario, oro 
Acciones de varias empresas, su costo, oro.— — . . . 
GANAS CÍAS Y PÉHDIDAS 
Ganancias y pérdidas, intereses, gastos generales, conetaj 



























C A P I T A L -
FONDO D E R E S E R V A , oro — — . 
OBLIGACIONES A LA VISTA: 
Cuentas corrientes, oro - - — — . . . 
Idem idem, billotes — — 
Obligaciones á pagar sin interés, oro 
Idem ídem idem, billetes 
Dividendos números 7i36 y 38i42 por pagar, billetes 
Idem idem 37 y 43i54, oro.. — 
Intereses debidos, oro.— — 
Varias cuentas, oro - —. . . . — . . — 
Idem Idem, billetes — 
Corretajos debidos, oro — — — . 
OBLISACIONEB A PLAZO: 
Obligaciones á pagar con interés, oro — — 
GANANCIAS T FÉKDIDAS: 
Utilidades liquidas en 30 de junio próximo pasado, oro — . . —. 
Descuentos é intereses y otras utilidades desde 1? de julio, oro. 
















$ 3.383 568 
119.887 




H A B A N A . 
MIÉBCOLES 9 D E S E T I E M B R E D E 1885. 
P A R T I D O 
PM 
U N I O N O O N S T I T U O I O N A I J . 
PKOVIKCIA D E LA HABANA. 
Candidatura acordada para la renovación 
de los Diputados ProvincialeB, cuyas eleo 
dones deben efectuarse los días 10,11,13 y 
13 del presente mes. 
P r i m e r distrito.—Templete. 
I r . D* Narciso Gelats y Dural l . 
Segundo distrito,—Paula. 
%r, D . Serapio Arteaga y Qnesada. 
Tercer dis tr i to .—Punía . 
8r. D. Celso Cfolmayo y Zaplde. 
Sexto distrito.—Guadalupe. 
S r . D . Emilio Airares Prida. 
Sétimo distrito.—Arsenal. 
Sr. D. Mariano de la Torre. 
Décimo distrito.—Oerro. 
Sr . D. Jorge Ferrfin y Ajarla . 
13? distrito.—Jarueo. 
S r . D. Fernando J . Beynoso y Eomei'o. 
18? distrito.—Nueva Pao. 
S r . D . Joaquín Ginerés y Tallada. 
19? distrito.—San Antonio de los Baños . 
S r . D. Manuel Carrascosa y Piasdo. 
H é aquí ahora los locales donde deben 
efectuarse las elecoionee: 
Primer colegio.—Teimplete y Casa Blan-
ca, Gasa Consistorial; San Felipe, Esencia 
Profesional; Santo Cristo, Lamparilla n? 74; 
S^n Joan do Dios, Empedrado n? 30, bajos 
de la Dipntaclon; Santo Angel, Cuartel de 
Policía Municipal. 
Segundo colegio.—San Francisco, Cuna 
n0 G; Santa Clara, Compostela n? 137; San-
ta Teresa, Biela n0117; Paula, Oficios n? 94; 
San Isidro, Anfiteatro Anatómico . 
Tercer colegio.—Punta, Administración de 
Obras Municipales; Colon, Prado n? 85. 
íSflxto colegio.—Gn&dalnpe, Boina n0 20; 
Pcñalver, Estrel la n? 113. 
Sétimo colegio.—Arsenal, calzada del 
Monte n? 1; Ceiba, Snárez n? 42. 
Décimo colegio.—Jeana del Monte, calza-
da de Jesús del Monte n? 247; Luyanó , cal-
zada de Luyanó n? 98; Arroyo Apolo, cal-
lada de Jesús del Monte n? 470; Cerro, 
Hospital de Higiene; Paentes Grandes, 
Glorieta; Arroyo Naranjo y Calvario, calza-
da Real de Arroyo Naranjo n? 103. 
Procedimientos Electorales. 
Los días 10,11,12 y 13 del corriente mes 
son, como ya saben nuestros lectores, los 
designados para celebrar en todas las pro-
vincias de esta Tala las elecciones para la 
renovación de la mitad de las Diputaciones 
Provinciales, conforme lo previene el art. 
39 de la ley Provincial. 
P a r a poder votar se necesita proveerse 
de la c é d u l a talonaria de que trata el art. 
17 de la L e y Electoral de 20 de agosto de 
1870, y qne repartirán á domicilio los al-
caldes de barrio. 
N i n g ú n elector puede votar sino en el 
colegio electoral ó secc ión qne designe su 
cédula , áun cuando haya cambiado de do-
micilio (art. 32). 
S i por esa circunstancia, ó por otra cual-
quiera, no se hubiese entregado anticipa 
damente á un elector su cédula talonaria, 
puede reclamarla en el acto de la votación 
al Presidente de la mesa, quien, prévia 
identif icación, le hará entrega de ella. 
E n el caso de que el elector hubiese ex-
traviado la cédala , podrá también reclamar 
del Presidente de la mesa la entrega del 
segundo talen, con las mismas formalida-
des qne se indican en el párrafo anterior 
(art 34). 
Todo elector de un distrito tendrá entra-
da en todos los colegios y secciones en que 
el distrito estuviera dividido, y podrá ha-
cer en cualquiera las protestas y reclama-
ciones que crea fundadas (art. 41). 
Loa votos se podrán emitir asi en pape-
let-as impresas como m a n u e o r i t a * ) p«ro «n 
papel precisamente blanco (art- 42). 
Nadie podrá entrar en el local de elec-
ciones con palo, bas tón ni arma alguna, á 
e x c e p c i ó n de los electores que por impedi-
mento íieloo necesiten tpojarse en bastón 
6 mnleta, los cnales no podrán permanecer 
en el local m á s que el tiempo preciso para 
emitir su voto. E l elector qne infringiere 
este precepto, y advertido no se someüere 
Cerrada de este modo la votadon, un se-
cretario leerá en alta voz los nombres de 
los electores que hayan tomado parte en la 
elección, y publicará su número: en seguida 
el presidente, abriendo la urna, dirá; Se va 
A proceder a l escrutinio. (Art. 59 ) 
Este se verificará sacando el Presidente 
de la urna lea papeletas una á una, desdo-
blándolas, leyéndolas en voz baja, y entre-
gándolas después á uno de los secretarios, 
que las leerá en alta voz y las colocará en 
la mesa en el órden que vayan saliendo: los 
otros secretarios l levarán s imultáneamente 
nota de la votación, cuyas tres notas se 
confrontarán, y en caso de duda se coteja-
rán con las papeletas. 
Todo elector tiene derecho á leer por sí 6 
pedir que se vuelvan á leer, contar y con-
frontar, las papeletas con las notas de los 
secretarios. (Art. 60.) 
L a s papeletas cuya validez ofreciere du 
da se dejarán aparte, continuando el es-
crutinio; y una vez terminado, las examina 
rá y decidirá por mayoría en esta forma: en 
las papeletas en que se hubiere omitido la 
distinción de Presidente y Secretarios, se 
entenderá nombrado para el primer cargo 
el primero que se halle inscripto, y para se-
cretarios los dos siguientes: en las que con 
tuvieren más nombres se tendrán por váli-
dos los tres primerosy por nulos los demás: 
las ilegibles se tendrán por nulas; acerca de 
las faltas de ortografía, ligeras diferencias 
de nombres y apellidos, inversión de éstos, 
ó supresión de alguno, la mesa decidirá en 
sentido favorable cuando no haya elector 
alguno del colegio ó sección con quien pue 
da confundirse el contenido en la papeleta 
(Art. 61 y 62). 
Cuando ee encontraren dobladas junta 
mente dos ó más papeletas, se contarán co-
mo uaa sola si contuviesen los mismosnom-
bres y por el mismo órden: en otro caso se 
anularán todas. (Art. 63.) 
Terminada la lectura de las papeletas, 
dictadas las resoluciones sobre los caeos du-
dosos, y admitidas las protestas á que die 
ren lugar, que en ningún caso pueden refe-
rirse á la edad ó incapacidad del elector, 
se procederá al recuento de los votos, des-
pués de preguntar el Presidente por tres 
veces: ¿ H a y alguna protesta quehacer con 
tra el escrutinio? 
Si no se hiciese ninguna, ó resueltas las 
que se hagan, se verificará por los secreta 
rios el recuento de los votos obtenidos; y 
si hubiere conformidad so formará una lis-
ta de los que hubieren obtenido votos; en 
el caso de que no haya conformidad se pro-
cederá á nueva revisión y recuento: dicha 
lista se leerá en alta voz por uno de los se-
cretarlos; y el que presida la mesa procla-
mará Presidente del colegio ó sección al 
que para ese cargo hubiese obtenido mayor 
número de votos; y secretarios á los cuatro 
que hubiesen reunido mayor votación para 
estos puestos. (Art. 60 y 67.) 
Proclamados los elegidos se recontarán 
públ icamente las papeletas y se¡ quemarán, 
acto continuo, excepto aquellas sobre que 
hubiere alguna duda que se unirán al acta. 
(Art . 68). 
SI el Presidente ó alguno de los secreta-
rlos elegidos no se hallaren presentes al 
concluir el escrutinio, se les pasará recado 
á domicilio por el Presidente de la mesa in -
terina, y sino se presentasen en e! término 
de una hora, se entenderá que renuncian, 
y se tendrán como elegidos los que para el 
cargo respectivo sigan en votación si se 
hallaren presentes; y si alguno de ellos se 
presentare media hora después , serán 
reemplazados los quo falten por el Presi-
dente ó secretarios de la mesa Interina, ca-
da uno en sus respectivos cargos. (Art. 69 ) 
E l Presidente de la mesa interina dará 
posesión de sus cargos al Presidente y se 
cretarlos de la mesa definitiva, declarando 
constituido el colegio 6 sección electoral, 
redactando seguidamente y firmando el 
acta con arreglo al^modelo que aparece en 
la ley, de la cual debe haber un ejemplar 
en la mesa. 
A los electores. 
Mañana juéves comienzan, según lo 
prescrito por la L e y , las eleceiones para la 
ronovaolon da las Dipataciones provincia-
les. Nuestros adversarios los autonomis-
tas ( E l P a i s de hoy lo ha declarado de una 
manera solemne) se abstienen de votar en 
las provincias de la Habana y de Matanzas, 
aduciendo las mismas especiosas razones en 
que apoyaron un acto aná logo cuando las 
elecciones municipales efectuadas en mayo 
últ imo, razones que refutamos en su opor-
tunidad. No noa dateudremos ahora á 
formular una nueva refatacion, que seria 
repetir lo que expresamos en la ocas ión ci-
tada, ni tampoco estrecharómos con argu-
mentos de gran fuerza ai contrario que se 
da de antemano por vencido. Sin embar 
go, harémoa notar afeí como de pasada, que 
á l M Ó r d e ó e s del Presidente, será expulsa E l P a i s ee 
do del local y perderá el derecho de votar ¡ p r o 
en aquella elección. L a s autoridades podrán 
usar dentro del colegio el bas tón y demás 
Ineignlas de e u m a n ü o (art, 43j. 
He aquí ahora el procedimiento para la 
elección de que se trata: 
P R I M E R D I A . 
A las nueve de la mañana del j u é v e s y 
bajo la presidencia del Eagidor 6 Alcalde do 
barrio designado por el Ayuntamiento, ee 
constituirá la mesa interina, á la que ser-
virán de Secretarios los dos más ancianos y 
los dos m á s Jóvenes de los electores que se 
hallen presentes y señan leer y escribir 
(art. 50, 51 y 55 ) 
Después de constituida en esa forma la 
mesa interina, el Presidente anunciará en 
alta voz: "Se procede á la votadon de la 
mesa definitiva" que se compone de un 
Presidente y cuatro secretarios elegidos por 
papeletas y por mayoría do votos (ar 
tlcnlo 5 4 ) 
No se admit irá á votar persona alguna 
que no presente su cédula electoral 6 no 
la reclame en el acto, según se ha indicado 
(art. 55 ) 
Los electores se irán acercando uno á uno 
á la mesa, y, presentando sus respectivas 
cédulas al presidente, le entregarán la pa 
pelota doblada con su voto; aquel lo intro 
dueirá en la urna, diciendo: voto del elector 
Fu lano de T a l ; sellará la cédula en el an 
verso y la devolverá al elector después de 
haber anotado un secretario en la lista nu 
morada la palabra votó 
Si ocurriese alguna duda sobre la perso 
ualídad del elector 6 sobre la legitimidad 
de su cédula, se ídentlflcará en el primer 
oaeo con el testimonio de los electores pro 
a entes, y en el segundo se cotejará con el 
talón ía cédula: si no se identificare la per-
sona ó resultare falsa la cédula, no se le 
permitirá votar, y la mesa lo hará constar 
en acta, tomando las oportunas medidas 
para que el pretendido elector sea remitido 
á los tribunales. (Art. 57.) 
A las TEES en punto de la tarde prohi-
birá el Presidente en nombro de la ley la 
entrada en el local de la elección, cerran-
do las puertas del mismo si lo creyese pre-
e so: continuará recibiendo los votos de los 
electores presentes, y después de haber vo-
tado el último, uno de los secretarios pro 
guntará tres veces en alta voz: ¿ Hay a lgún 
elector presente que no haya votado? No ha-
biendo ninguno, ó recogida los votos que 
falten, dirá el Presidente; Queda cerrada 
la votación, no volviéndose á admitir voto 
alguno, y permitiéndose de nuevo la entra 
da en el local. (Art. 58.) 
Mas sea de esto todo lo que se quiera, 
la conducta de nuestros contrarios pol í t i -
cos en nada debe de modificar ni de alte-
rar la de los electores de Union Constitu-
cional en toda la extens ión de la Is la , lo 
mismo donde los autonomistas acudan á la 
lucha que en las localidades donde decidan 
retraerse. E s una obligación estrecha pa 
ra nuestros correligionarios, pues todo de-
recho lleva consigo un deber, el de acudir 
á las urnas, á ejercer el derecho que les 
dan las Leyes, sin tener en cuenta si los 
contrarios luchan ó se abstienen. A s i l o 
exige la disciplina del partido y la justa 
correspondencia debida por todos sus afi-
liados, cuanto más , que la exigen también 
los altos intereses morales y materiales que 
la Union Constitucional representa y de-
fiende en estas provincias. 
E n cuanto á los electores de la de la H a -
bana, apercibidos de tiempo atrás para la 
lucha cuando no era conocido el propósito 
de los autonomistas, estamos persuadidos 
de que Irán en gran número á las urnas 
con igual decisión, con la cohesión y disci 
plina que han ostentado en anteriores oca 
siones. No hay necesidad de estimularlos, 
puesto que jamás han vuelto la espalda al 
deber. L a candidatura (repet lrémos lo que 
hemos dicho el otro dia), es su propia obra, 
aceptada y proclamada por el Centro. ¡A 
votarla, pues, en perfecta unión y armonía, 
electores de la Union Constitucional! 
OportTmo acuerdo. 
E l Ayuntamiento de esta capital acordó 
en ses ión celebrada el lúnes 7 del actual, 
presentarse al E x c m o . Sr. Gobernador Ge-
neral, como así lo efectuó el mismo día , y 
significar á S . E . su Identidad de sentimien-
to á las manifestaciones que se han levan-
tado en todos los ámbi tos de la Patr ia con 
motivo del conflicto suecitado con Alema-
nia. 
L a expresada Corporación Municipal ro 
gó á nuestra Primera Autoridad que hicie-
se llegar á conocimiento de S. M. el Rey y 
del Gobierno Supremo sus sentimientos de 
lealtad y adhes ión, y así lo ofreció el señor 
General Fajardo, acogiendo con el aprecio 
que se merece las patr iót icas manifesta-
ciones del Ayuntamiento de la Habana. 
Snscricion 
iniciada por el DIARIO S E LA MABINA, en 
favor de nuestros desgraciados her 
manos d é l a P e n í n s u l a . 





encut utra algo de contradictorio, que el no 
la deetmye, 'a debilita 
Afirma nuestro COICÍÍCA q u a en e l año de 
1879 obturo e l partido liberal una faevto 
minoría (dy osito miembro») en ia Diputa 
cion; qua en 1881 la minoi ía so convirtió en 
mayoi ía , y que e n 1883 esta mayoría se 
confirmó y robusteció de nuevo. Ahora 
en virtud do la abstención, eólo cuatro DI 
putados representarán al partido autono 
mista en la Diputación, según E l P a i s 
quien declara que todas estas alteraciones 
ee han realizado rigiendo una misma Ley 
en todas las elecciones que se han sucedido 
desde 1879 hasta el presente. Y en este 
case, ¿qué explicación da dicho periódico á 
lo ocurrido desde aquella focha para coho 
nestar la abstención parcial en las oleocio 
nes actuales? L a rectificación de las listas 
electorales. ¿Y en Pinar del Rio, Santa 
Clara, Puerto Príncipe y Santiago de Cuba 
no ha habido también en el período señala 
do por la L e y rectifleaoíon de listas? 
E ! hecho es que, mudable por su propia 
naturaleza el censo electoral, suele variar 
de contínny, segem las circunt-tancias, el mo 
vimiento de la población y el corso de la 
industria y del comercio. Por otra parte, la 
L e y tiene prescritos los trámites de una 
especie de juicio contradictorio para las ex 
clueiones y las inclusiones en las listas elec-
torales, á cuyo juicio acuden los electores 
de los diversos partidos á deducir y soste-
ner su derecho. E l P a i s no negará que sus 
afiliados han acudido á ejercitar ese dere 
ho. Pero parece que la suerte no les ha fa-
vorecido en las provincias de la Habana y 
de Matanzas, y de aquí la resolución de 
abandonar la lucha electoral en estas dos 
Suma auterlor.$l5,797 5 0 | $19.136 70 
E l Sr. Alcalde Muni-
cipal de CImarro 
nea, como donativo 
de aquel Ayunta-
miento 100 
D . Manuel Alvarez 
Fernández , por lo 
recolectado en el 
barrio de C o l o n . . . 276 55 
D . J . M. S 
Sr. D . J . Ma T r i -
llo, por lo recau-
dado en el barrio 
de San Lázaro , se-
gún liata que se 
publicará 
Sres. Diaz y Alvarez, 
por la suscricion 
iniciada entre l a 
dependencia d e l 
taller de maderas 
y fábrica de clga 
rros No me olvides, 
s egún lista que se 
publ icará 141 22i 
Sr. D . Fermín Maz-
quiarán, por lo re-
c o l e c t a d o en el 
barrio de Guada-
lapo, edgtm liata 
qne BO p u b l i c a r á . . 
L a Asociaclr n de So • 
corros Múcuos de 
Nuestra Señora del 
Pi lar 
Srtas. Almanza 
Sr. D. Antonio Sainz, 
por lo recaudado 
en el término mu 
nicipa1 de Maiia-
nao, eegun l i s t a 
que se pubi ieará . . 08 05 
Sr. D. J o s é Presas, 
por lo recaudado 
en el término mu-
nicipal de Gaamu 
tas 
38 




197 122 50 
provincias. 
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E L G R A N M A R G A L 
Novela escrita en francés 
POR 
J O B G E O H N E T . 
(Continúa.) 
A l escuchar estas palabras, Pascual ore 
yó que el corazón se Is iba á salir del pecho, 
simio que las piernas se le doblaban, y le 
pareció que la estancia giraba en torno su-
yo. Con voz alterada pregentó: 
—¿Qalón eef 
Seguro de que le contestaría la señorita 
de Ciairefont. 
Pero no sucedió así, porque Molejean, sin 
perder siquiera el tiempo necesario para 
responder, abrió la puerta, y dfjo, apartán 
doae para dejar el paso libre: 
—Entre V . , señorita. 
Los dos jóTenes so encontraron frente á 
frente, y aus fisonomías revelaban afectos 
bien diversos. Antonleta, vestida de ne-
gro, traía el rostro cubierto por un velo: se 
lo arrancó con un movimiento nervioso, y 
su rostro, pálido, revelador de una prefan 
da pena, apareció á los ojos de Pascual. 
A l Ajarse su mirada en los ojos de Auto 
nieta, enrojecidos por el llanto é impregna 
dos da tristeza, sintió que le recoiría un ea 
calefrio, y sin darse cuenta de lo que hacía, 
le ofreció una silla. L a jóven se dejó caer 
sobre el asiento, y miró á Molejean de un 
modo muy expresivo; éste se incl inó, y, ea-
llendo dei cuarto, dejó solos á los des poé-
ticos adversarlos. 
Aqaella eituacion, que el día ántes hu-
biera pagado Pascual con la mitad de su 
vida, le embarazaba á tal punto, que no 
sabía lo que le pasaba, ü n a llama abrasa-
dora ardía en sus mejillas; sent ía coma sí 
la raíz de cada pelo tuviera un botoncito 
de faego. 
—SI me callo (pensaba), resulto grotesco; 
y si hablo, corro el riesgo da decir a lgún a 
tontería que me haga odioso. 
Alzó los ojos lleno de angustia, y Auto 
nieta le; ó en ellos tal sumisión, que com 
prendió que era á ella á quien correspon 
día empezar. Sonrió tristemente, y con un 
acento que penetró hasta el fondo del alma 
de Pascual, dijo: 
—Vengo á suplicar, y para decidirme á 
hacerlo, hube de encontrar valor evocando 
el recuerdo de nuestro primer encuentro. 
L a casualidad supo lo qne hizo co locándole 
á V . en mi camino 
E r a preciso vencer, y Antonleta tuvo el 
valor de mirar á su adversarlo con tal co-
quetería, que Palcual s intió que le fascina 
ha. D e s p u é s de recordarle ella misma la 
escena de su encuentro en aquel frondoso 
camino, tantas veces recorrido luego por el 
jóven con el alma hecha pedazos, los suce-
sos snbsignientes al feliz instante quedaban 
borrados de la manera m á s absoluta. P a 
ra los dos restaba sólo la memoria de aquel 
paseo á través de un camino cubierto de 
césped, y cuyo ambiente embalsamaban loa 
aromas del campo aquella m a ñ a n a d o estío, 
que formaba época en la vida del hijo de 
Carvaján. " L a amo á V. ; déme una espe 
ranza, y p ídame en cambio hatta la úl t ima 
gota de mi sangre." Esto hubiera dicho el 
jóven, el se hubiese creído dueño de expre-
sar francamente BUS pensamientos; pero en 
su corazón no exis t ía un átomo de fibra ca-
paz de vibrar al inñojo de lo que no fuera 
$16.823 G9i $23,241 25 
Oro 
RBMISIOIÍ DE FONDOS. 
Enviado anteriormente al Eminen 
tísimo Cardenal Arzobispo de 
Toledo, en dos giros por el cable.$ 16.000 
Eemitido por conducto de Pbro. 
Sr. Terán y Pujol 1.000 
Remitido hoy 6.000 
$ 23.000 
L a Junta gestora que preside el Excmo 
S r Coade de CasarMoró ha remitido hoy 
por el cable ai Eminentís imo Sr. Cardenal 
Arzobispo de Toledo, D . F r a y Ceferino 
González, una tercera remesa de fondos 
ascendente á $6,000 en oro, girada por la 
casa de N Gelats y Ca Con la expresada 
e-uma se han remitido ya por el cab! 
23^00 pesos en oro. 
E n la noche del juéves 3 del actual se 
const i tuyó en Caibarlen, bajo la presiden 
oia del Sr. Diputado á Córtee por el partí 
do de Union Constitucional D. Martin Zo 
zaja , una junta que arbitre recursos en fa 
vor de nuestros hermanos de la Península 
v íct imas de la epidemia colérica. 
Agradecemos al Sr. Alcalde Municipal 
de Caibarlen, por cuya iniciativa se l levó á 
cabo la expresada junta, su excelente coo 
peracion en la obra benéfica iniciada por el 
DIABIO DE L A MARINA y calorosamente 
acogida por la Comisión gestora. 
E l Sr. Cura Párroco de Alfonso X I I ha 
promovido una suscricion entre los vecinos 
de su feligresía para socorrer á las victimas 
del cólera en la Península , que el dia 30 del 
pasado agosto había producido ya la suma 
de $333 75 cts. en oro. 
L a s entusiastas y dignas pereocas que 
grande de suyo, y al verla sola con él, trau 
quila, bajo la salvación de su caballercei 
dad, y desdichada por ende, todo lo que no 
faése amarla en silencio y servirla sin es 
parar un premio en cambio, le repugnaba. 
-No; nunca sabrá cuánto la adoro, si no 
lo adivina al ver que le consagro mi exis 
tencia entera. 
Este pensamiento, formulado en lo más 
hondo de su corazón, destruyó la cortedad 
jue en un principio experimentara Pascual, 
y, acercándose á la j ó v e n en a d e m á n respe-
tuoso, le dijo con acento tranquilo: 
—Bien se me alcanza, señorita, el único 
objeto capaz de Impulsarla á honrar esta 
casa con su presencia. Present ía que ha 
bíamos de vernos hoy, y por eso fui ayer á 
Roñen, sin m á s objeto que Informarme de 
los detalles do la causa que se signe á su 
señor hermano. 
U n re lámpago de alegría animó el rostro 
de Antonleta, cuyas mejillas pál idas se cu-
brieron de rubor. Miró á Pascual llena de 
gratitud, y e x h a l ó un suspiro revelador del 
placer que le produjo verse tan perfecta-
mente comprendida. 
-Según me han asegurado (prosiguió 
Pascual), M Roberto e s tá tranquilo, y tie-
ne buena salud. Pero en cuanto al suma 
ríe, me fué imposible penetrar el absoluto 
silencio de los jueces. 
—Acaso aún sea tiempo; quizá todavía no 
se resolvió nada, y si V . quisiera a-
ociar cus esfuerzos con los nuestros . . . 
V ee nóble, tiene un corazón generoso, y no 
por qué me parece que va á escuchar 
mis túplloas. Interceda Y . con en padre 
para que salve á nuestro pobre R o b e r t o . . . 
A l oír este ruego, que colocaba á Car va-
jan al nivel de un verdugo cuya crueldad 
eomponen ia eomislou encargada de reco-
lectar fondos en el barrio de Vlllanueva con 
objeto de socorrer á nuestros desgraciados 
hermanos de la Península , v í c t imas de la 
epidemia del cólera, son las siguientes: don 
Gabriel J . Raíz, alcalde de dicho barrio, 
D . José Agust ín V . Borrero, presidente de 
la caritativa Asociación, " F é , Esperanza y 
Caridad" y los vecinos D . Miguel Carrata 
lá, D . Francisco VIeta Rlvas, D . Francisco 
Navarro, Ldo. D . Francisco Cruz, D . Cele 
donlo Casanueva, D . Eugenio de la Cuesta, 
D, Pedro H . Alvarez, y el guardia muñí 
cipal D . Juan Fernández . 
E l Sr. D . Ladislao Zaballa, Alcalde Mu-
nicipal de Cimarrones, ha remitido al señor 
Presidente de la Junta Gestora la suma de 
$100 en oro como donativo de la corporación 
de su digna presidencia en favor de nues-
tros hermanos da la Península azotados 
por el cólera. E l Sr. Zaballa ha nombrado 
además comisiones en el expresado término 
municipal para que recolecten fondos con 
Igual objeto. Gracias por su oportuna coo-
peración. 
E l Sr. D . Manuel Alvarez Fernández , 
celoso y entusiasta presidente de la Comi-
sión que ha recaudado auxilios para nues-
tros hermanos de la Pen ínsu la en el barrio 
de Colon, ha hecho hoy la entrega á la 
Junta Gestora de $276-55 cts. en oro y 
$954 70 cts. en billetes, que ha producido 
su generosa oxoltacion entre aquellos veci-
nos. Damos las gracias al Sr. Alvarez 
Fernández y á los Sres. D . José Quintín 
del Pozo, D . Manuel Suarez Frolz, D . Ce-
ferino Hierro, D . Francisco Suarez HIdal 
go, D . Benito Fernández , D . Ensebio de la 
Pascua, D . Francisco Obregon, D . Manuel 
P'-una, D . Manuel Saavedra, D . Ciríaco 
Gándara, D . Isidro M, Martínez, D . Ber-
nardino Güsn , D . José Bengoechea y don 
Francisco Picas, que la auxiliaron en su 
generoso Intento. 
Acompañaron á nuestro amigo el Sr. don 
Leopoldo de la Barrera en su loable em 
presa de allegar limosnas en favor de 
nuestros hermanos de la Península en el 
barrio del Arsenal, los Sres. D . Zoilo Díaz , 
D . Antonio UrquIJo, D . L u i s Pérez Coza 
D . J o s é M . Iglesias, D . Fernando Toca 
D . Juan Vll lamll , D . Joaquín Arnet y don 
Diego Pérez , á quienes agradecemos su 
obra doblemente meritoria, por haberla 
ejercido en un barrio en extremo pobre. 
E l Sr. D . J . M* Tril lo, presidente de la 
Comisión de vecinos del barrio de San Lá-
zaro, auxiliado por el alcalde del mismo y 
una comisión de vecinos cuyos nombres een-
timoa ignorar, ha entregado eeta tarde al 
Sr. Presidente de la Junta Gestora las su 
mas de $46-81 cts. en oro y $896 85 cts. en 
billetes, recaudado en el expresado barrio. 
A d e m á s , ha entregado el Sr. Tril lo un do 
cumento de crédito endosado á favor de las 
v íc t imas , por D . José Zambrana, ascendente 
á $769 en oro, despachado á favor del mis-
mo por concepto de provisiones. 
E l Sr. D . Fermín Mazqnlarán, presiden 
te de la comisión organizada en el barrio 
de Guadalupe, compuesta de los señores 
D. Antonio García y Arias, D . Rafael de 
Córdova y D . Francisco Pastor Rodríguez, 
auxiliado por el alcalde del mismo D . Ro-
sendo Espina y Diaz, ha entregado hoy al 
Sr. Presidente de la Junta Gestora las su-
mas de $170-75 cts. en oro, $25-20 cts. en 
plata y $1,490-40 cts. en billetes, producto 
de la suscricion promovida entre aquellos 
vecinos, que han respondido con largueza á 
sus antecedentes. Damos las gracias al 
Sr. Mazquiarán y á sus apreciables compa 
ñeros. 
E l Sr. Don Antonio Díaz , de la sociedad 
Díaz y Alvarez, propietaria del taller de 
maiiarao y jujurrín y da la fábrica de ciga-
rros No me olvides nos ha entregado hoy 
las sumas de $141-22i cts. en oro y $38 en 
billetes, producto do la sufcrlclon promo 
vid» entre los dueños y dependoncia de la 
expresada casa. Agradecumoa la generosa 
iniciativa de los SIOJ. D íaz y Alvarez, que 
eficazmente han secundado la suscrlcinr. 
a b í c i - í a por el DIAEIO DE LA. MARINA en 
favor de nuestros h^rm^nos de la feidu-
sula. 
L a Asociación de Socorres Mutuos de 
Nuestra Señora del Pilar ha contribuido 
oqn $25 on billetes pava ia suscricion inicia 
dá ei fAvor da Isa v íc t imas del cólera en la 
PpDÍosula. Gracias muy expresivas. 
E l Sr D. JOEÓ Presan, Secretario d é l a 
Junta organizada on el término municipal 
de Guamutas, ha remitido al Sr. Conde de 
Ca?a Moré las snmas de $197 en oro y $122 
50 cts en biileíps, como primera remesa de 
lo reco eaíado en el expresado pueblo. A 
gradecemos el eficaz concurso de la Jauta 
de Guamutas. 
E s no menos laudable, y de Igual modo 
le damos las gracias, el celo é interés de la 
ComMon de vecinos de Marlanao, qae pre-
flide el digno Alcalde Muuiclpal Sr. Don 
Antonio Sainz y de la que forma parte el 
celoso Vice presidente del Comité Constl 
luciona!, D . Ricardo Lloredo, por el empe 
tío que ha demostrado en su cometido. L a 
cornial n ha entregado esta tarde al señor 
Conde5 de Casa Moré las sumas de $88 05 
«ta ea oro y $572 -10 cts. en billetes, no 
habiendo aún terminado su cristiana y hn 
manitaiia obra. 
Suscricion voluntaria iniciada por él A y u n 
tamiento de Bauta p a r a socorrer á los 
pobres de la P e n í n s u l a que sufren la con-
secuencia de la terrible epidemia del cólera 
que tanta miseria y desgracias está cau 
sando en aquél las provincias. 
Oro. 
D . Buenaventura Recaman, Cura 
Párroco de Colorado $ 5 30 
Total $ 5 30 
8r. Alcalde Municipal D. Francis 
co de Godlnez . . . . 
Primer Teniente Alcaide D, Dio 
nisio Ledon y Pó'-ez 





le es propia hasta el panto de poaer desar 
marlü, Pascual pal ideció y bajó los ojos en 
actitud sombría. Creyendo haberle ofendi-
do, ia j ó v e n le m i i ó acariciadora, y con 
acento humilde exc lamó: 
—Mis palabras le han disgustado 
bien lo conozco, y le ruego que me per do 
ne: ¡pero es tan delicado lo que tengo que 
decir! No quiero pronunciar una sola 
frase que pueda parecer Irrespetuosa para 
su padre de V , , y, sin embargo, es preciso 
que exprese el verdadero objeto de m i vi -
sita. Vengo á pedir gracia Estamos á 
merced de Vds. , y si podemos obtener un 
poco de indulgencia para mi infeliz herma-
no, harémos cuanto nos exijan. Todo, ab-
solutamente t o d o . . . . . . L a interces ión de 
V . puede ser poderosís ima, y no vac i l ó en 
venir á rogarle que nos proteja, porque es 
público que su pecho abriga nobil ís imos 
sentimientos. 
E r a , pues, sólo por su hermano por lo 
que so decidió á buscarle. E n su corazón 
no cabía nada que no procediese de Rober 
to, y por amor á él venc ía su orgullo y su-
plicaba. L a s nacientes esperanzas desapa 
recieron. Hizo un esfuerzo para dominarse, 
y dejó caer la cabeza sobre el pecho, presa 
del más cruel desaliento. 
—¡Si V . supiera á cuántos y ouán terri 
bles penas nos somete la desgracia! (pro-
siguió la jóven) . A consecneacla de una 
entrevista con el stíñor C a r v a j a n . . . . ¡oh, 
no le ácueo! mi padre cayó enfermo, 
y su vida nos Inspira f órios temores. Todo 
pesa sobre mí, y no eé adonde volver los 
ojos que no encuentren una amenaza de 
nuevas pesadumbres. Estoy sola en Cla i -
refont, y á no ser por un leal aml go que 
vino en mi a y u d a . . . . . . 
Eegldor O . José Fernández Trevejo 
„ „ Ricardo Bertrán 
„ „ L u i s Trevejo 
„ „ Juan de Armas 
,, „ Antonio de God'nez . . . 
„ „ Cristóbal G o n z á l e z . . . . 
Secretario D . Juan Roig y O r p í . . . . 
D . Lucio San Román 
Sres. F é l i x Quevedo y Cp 
D. Demetrio L ó p e z . . . 
„ Jo? ó Alonso Vigoa 
Pedro Hernández Domínguez . 
„ Cárlos González D o m í n g u e z . . 
Fernando Galguera Ba lmós l . 
„ Antonio Ponf 
Gervasio Pedro 
Magdalena Valdés 
José E . Quesada 
„ Francisco de Anay a . . . . 
,, Ramón d é l a S o t a . . . 
Sres. Rodr íguez , Senra y Gutié-
rrez _ 
D . Juan H e r r e r a . . . 
,, Ignacio García . 
„ Francisco P e g o . . . 
„ Francisco G o n z á l e z . . . . . 
„ Raimundo San M a r t i n . . . . . . . 
„ Ramón González 
., Ramón A lonso . . . 
„ Gabriel Collado 
„ Angel Cotanda 
„ Fernándo G . Osma 
José D í a z 
„ Juan Estevez 
„ José Quesada 
„ Ramón García 
„ Ramón Snárez 
Antonio P é r e z . . . 
Sr. Comandante del puesto G . C . 








































Total $ 124 30 
Refinería de azúcar de Cárdenas. 
No es la primera vez que hablamos de 
este Importante establecimiento Industrial, 
que tan satisfactorios resultados viene ofre-
ciendo. L a excelencia de sus productos 
se ha comprobado de tal manera, que es 
considerable el número de familias que 
usan el azúcar refinado del mismo, y en 
breve será insuficiente para responder á los 
pedidos que se le hagan, no ya solo del 
país, sino de la Península , siendo preciso 
que dé mayor desarrollo á su productiva 
empresa. Contribuye no poco á ese buen 
resultado la inteligencia y actividad de su 
administrador el Sr. D . Sergio de la Vega, 
que ha sabido impulsar la compañía puesta á 
su digno cargo, haciendo patente lo que 
puede ganar el país con esa Industria, hasta 
hace poco Inexplotada entre nosotros. 
xenemos á la vista cartas que ha recibi-
do de Barcelona el Sr. Vega, escritas por 
comerciantes acreditados, respecto do la 
acogida que puede encontrar en aquella ca-
pital el azúcar de cuadradillo, del nuevo 
modelo elaborado expresamente para la 
Península, y según ellas, es fácil colocar á 
buen precio sólo en aquell J capital de 100 
á 150,000 quintales al año, es decir, tres 
veces m á s de lo que puede hacer como má 
xlmum en esa forma la Refinería de Cárde-
nas. Como se vé , estos datos hablan con 
una elocuencia irrefutable y prueban lo que 
m á s de una vez ha dicho el DIARIO DE L A 
MARINA: que aún en el más importante 
ramo de nuestra riqueza queda mucho por 
hacer para que el azúcar produzca y deje 
al país cuanto debe producir. Hemos sido 
tributarlos de otros países para el refinado 
de nuestro azúcar, y es hora ya de que de-
mos á esa nueva industria el desarrollo y 
la importancia que merece y reclama. 
Entendemos que aúu no so han colocado 
todas las acciones de la Sociedad Anónima 
'•'Refinería de Cárdenas," y consiguiente 
mente, no co atando con todos los elementos 
naturales para eu desarrollo, no puede Im-
pulsar su marcha tanto como lo necesita 
para ser una do las empresas más lucrativas 
do esta Isla. Así y todo, con los recursos 
que posée, es mucho lo que ha conseguido 
en el tiempo relativamente corto que lleva 
de establecida. E n el mes de agosto próxi 
mo pasado llegaron las tareas del expresado 
establecimiento á 2.095,000 libras de refino 
envasadas, y en Ir's siete meses ctue lleva ño 
campaW, pasan de 10 800,000. Habiendo 
logrado el Sr. Vega normalizar la marcha 
de la fábrica, espera que no bajará la pro 
duccion de 1,000 toneladas al mes, y como 
EC vende con buena utilidad, crée no sin 
razón el diligente administrador de la em 
p; esí;, que los accionistas quedarán satisfe 
choe del dividecd )de este año Para el en 
fante h.i h«cho la n-fiuería uu negocio con 
el que realizará una gran economía de gas 
tes de bocoyes, almacenaje, peso, etc. Se 
trata de la liga de los azúcares del ingenio 
"Mercedes," de D. Andrés Carrillo, que se 
crée elaborará de 5 á 6,000 becoyes. 
Creémos importante dar á luz las prece 
dentes noticias, porque, como hemos dicho 
la Refinería de azúcar de Cárdenas es una 
empresa que reclama ansllloa y pide otras 
análogas en el país, que dejen entre noso 
tros las utilidades que en otros países ve 
cían obteniéndose por ese concepto. Los 
pueblos crecen en riqueza y prosperidad á 
medida que desarrollan sus industrias y en 
sanchan la eefóra de su comercio. 
El Sr. Posada Herrera. 
Un despacho de Madrid, fechado ayer 
tarde, nos comunica el fallecimiento del 
Excmo. Sr. D. José de Posada Herrera. 
L a r g a y accidentada ha sido la vida po 
lítica de este personaje y muchos los serví 
cios de toda suerte que ha prestado á la 
Patria eu las diversas esferas de la Admi 
nistracion, desde el modesto empleo de ofi 
olal en el Consejo de Estado, hasta la Pro 
sldencia de tan alto cuerpo, así en el Minis 
terio de la Gobernación, en los gabinetes de 
Istúriz y el Duque de Tetuan, como en la 
Presidencia de las Córtes, y ú l t imamente 
eu la del gabinete izquierdista que se formó 
cuando la úl t ima dimisión del jefe del par 
tido liberal dinástico, Sr. Sagasta. 
No es esta ocasión de referir circunstan-
ciadamente esos servicios. S. M. el Rey le 
había investido con la más alta condecora 
clon de nuestra patria, el Toisón de Oro 
premiando de ese modo sus trabajos y me 
recimientos. E r a además el Sr. Posada 
Herrera, senador vitalicio. 
L a ciencia jurídico-adminlstrat íva le debe 
una obra titulada Lecciones de Administra-
ción, que goza de merecido crédito. Des 
canse en paz. 
Banquete en honor del Sr. Albarrán. 
L a ilustrada redacción de nuestro aprecia 
ble colega científico la Crónica Médico 
Una sospecha ernel laceró el corazón de 
Pascaal, crispó los puños, y con angustiado 
semblante e x c l a m ó sordamente: 
—Sin duda el señor de Crolx Mesnll 
—Sí, él fué. ¡Pobre jóven! Sólo pesadum 
bres y disgustos ha obtenido en cambio de 
su adhesión. 
Y al decir esto, la voz de Antonleta era tan 
dulce y al propio tiempo revelaba tan tler 
naindiferencia, que Pascual volvió á la vida. 
—Por lo que á mí toca, señorita, estoy 
pronto á servirla incondicionalmente; pero 
no puedo comprometer más que mi perao 
na... y V quiere que responda por mi padre. 
L a j ó v e n creyó que se le escapaba aquel 
cuya conquista le interesaba tanto, y ex-
clamó con ardiente viveza: 
—¿No lo domina V . en absoluto! ¿No sa-
be todo el mundo el lugar que ocupa V . en 
sus preocupacionea? Pues sea V . bueno; 
Interésese por nosotros; V . es nuestra últ i 
ma esperanza. Qne nos devuelvan á Rober-
ta, y abandonaremos todo lo d e m á s . 
— E ! castillo y sus alrededores, el úl t imo 
r?8to de eu fortuna de Vds. , ¿verdad?—dijo 
amargamente el jóven . 
Antonleta bajó los ojos silenciosa; era la 
segunda vez que hac ía un ofrecimiento, y 
do nuevo era escuchado con amarga triste 
za Pero, ¿no era preciso llegar á aquel 
punto decisivo para el banquero, s e g ú n 
aseguraba Molejean? A juzgar por el crite-
rio de éste , el Gran Margal era el objeto 
de todas las persecuciones del viejo Carva 
au E r a el botin ofrecido á sus aliados en 
cuanto la victoria se obtuviese. L a señorita 
da Cíairefont comprendía lo delicado del 
terreno en donde tenía que luchar; pero, 
puesto que ee trataba de capitular, ¿no era 
iadlspeneable fijar las oondlolonee? No 
Quirúrgica, qua tan acertadamente dirije 
hace once años nuestro distinguido é i lus-
trado amigo el D r . D . Juan Santos F e r n á n -
dez, obsequió en l a noche del lúnes con un 
espléndido banquete en los salones altos 
del restaurant " E l Louvre" á su correspon-
sal en París el Jóven D r . Albarrán, que ha 
obtenido el hoaor , disputado muchas veces 
y por primera vez ganado ahora en la capi-
tal de Francia, de ser el primer extranjero 
que alcanza el puesto de primer alumno 
interno de la Facultad de Medicina en París . 
L a Redacción d é l a Crónica Medico Quirúr-
j i c a no ha distinguido Eólo ea esta demos-
tración á un compañero ilustrado y por 
todos conceptos digno de tal honor, sino que 
ha honrado á la ciencia española en la per-
sona de uno de sus privilegiados sostene-
dores. 
Numerosa > selecta concurrencia acudió 
al banquete de la Redacc ión de nuestro co-
lega. Profesores tan reputados como los 
Dres. Diaz Albertlni, Cubas, FIgueroa, 
Aróstegui, Casuso, P lá , Cowley y otros mu-
chos figuraban en la concurrencia. L a So-
ciedad Antropológica envió en su represen-
tación al D r . Torralbas y la de Estudios 
Clínicos de legó la suya en el D r . Arango: 
por sensible enfermedad excusó su asisten-
cia en expresiva carta el D r . D . Nicolás 
Gutiérrez. Representaban á la prensa pe 
rlódlca los Dres. la Torre y Montalvo y 
nuestro compañero el Sr. Trlay , por L a 
Enciclopedia, E l P a í s y el DIARIO DE LA 
MARINA, respectivamente. Presidía la 
mesa el D r . Santos Fernández , teniendo á 
su derecha al ilustre obsequiado y á su 
Izquierda al Dr . D . L u i s M. Cowley. 
Sirviéronse exquisitos manjares y ricos 
vinos, con el esmero y buen gusto que dis-
tingue al restaurant del "Louvre," que te 
nía á su cargo el banquete. Y llegada la 
hora de los brindis, hicieron uso de la pa-
labra los Sres. Santoa Fernández , Tamayo, 
Plá, Montalvo, Trlay, Arango, Torralbas, 
Saenz Yañez , la Torre, Aróstegui , Figue 
roa, Jacobsen y Víldósola, cerrando éstos 
con fáciles y expresivas palabras, que no 
podían esconder la emoción que embargaba 
su ánimo, el jóven Dr. Albarrán. 
Imposible que podamos hacernos cargo 
de las manifestaciones de admiración y 
aprecio que, en aras de la justicia, se hiele 
ron al Dr. Albarrán. Campaba en ellas el 
entusiasmo y la satlsfacoion de ver á un 
compañero elevarse por su propio valer y 
su dedicación á la ciencia adonde pocos 
pueden llegar. Hablarómos sólo de algunos 
de esos brindis. De el del D r . Santos F e r -
nández, que rompió la marcha, recordamos 
que hizo memoria da qne en una época, si 
no reciente, tampoco remota, abandonó los 
escaños del venerando colegio de San Cár-
los de Madrid un jóven en quien su patria 
no vis lumbró la aureola de gloria con que 
había de ornar su fronte al traspasar los 
Pirineos y fijar su residencia en la capital 
del mundo civilizado, como es ya muy co 
rriente llamar á la patria de Claudio Bar 
nard, de Nelaton y de Trousseau. 
E l Dr . Santos Fernández concluyó poco 
más ó ménos con estas palabras: "Ayer, 
boy mismo, otro j ó v e n estudiante brota, 
digámoslo asi, do las selvas floridas de la 
jóven América , atraviesa los mares, penetra 
en la culta Europa y en las lides científicas 
de la juventud mide sus fnerzas y ciñe en su 
frente el laurel de la victoria. Aquel que 
pertenece el pasado, os Orilla; este que per 
tenece á la época actual, digo mal, este que 
nos pertenece, ea Albarrán. Brindo, pues, 
señores, por ol corresponsal de la Crónica 
Médico- Quirúrgica de la Habana en París , 
Dr. Albarrán." 
E Dr . PJá, Secretario de la Crónica m é -
dica, dijo: 
"Señores: Hace pocos meses que en la 
capital do Francia , en ese centro de clvl l i 
zaoion y de progreso llamado el cerebro del 
muurlo, o l u ü u e o t a JOveE^eo, lo mas (llSllnguI 
do de la facultad do medicina, se disputa-
ban las plazas de Internos de los hospitales. 
E n la honrosa y reñida lid quo sostenían, 
83 dist inguió un jóven de mirada inteligen-
te, de frente despejada, de Inotrucclon vas 
tisima, en cuya fisonomía se dibujaban to-
dos be rasgos distintivos del tipo tropical 
Eso jóvoo, quo á jaíoio del sofero é Impar 
c la l juraüu m o í e e i ó bi primer puesto, era 
Albarrán; ese brillante triunfo lo obtuvo por 
su constante amor a l estudio, por su perse-
verancia eu el trabajo y sus indisputables 
méritos, méritos apreciados por sus gran-
des maestros, que le ha encomendado m á s 
de una comisión científica. 
" L a redacción de la Crónica, do la cual 
es el representante en Francia , y sus ami-
gos, no podían permanecer Indiferentes y 
faltarían á su de ber sl al pisar de nuevo es 
tas playas, después de una larga ausencia, 
no le demostraran de a lgún modo la satis 
facción Inmensa que con esos triunfos han 
experimentado. Por eso nos hemos reunido 
para en fraternal banquete saludarle, y al 
brindar por é l hacerlo también por los 
ilustres maestros de la Escuela francesa, 
que honrando y enalteciendo á Albarrán, 
han honrado y enaltecido á nuestra pa-
tria." 
E l Sr. Albarrán, profundamente conmo-
vido ante la ovación que le tributaban sus 
amigos y compañeros , improvisó un corto, 
pero expresivo discurso, en el que resu-
miendo todo cuanto te le había dicho, con-
testó de una manera general á los distintos 
7 oportunos brindis que se le consagraron. 
Dirigiéndose al Sr. Santos F e r n á n d e z , dijo: 
Qae sólo eu noble corazón y su benevolen 
oia hácla él pudieran suponer que llegara 
á escalar el templo de la inmortalidad, co-
mo el eminenti Orilla; que eso no sucederá 
porque sus fuerzas no alcanzaban á las del 
gigante médico español que á tanta altura 
colocó su nombre en país extranjero. Que 
los votos de sus amigos no eran bastantes 
á vencer la debilidad de sus fuerza?; que 
las palabras de aliento que vert ían sus la 
bies se estrellaban ante la magnitud de la 
empresa que se le encomendaba. Y dlr lg lén 
dose á los respetables médicos allí presen 
tes, exc lamó elocuentemente: " L a s canas 
aplaudiendo á un Imberbe, son un bálsamo 
á mi corazón y un es t ímulo á mi luteligen 
cía." 
A sus contemporáneos y ccndiecípulos 
allí presentes y á los redactores de la Cró 
nica Médico Quirúrgica, dijo que ante l a 
atrev iéndose á hablar, miraba á Pascual , 
qne so paseaba arriba y abajo con paeo 
torpe y la cabeza inclinada sobre el pecho 
De pronto se detuvo, pasó una mano por 
delante de sus ojos, exha ló un suspiro que 
pareció un sollozo, y sentándose con aban-
dono junto á l a ventana, parecía haber olvl 
dado la presencia de Antonleta. E s t a sintió 
Uatima. se levantó , y acercándose á él , le 
dijo con uu acento que le hizo extremecerse: 
—¿La han obtenido mis palabras? Per 
d ó o e m e V . 
Paecnal la miró con ojos extraviados, y 
sonriendo con suprema amargura, repuso: 
—¿Acaso puede ofenderse & un Carvajan 
ofreciéndole dinero? ¿No sabe todo el mun 
do que el interés material es lo que rige en 
esta casa? Su lenguaje de V . es lógico y 
razonable. D e s p u é s de todo, se trata de un 
negocio. ¿Qué motivo puede tener para 
considerarme excepcional quien apénas me 
conoce? ¿Quién pudo decirle á V . lo que yo 
ho sufrido, mis repugnancias y mis dolores, 
al ver lo quo sucedía en torno de mí? ¿A.ca 
so tuvo el presentimiento de que yo fuese 
a'tlvo y desinteresado? Indudablemente nó; 
yo soy un Carvajan, os decir, un hombre 
av^ro y venal. L a venta que V . me propone 
es ventajosa, y pensó que desde luego la 
aceptaría. Poner en juego mi codicia era 
orí medio qne lóg icamente debía dar el re 
saltado apetecido. 
Pascual estaba completamente trastorna 
do, y hi desesperación rebosaba en sus sar-
cásrlos s frases. Antonleta le estuvo mirando 
fijamente unos segundos, y moviendo la 
cabeza, exc lamó con calma: 
—Se equivoca V : yo no le Juzgo así; le 
oreo boeno, caballero de todas veras, y sa-
bía perfectamente que mis lágrimas y mis 
manera excepcional como le honraban, te» 
nía que confesar que se encontraba enter-
necido por tanta generosidad, que no t en ía 
palabras con que expresarla, pero que todos 
habían podido medirlas por l a grandeza de 
la actitud que han desplegado ante la pe 
queñez de este j ó v e n méd ico , el ú l t imo es 
tudlante de la Facul tad de Par ís ; y terminó 
diciendo que pronto abandonaría estas pla-
yas r isueñas , que con sus murmullos le a-
dormecieron en la cuna; que pronto volve 
ría á confundirse con loa obreros de la 
ciencia en esa Europa encanecida pero 
siempre juvenil para el saber y la cultura; 
que cuando en sus s u e ñ o s vea balancearse 
el ramaje de la palmera americana, resona-
rán en sus oídos cada uno de esos aplausos, 
la i m á g e n de cada uno de sus comprofeso-
res lucirá viv a en su fantas ía , y que cuan-
do pretenda desfallecer, agobiado por lo 
soberbio de la empresa y la insuficiencia de 
sus alientos, la voz de cada uno de sus ami-
gos, repercutiendo en su espíri tu, le dirá: 
"adelante, una y otra vez" y adelante se-
guirá, llevando en su cerebro el afán de la 
ciencia y en su pecho el amor de sus com-
patriotas. 
Concluyó brindando por la Universidad 
de la Habana, por la de Barcelona, donde 
hizo sus primeros estudios, por todas las 
corporaciones allí representadas, por la 
Enciclopedia, por la Prensa, y sobre todo, 
por la Redacc ión de la Crónica M é d i c o 
Quirúrgica de la Habana, á quien l lamó 
"centinela avanzada del progreso de las 
ciencias médicas en la I s la de Cuba." 
Por nuestra parte, reiteramos nuestra 
felicitación al j ó v e n y distinguido m é d i c o y 
á la redacción de la Crónica que así honró 
á su compañero, y repet lrémos lo que ex-
presó nuestro compañero el Sr . T r l a y en 
breves palabras: que el DIARTO DK LÁ 
MARINA aplaude todos los adelantos de 
esta hermosa tierra, porque los triunfos cu-
banos en el campo de las ciencias y las ar-
tes serán siempre triunfos y glorias espa-
ñolas . 
E l Sr. Albarrán se ha embarcado ayer 
mártes para la jurisdicc ión de Sagua la 
Grande, lugar de su nacimiento, acompa-
ñado de su señor hermano el D r . D . Pedro 
Albarrán, que ejerce su profesión en San 
Diego del Valle . 
En observación. 
A las seis y media de la m a ñ a n a de hoy 
entró en puerto la barca mercante nació 
nal M a r i a Antonia, capi tán MIñol. 
Por órden de la D i p u t a c i ó n Sanitaria, ha 
quedado dicho buque sujeto á tres dlaa de 
observación. 
L a M a r í a Antonia procede de Sevil la y 
ha efectuado su traves ía en 39 dias. Condu 
ce á su bordo un pasajero y la carga que 
trae viene á la cons ignac ión de los señores 
Rulz y Cp. 
El doctor Segarra, 
Con pena hemos sabido el fallecimiento 
del D r . D . Mariano Segarra, ocurrido el 13 
del mes próximo pasado en Llabaneras, su 
pueblo natal, situado en la costa de Levante 
de la provincia de Barcelona. 
L a ciencia ha perdido un digno y desin 
teresado profesor; su inconsolable madre 
un Eér amant í s lmo y cariñoso, y el gran 
número de amigos con que aquí contaba, un 
hombre excepcional, cuyo temple de alma 
la conquistó unánimes s impat ías entre cuan 
tos tuvieron ocasión de apreciar sus reco-
mendables cualidades. 
Descanse en paz. 
Islas Carolinas y Palaos. 
Continúa la memoria del Sr. Capitán de 
fragata D . Emilio Butrón y de la Serna 
comandante del crucero Velasco, respecto 
de los expresadas Isla?; 
E n 1729 el P . Cantova se embarcó ou Ma-
rianas en un patache, el cual arrastrado por 
las corrientes y bajo un temporal ee perdió 
en una de las islas Filipinas ahogándose to-
dos con la sola excepc ión del P . Cantova, 
el cual se dirigió á Maulla-
Tantos desastres, tantas dificultades en 
encontrar á las Palaos fueron causa de que 
los españole? en Manila les cambiasen su 
nombre por el de las Islas Encantadas. 
¡Paresía como si el desgraciado R^y Cár 
los I I el Hechizado hubiera comunicado á 
las islas que llevaban su nombre, la mala 
ventura que tuvo miéntras v iv ió ó los males 
que ocasionó á E s p a ñ a después de muerto! 
Pero el P . Cantova no se acobarda, regro 
sa á las Marianas y el 11 de febrero de 1731 
sale de A g a ñ a para las Palaos acompañado 
del P . Víctor Walter, a lemán. 
L a embarcación eu que llenos de la fe 
que animaba á San Francisca Xavier se a 
venturó el P. Cantova, era un bote de 8 re-
mos tripulado por grumetes, el patrón era 
el mismo Padre que por amor a l prójimo 
había aprendido el arte de la navegac ión . 
D e s p u é s de una traves ía de 18 días , el 
viérnes 2 de marzo de 1731 descubrió el 
grupo de Palaos y en una da sus islas de-
sembarcó. 
D e s p u é s de tomar cuantas precauciones 
le sugirió su prudencia, comenzó á evange-
lizar. 
Crée el P . Cantova que los españoles l la -
maron á estas Islas las de loa Garbanzos. 
Considera el P Cantova á estos salvajes 
como llenos de virtudes, dice que conocen 
muy bien el pudor, que las mujeres se ba-
ñan solas y separadas de los hombres, que 
nadie puede entrar en casa de un hombre 
casado después de puesto el sol y que son 
humildes y pacíficos. 
E l P . Cantova l lamó á estas Islas de los 
Dolores, por haber desembarcado en .ellas 
el v iérnes de Dolores. 
Según cartas de un P . Jesu í ta de 12 de 
mayo de 1732, las esperanzas h a l a g ü e ñ a s 
de convertir á los carollnos se desvanecen, 
á pesar de los esfuerzos de los P P . Cantova 
y "Walter. 
Por carta de este mismo padre, escrita 
desde Acapulco en 26 da mayo de 1734, di-
chos ensayos han sido Infructuosos. Gran 
esperanza se tenía de convertir á aquellos 
infieles, pero és ta se ha perdido por com-
pleto, porque el padre Cantova ha sido mi-
serablemente asesinado en honra de la fe. 
¡Ojalá (añade el P . Jesuí ta) que su san 
gre vertida sea como una semilla del cris 
daniámo! 
Su compañero el P . Víctor Walter quiso 
volver á las Marianas, pero los vientos y co 
rrlentes lo condujeron á Manila. 
Más de un año tuvo que esperar el P 
Víctor ántes que sus súpl icas obtuviesen 
del Gobernador una oportunidad para re 
gresar á las Carolinas. 
Por fia pudo embarcar en un gran pata 
che que sal ía para las Marianas. Casi al lie 
gar naufragó, y con gran dificultad pudo 
librarse de la muerte el P . Walter. 
N ) sa desa lentó por eso, y con los restos 
del patache náufrago pudo construir una 
túpl icas influirían sobre V . cien veces más 
que las promesas de una ganancia material 
Per eso, en cambio del beneficio que estoy 
segura ha de hacar, no pensaba ofrecerle, 
ni le t frezeo, m á s que mi veracidad, y como 
testimonio de nuestro recíproco contrato, 
hé aquí mi mano, que espera estrechar lá 
de un amigo leal 
L a manecita misma que, armada de una 
ftista, cortó el aire en el camino de Couvre-
champs, se le ofrecía acariciadora. Tocar 
aquellos dedos afilados, sentir el dulce con 
tacto de su fioo cútis , era una fortuna para 
P a s c u a l . . . . Significaba declararse en con 
tra de Carvajan. Pero, ¿acaso no lo estaba 
desde que volvió á Neuvüle? 
No cruzó por su mente la Idea de poder 
ser amado un dia, se resolvió, sin esperanza 
de un galardón. L a pobre niña, obligada 
por una implacable necesidad, violentaba 
su orgullo, y hasta casi su pudor. L a com 
padeció, y quiso abreviar la prueba. Estre-
chó en la suya aquella mano querida, y con 
respetuoso acento, impregoado de ternura 
y de tristeza, exclamó: 
— E s t é V . tranquila, señorita; la desgra-
cia no so cebará en sus atenciones ni des-
trozará Ja fortuna de su casa, en tanto que 
yo tenga un átomo de vida. Esto le ofrezco, 
bajo mi palabra de honor. 
L a alegría anudó la garganta de Anto-
nleta, qne no pudo pronunciar una palabra, 
y la promesa del jóven resonó tan solemne-
mente en medio del silencio del sombrío 
gabinete de Carvaján, que Pascual mismo 
se extremecló . 
- N o obstante, amigo mío, (dijo la jóven, 
haciendo un esfuerzo); yo no le pido tanto. 
Sl de su conducta pudiera resultarle algún 
p e r j u i c i o . . . . . . 
embarcac ión , con l a cual sa l ió para Caro-
linas. 
A l aproximarse á la costa no observó ss-
ña l alguna de cristianos, y sin aventurarse 
á desembarcar se esforzó, bajo otros pre-
textos, á que vinieran á bordo algunos c a -
rollnos, cons igu ió su objeto, uno subió á 
bordo, y el P . Víc tor se lo l levó consigo, 
primero á las Marianas y luego á Manila. 
Refirió que los enemigos del cristianismo 
llamaron a l P . Cantova para que fuese á 
otra Isla (Mog-mog) con objeto de asistir á 
un enfermo, y que all í lo asesinaron, por 
estar las doctrinas que el padre predicaba 
en desacuerdo con sus supersticiones y ma-
las costumbres. 
S e g ú n carta del P . Cantova, los carollnos 
son navegantes muy Inteligentes; muchos 
de ellos explicaron a l padre l a situación 
respectiva de las islas, v a l i é n d o s e de gui-
jarros ó de granos de m a í z . 
S e g ú n sus explicaciones, las Carolinas se 
extienden desde el 6o a l 11° de latitud 
Norte. 
U n a de las islas e s t á en la misma latitud 
que el cabo del E s p í r i t u Santo en Samar. 
L o s dialectos que en ella se hablan opina 
el P . Cantova que proceden del hebreo ó 
del árabe . E l P . Cel l íns opina que esta raza 
no procede de los malayos, sino de los japo-
neses 
E n la primera hilera de estas Islas se ha-
lla Catai . 
L a principal de ellas es Hongolen. E s ma-
yor y m á s elevada que Guahan, y sus ha-
bitantes son casi blancos. 
E s t á situada en 99 20' lat. N . , y unos 1 6 ° , 
ó sean 300 leguas, a l £ . de Guahan. 
L a isla Y a p , montañosa , pero férti l , es 
muy poblada y tiene m á s de 40 millas de 
bojeo. 
E n logar de pan usan el camote, que se-
g ú n aseguró uu carolino su padre Coor, 
hombre noblo y de los principales de la is-
la , habiendo sido arrojado por un h u r a c á n 
sobre una de las Visayas, un P . Jesu í ta , lee 
dló hospitalidad, vestidos, hierro y sobre 
todo la raíz del camote, que él l l e v ó á su 
p*í9 y e x t e n d i ó desde luego por el a r c h i p i é -
lago, y es base de la a l imentac ión de los 
carollnos. 
(Se c o n t i n u a r á . ) 
O R O N I O A G E N E R A L . 
Con motivo de ser el próx imo v iérnes el 
cumpleaños de S. A . la Princesa de A s t ú -
rlas, se izará el pabe l lón nacional en loa 
fuertes y edificios del Estado; por l a bate-
ría de saludos se h a r á n las salvas de orde-
nanza y las tropas ves t i rán de gala. 
—Hemos recibido una carta de Matanzas, 
suscrita por D J o s é Manda, manifestando 
qua ofrece $50 para el caso de que las difi-
cultades entre E s p a ñ a y Alemania produz-
can un rompimiento, y se abra suscricion 
para ayuda de los gastos de la guerra. F e -
lizmente todo hace creer que no tendrá e-
fecto esta extremidad; pero en todo evento 
hemos de tener presente la patriótica ofer-
ta del Sr. Manda. 
— S e g ú n se nos comunica por la Fiscal ía 
de Imprenta, ha sido denunciado el núme-
ro del periódico L a Tarde, correspondiente 
al dia 7 del actual. 
— E n el Negociado de Beneficencia y S a -
nidad del Gobierno General se solicita a l 
Presidente de la Asociación de Socorros 
mútuos "Nuestra Señora de la Caridad del 
Cobre" del barrio de San Lázaro, para un 
asunto que le interesa. 
— L o s huérfanos de militares é hijos da 
retirados que deséen ingresar gratis en 
clase de externos en el colegio de 1* ense-
ñanza , á cargo de D . Agus t ín Urrutla, calle 
de las Damas n. 58, aprovechando la oferta 
de dicho Sr. de admitir en su estableci-
miento cuatro plazas de dicha clase, según 
se publ icó en la Gaceta al dársele las gra-
cias por el Excmo. Sr. Capitán General, 
podrán solicitarlo en la Sección de Campaña 
de la Capitanía General, presentando los 
documentos justificativos de su pretensión. 
—Ayer tarde salió para Veracruz el v a -
por americano City of Puebla, capitán Dea-
ken, con carga general de tránsito y 30 
pasajeros. 
—Por real órden de 11 de agosto último, 
se ha dispuesto que la contraseña que de-
ben llevar los buques de la Inscripción de 
Sagua, sea una corneta roja con puntas 
blancas en la misma forma que las demás 
que se usan en las d e m á s provincias de es-
te Apostadero. 
—Ha sido nombrado Ayudante de mari-
na y Capitán del puerto de Ponce, el capi-
tán de fragata, D . Emilio Soler. 
— H a sido nombrado oficial 5o Contador 
de la Administración Subalterna de Ha-
cienda y Aduana de Gibara, D I Ramón 
Rnenes y García. 
Idem D . J o s é Ferrer y Preval , oficial 4? 
Contador de la Adminis trac ión ^Subalterna 
de Hacienda y Aduana de Saguás. 
Idem D . Manuel Ortlz de Mesa, oficial 4 ? 
de la Administración Principal de Hac ien-
da de vSantlago de Cuba. 
—Hemos recibido el prospecto para el 
corriente año de la Btvista de los Tribuna-
les, periódico de Legis lación y Jurispruden-
cia que vé la luz públ ica en Madrid bsjo la 
dirección del Sr. Romero Girón, y en el que 
colaboran las ilustraciones del foro madri-
leño. L a citada Revista publica además 
un repertorio de Jurisprudencia Civil , Ad-
ministrativa, Hipotecaria y Criminal, siendo 
por lo tanto, una obra de sumo interés para 
los Abogados, Profesores, Escribanos, estu-
diantes de la facultad de Derecho y en ge-
neral para las personas amantes de las cien-
cias jurídicas . E n la calle de Mercaderes 
número 14 se h&lla establecida la agencia 
del periódico á que nos referimos. 
— E n Cienfuegos ha comenzado á publi-
carse un periódico mensual, que se titula 
E l C amor de Astur ias y es órgano de la 
Sociedad de Beneficencia y Socorros Mú-
tuos entre naturales de dicha provincia. 
Según las cuentas que publica el expre-
sado periódico, el 1? del actual tenia di-
cha sociedad 340 socios, y contaba en caja 
$3.925 10 cts. en oro, habiendo remitido á 
la Pen ínsu la $500 en Igual especie para ali-
vio de las v í c t imas del cólera. 
— L e é m o s en E l Comercio de Matanzas: 
"Ayer domingo, como á las nueve de la 
m a ñ a n a , apareció flotando en el rio San 
Juan, frente á la Pescader ía (Plaza del 
Mercado) el cadáver de un hombre blanco 
que presentaba algunas heridas y el cual, 
reconocido que fué, resultó llamarse don 
Juan Hernández García (a) "Pata de Pa-
lo", individuo de muy malos antecedentes 
que ha sido remitido en diferentes ocasio-
nes á la I s la de Pinos, sofriendo once pri-
siones y algunas condenas. 
E l cadáver apareció vestido con un pan-
talón de dril color oscuro, blusa blanca de 
algodón y el p'é Izquierdo calzado con za-
pato bajo y media. E l p ié y pierna del la-
do derecho, que le faltaban desde hace 
tiempo, presentaba el aparato de madera 
que le val ló á dicho individuo el apodo con 
que generalmente se le conocía . 
T e n í a el aludido unos 45 ó 50 años y bar-
ba canosa. L a s heridas que al parecer le 
originaron la muerte eran de machete, en 
número de doce é inferidas del modo si-
guiente: 
Dos en la barba. 
Dos en la mejilla Izquierda. 
Cuatro en el cuello. 
Una en la sien derecha. 
U n a en la Izquierda. 
Una en el brazo izquierdo. 
Una sobre el ojo derecho. 
Se Ignora hasta el presente todo lo rela-
tivo á la muerte de este individuo, que á 
las doce del dia fué conducido al Cemente-
rio General." 
— A bordo del vapor-correo Cataluña, 
qne salló de este puerto el sibado último 
embarcaron los siguientes oficiales de in-
fantería: teniente, D. Juan Catalá A^ina y 
—¿Y qué me importa? Ademas, no puede 
perjudicarme intervenir, aunque indirecta-
mente, en la destrucción de una obra qne 
siempre ma repugnó. 
L a señorita de Cíairefont asintió con la 
cabeza, y en sus ojos brilló un fuego extra-
ño. Su vez pareció á Pascual más melosa, 
más avasalladora; sin embargo, repuso: 
—Entiéndase bien que es V . Ubre por 
completo, y sin hacer desmerecer en un ápi-
ce mi gratitud, es dueño de fijar el alcance 
de su beneficio. 
Y como ei quisiera rectificar aquel último 
esfuerzo de eu orgullo, que pudiera herir á 
un hombre tan noble, añadió: 
—De todos modos, siempre guardaré un 
grato recuerdo de esta entrevista, y me 
honraré l lamándole mi amigo. 
L e tendió de nuevo la mano, y esta vez 
se lá estrechó Pascual lleno de emoción, 
como si aquel acto hubiera de unirle aúu 
más á Antonleta. 
L i jóven salló con Mr. Molejean; Pascual 
la acompañó hasta la puerta; la contempló 
con toda el alma, circunscrita en la mirada 
en tanto que pudo distinguirla, y cuando la 
perdió de vista, cerró la puerta, subió á su 
cuarto, y, sentándose en una butaca, quedó 
sumido en profunda meditación. 
A las siete de la tarde Carvajan regresó 
de Lisors. Aquel viaje de siete loguas en 
coche le abrió el apetito. Entró pidiendo la 
comida á grandes voces, y se fué derecho 
al comedor. Su hijo se le reunió allí, y £U 
actitud formaba extraño contraste con la 
alegre animación de su padre. Estaba con-
tento, hablando del negocio que había rea-
lizado aquella tarde, y del cual se prometía 
pingües beneficios. 
f Ss continuará.) 
alféreoee. D . Augusto Gómez Romero, don 
Juan Rodríguez Rodríguez, D . Manuel Gar-
cía Pita, D . Francisco Baña Argandoña, D . 
Manuel Rimos Rodríguez, D . Benjamín 
Troncoao Carranza, D . Lson n-do Abril A r -
mlñan, D . Isidoro Moreno Sierra, D . Joan 
Mlcheo Azna, D . Leopoldo Iglesias Vi l la-
nueva, D . Reitó Relngondand Cirnetiera y 
D . José Gracia Valles, estos últimos son a-
lumaoa de la Academia Militar ascendidos 
recientemente y que pasan á prestar sus 
servicios en el ejército de la Península . 
— E l mercado de esponjas ha regido con 
alguna actividad la pasada semana, ha-
biendo aumentado los precios á causa de 
ser de mejor calidad la esponja que ha lle-
gado en estos dias. 
Las ventas efectuadas ascienden á 1,700 
docenas, de las cuales se pagaron unas 200 
docenas á 6 pesos en billetes, 400 de 4 á 5 
pesos y el resto de 3 á 4 pesos. Los arri-
bos fueron regulares. 
A última hora se vendiere n 1,500 doce-
nas más, de 3 á 5 i pesos. 
— E n las primeras horas del dia 5 del 
presente mes faé capturado en Vinales por 
el Alcalde Municipal de aquel término en 
unión de un vecino y fuerzas de la b e n e m é • 
rita Guardia Civi l , el pardo Marcelino Ma-
teo que hace pocos dias asesinó alevosa-
mente en Malas Aguas al vendedor ambu-
lante D. Ramón del Valle Morgollos. E l 
citado moreno, al decir de L a Alborada de 
Pinar del Rio, parece se habla refugiado en 
una de las muchas cuevas que existen en 
las sierras de aquel municipio; pero descu-
bierto su abrigo por algunos vecinos, se 
procedió á registrar escrupulosamente a-
quellas inmediaciones, logrando el criminal 
en los prímeros instantes emprender la fa-
ga; pero habiéndosele hecho varios dispa-
ros, se vió en la necesidad de tirarse al sue-
lo, escondiéndose detrás de una gruesa pe-
fia en donde fué atado y conducido á sitio 
seguro, para desde allí llevarlo á la cárcel 
de aquella ciudad. 
— H a sido aprobada la plantilla del per-
sonal de Profesores de la Academia Militar 
de esta Isla para el presente curso, en la 
forma siguiente: Primer año.—Academia 
Militar.—1^ Sección. — Capitán. D . José 
Tobar Mao-Mahon.—2^ Idem.—Capitán, 
D. Pompeyo Ballester.—1* y 2* Idem.—Te-
niente, D . Lorenzo Lambarrl .—Primer a-
fio—Academia de Infantería .—Comandan-
te, D . Juan Escribano García (provisional.) 
—Segundo año .—Academia de Infantería . 
—Tenientes, D . Lorenzo Lambarr l y don 
Juan Gómez Vivaré .—Tercer año .—Aca-
demia de Infantería .—Capitanes , D . F r a n -
cisco Sánchez Manjen, D . Pompeyo Bailes 
ter y D . Lorenzo Lambarri (provisional.) 
— E n L a Alborada de Pinar del Río en-
contramos las siguientes noticias acerca de 
la cosecha de tabaco en aquella provincia: 
" L a ma yor parte del tabaco de la ú l t ima 
cosecha es tá aún por vender en el término 
de Mantua. A pesar de lo expuesto, en la 
semana pasada se han realizado algunas 
ventas en loa barrios de Montezuolo y de 
Cabezas de Horacio, á preoloa que varían 
entre 34 y 40 pesos y que se consideran re • 
guiares." 
"Las ventas de tabaco siguen algo encal-
madas en la parte llana de San Juan y Mar-
tínez, y los precios relativamente bajos." 
"Personas recien llegadas á esta ciudad 
del barrio de L u i s Lazo , nos aseguran que 
apónas queda por vender en aquel punto 
alguna que otra vega de eacasa importan-
cia, habiendo obtenido aquelloa vegueros 
precios Inmejorables." 
Por su parte L a Union de Consolación 
del Sur escribe con este motivo lo que tras-
cribimos á continuación: 
"Según hemos sabido, en estos días se 
han realizado por nuestros vegueros algu-
nas ventas muy favorables á la cosecha de 
tabaco que con no poco trabajo y desvelos 
han alcanzado sn este año. 
E l movimiento de mercaderes que repen-
tinamente han aparecido y recorrido los 
vegneríoe, nos lo ha demostrado plena-
mente. Y a era tiempo de que alguna rea-
lización ocurriera y faera digna de mencio-
narse, después de la calma que sobre la 
materia dominaba por esta comarca. 
Nos consta que los que han adquirido el 
tabaco (aunque á precios demasiado bajos 
en comparación á los que en otro tiempo 
alcanzaba) se hallan muy contentos y sa-
tisfechos de que en Rio-Hondo y loa vegue-
ríos del distrito L a Leña , se cosecha y rin-
da tan buena como excelente hoja." 
—Dice L a Industria de Trinidad que 
durante la pasada semana se ha notado al-
gún movimiento en las transaecionea de 
ganado. 
Según le manifiestan al colega, D . Manuel 
Rabasa ha comprado 56 añojos á D . Ricardo 
Caataños, á $8 50 uno; 30 eacogidos, á don 
Patricio Vallo á $10 uno y 15 toros cbiooa 
al Sr. Saroza, á $15 50, 
También le dicen que loa Srea. Vila y 
Portilla han comprado 30 añejas á $6 una 
y que se han vendido 100 añojos para Clen-
fae^os á $9 uno. 
E l mártes último embarcaron en el puer-
to de Casilda á bordo del vapor Gloria los 
Srimeros 40 toros de la partida de 400 ven-idos últimamente por los Srea. Fnentes y 
Martínez, á L a y , Pina y Ca á $24. 
—Con el título Un héroe de la Caridad, 
publica nueatro colega el Resumen las sl-
gaientee lioea?: 
"Da una carta que el Sr. Thacea ha diri-
gido al alcalde de Sella, reproduclraoa loa 
siguientes párrafos, cuya lectura recomen-
damos á los Indiferentes y egoístas . 
He dado órden do que so muelan mis tri-
goa y se repartan las narinas entre los veci-
nos menesterosos del pueblo. 
Quedan facultados el señor cura y V d . 
para que libren bonos contra mi procurador, 
oonsistentes en una libra do pan y una pe-
seta, á todos los pobres que se presenten. 
Todos los braceros que carezcan de jor-
nal, que vayan sin dilación á trabajar mis 
tierras, y no cito número para que vayan 
todos los que quieran. 
Ofrezco mi casa para hospital de coléri-
OOB. 
L a casa de campo, situada á 200 metros 
del pueblo, que tiene habitaciones muy ven 
tiladas, podrá servir para losenfermoa con 
valeclentes. 
E l horno de pan cocer que tengo en la 
calle de Valencia, queda á diapoeloion de 
V d . y del señor cura." 
— E n la Adminlatraoion Local de Adua-
nas de este puerto, se han recaudado el día 
8 de setiembre, por derechos aranoelarlos: 
E n oro $ 14,979 40 
E n plata „ . . . . $ 396 01 
E n billetes .$ 1,829 44 
Idem por Impuestoa: 
E n oro $ 2277 42 
—Adminlatracion Principal dé Hacienda 
Pública de la provincia do la Habana. Re 
oaudacion de contri budonsa el día 2 á n 
setiembre: 
Suma anterior desde el 
1? de enero de 1885.$359)302 37 3.169 75 
Por corriente. 641. 53 
Idem atraeos 199 (55 . . 
Total $300.143 55 3.169 75 
CORREO E X T R A N J E R O . 
Hoy hemos recibido periódicos de Nusva 
York que adelantan dos dias á los que re-
cibimos el domingo, y de ellos extractamos 
las siguientes noticias: 
Lóndres, 1? de set iembre.—üa despacho 
de Berlín al Standard dice que la Alemania 
no devolverá las Carolinas. Loa alcaldes de 
Barcelona y de Valencia han devuelto laa 
oondecoracionea que habían recibido de A -
lemanla. E l gobierno del Rey ha recibido 
ofroolmlentoa de aaiatenola material y mo-
ral de todoa los puntea del paíá. 
Las noticias do Caboul anuncian que la 
población permanece tranquila y qne el E 
mir ha encargado á sus agentes de Bombay 
ana gran cantidad de uniformes y equipos 
militares. 
Lóndres , 2 de setiembre.—El discurso 
pronunciado por Mr. Parneli en el banque-
te que se dió ayer noche en Dublin, no es 
más que una contestación á las palabras del 
marqués de Hartington "impoeible" y " ja -
más". "Si se busca—ha dicho Mr. Parneli , 
el medio de hacer imposible el derecho que 
revindlca nuestro país de administrarse por 
sí mismo, nosotros" proourarémos hacer im-
posible todo lo demás á loa que pretendan 
tenernos bajo su férula. Estoy profunda-
mente convencido de que el pueblo irlandéa 
ha de salir muy pronto victorioEo en la l u -
cha que está sosteniendo contra Inglate-
rra". 
El Times comentando el diaoureo de Mr. 
Parneli. se expreaa en eatoa términos: 
"Puede ser que eea un desafío desesperado, 
hecho con el objeto da reconquistar su in-
fluencia que se le va evaporando. L a políti-
ea que él sigue le cierra deficitivamente las 
fmertas para toda alianza con los partidos ngleses No se puede conteatar á la solici-
tud de independencia do Irlanda sino con 
eata palabra: ' imposible". 
E l News áloe: "Su discurso ea una recon-
vención á aus partidarios que ae distinguen 
por su lenguaje violento y á los que piden el 
empleo de la dinamita. L a Irlanda conse-
guirá tal vez uns parte de autonomía que 
pide Mr. Parneli, pero no debe contar sino 
con la buena voluntad do loa inglese&". E l 
Post dice: "Los toríes no aceptarán n ingún 
compromiso con la tradición". 
E l principe de Gales ha llegado hoy á 
St ikolmo, donde se le ha hecho una recep-
f 103 entusiasta. E l príncipe ha sido recibi-
do en la estación del farrocarril por el rey 
Oicsr, que le abrazó con efusión. L a ciu-
dMl estaba engalanada con banderas en ho 
ñor del real huésped. 
Cinco mil obreros de la fábrica de armas 
de Sir W. George Armstrong, de Elwlck, 
cercr de New Castle, se han declarado hoy 
en huelga por haberse negado el propieta-
rio de la fábrica á despedir dos directores 
que desagradaban á los operarlos. 
Tipperary, 2 de setiembre.—Hace tres 
días que la gente tiene bloqueado el Banco 
de Irlanda: los periódicos conservadores ir-
landeses declaran con profundo disgusto, 
que esto ea un complot fraguado por los que 
se quieren vengar de esta Institución de 
crédito porque no quiso proporcionar fon-
dos al Banco de Munster. 
Lóndres , 2 de setiembre.—Loa agentes de 
policía e s tán persiguiendo á los individuos 
que recientemente han robado obligaciones 
de los ferrocarriles belgas, por valor de o • 
chonta mil pesos. 
L a actitud de la embajada francesa en 
Constantlnopla con respecto á la misión 
de M . H . Drummond Wolff es agresiva. 
Noticias posteriores confirman la noticia 
de que Franc ia no reconocerá n ingún arre-
glo de la cuest ión de Egipto, que no deje 
satisfechos los Intereses franceses en aquel 
país . 
Dublin, Io de setiembre—Durante una 
procesión de antorchas que se celebró ayer 
en Glasgow en honor de Mr. Thlmothy 
O'Connor, un grupo de manifestantes atacó 
á un destacamento de Yorkshlse que es tá 
aquí de guarnición. E l ruido de la pelea 
l lamó la atención de los soldados que esta-
ban en el cuartel, y al momento éstos co-
rrieron al auxilio de sus compañeros . E l 
combate duró cuatro horas: algunos fueron 
heridos y la policía pudo al fin dispersar á 
los perturbadores y restablecer el órden. 
Berlin, 1? de setiembre.—El emperador 
Guillermo y la emperatriz Augusta han 
vuelto á Berlín para asistir á la revista de 
los regimientos de la guardia, en conmemo-
ración del aniversario déc imo quinto de la 
victoria da Sedan. 
E l emperador Guillermo ha confirmado 
la pena de un año de prisión y despedido 
del ejército al teniente Grote por haber fir-
mado una memoria en favor del duque de 
Cumberland. 
Corren rumores de que el almirante Pas-
cheu recibirá la órden de dirigirse & las C a -
rolinas. 
Berl in, 2 de setiembre.—SQ dice que el 
gobierno español ha solicitado el apoyo de 
los Ingleses con motivo de la cuestión de las 
Carolinas, pero el gobierno Inglés ha con-
testado que persiste en su negativa respec-
to al reconocimiento de la soberanía de E s -
paña sobre las Carolinas. Loa prlnclpalea 
comerciantea de Berlín han enviado al prín 
cipe de Blemark una solicitud pidiéndole 
que obligue á la Villa de Madrid á pagar á 
ana acreedores alemanes todas las obliga-
ciones cuyes plazos están vencidos. 
L a Germania anuncia que han sido ex-
pulsados de Varsovia 140 prusianos. Han 
sido presos y reunidos y se les ha obligado á 
emprender viaje juntos y á pié. L a a muje-
rea han seguido á ana maridoa durmiendo 
en laa cárceles. E l Courrier de Posen pu-
blica la lista do los ricos polacos que han 
sido expulsados de Prusia. 
E l décimo quinto aniversario de la victo-
ria de loa alemanes contra los franceses eu 
Sedan so ha celebrado hoy con una gran re-
vista de tropas. E l emperador y la empe 
ratriz han asistido en coche al desfile. 
Loa alemanes se proponen armar con ca-
ñonea Krupp laa eatacionea militares que 
han do instalar en Zanzíbar. 
Viena, 1? de setiembre,—Hablando en 
Franzembad con un consejero acerca del 
reducido número de touriataa ingleaes que 
este año han acudido á las aguas de Bohe-
mia por temor do una guerra entre Rusia 
ó Inglaterra, Mr. Giers, ministro de Ne-
gocios extranjeros de Rusia, ha dicho que 
ia paz está asegurada por bastantes años, 
y qne apostaría que en 1886 habrá en las 
aguas de Bohemia doble número de viajeros 
del que hay ahora. 
Hoy ha pasado un ciclón por la villa de 
Leybach. Han volado los tochos de muchas 
caaas, loa árboles y los postes de los te lé-
grafos han sido arrancados. Han caldo ra-
yos en varias casas y se ha ahogado mucho 
ganado. E n la Carinthia j s tán inundadas 
muchas localidades. 
Viena, 2 de setiembre.—-11 célebre com-
positor Suppé eatá enfermo de gravedad. 
Algunos hombres montados en velocípe-
dos harán el servicio de batidorea en laa 
grandes maniobraa militares que se verlfi • 
can todos loa años. 
ECOS DE LA MODA. 
ESCRITOS EXPRESAMENTE PARA E L D I A R I O D E JLA 
M A R I N A . 
Madrid 18 de agosto de 1885. 
L a absurda manía de vestir á las niñas 
con aeda, raso, encsjes y plumaa, va deea-
paroclendo: las damaa extranjeras que de 
todos los países afluyen á laa costas del 
Norte, y sobre todo á Blarrltz, han traído 
la moda cómoda y oconómlea de no vestir 
más que lienzo y telan de lana: la cretona 
de colorea oBOuroe, el percal estampado y 
laa lauillae íi cuftdn a ó á lonaree , provéen 
de elementoa abundan tea para trajea en 
extremo lindos. 
E l lienzo crudo guarnecido de bordadca 
blancos, vuelve á ser la tela más usada por 
laa niñas Inglesas: eate lienzo aufre bastan 
te, se lava sin deterioro, y cuando se le 
plancha saca un brillo y una frescura que 
ninguna otra tala presenta. 
Se adornan también estos trajecltos con 
tiras blancas bordadas con algodón de co 
lores, tal como azul, café ó encarnado; pe-
ro blanco es siempre mucho más bonito que 
todo lo que tiene colorea, tratándosa de 
guarniciones. 
L a hechura es elempre la misma para las 
niñas do cinco á diez años: falda plegada, 
gAban á la ingleea entallado y manga es-
trecha y corta para llevar guantes ó mito-
nes largos de hilo, como las señoras: som-
brero de paja belga ú oscura guarnecido en 
la copa con altos lazos de cinta granate, 
café ó bien de otro matiz oecuco. 
Loa gníintes corresponden elempre al co-
lor dé lo s lazos d*?l aombrero: tan largos ee 
llevan ya que tocan on la exageración; pero 
en Isa nlñaa llegan sólo al codo y no ílavao 
bordadoa por encima. 
Para trajea de vestir la lena blanca ea lo 
más elegante: una novedad del género son 
loa cuadros y laa listas a r r a s a d a s blanco 
sobre b'anco: un ancho cinturon de raso 
completa este atavío: loa encajea ae emplean 
con mucha mónoa profaaion: la aegunda 
falda ha desaparecido por completo, y eó'o 
se Indica en alguna hechura para niña cre-
cida. 
Nada más encantador que un» jovenclta 
con su traje de lana blanca, BUJ botaa altas 
de piel mate que dejan ver cna elegante 
media de hilo de Escocia, y au eombrero de 
paja negra con un rimo de florea del cam 
po. 
E n pasando de loa diez ó doce años, ya ea 
muchomáa dificll ves t irá laa niñaa: se no 
ceslta que loa trajea reúnan á una cierta 
elegancia una gi-an ceaclllez: no se diapone 
de otras telas para loa vestidos de las jo-
vencitaa que de laa conocidas hasta el dia: 
el baréa, ol velo, la muselina—hoy muy en 
boga—loa tafetanes tornaaoladoa y ol enea 
ja de color crudo ó crema con viso de í'ulard 
o aléalo, guinda ó rosa. 
Con estos veslidoa es de rigor el cinturon 
del color del forro ó viso: es el traje más 
elegante que se le pueda poner á una ado 
lócente; pero de este lujo no se puede pa 
sarbajo la panado m a l gusto: es el traje 
destinado á las sauteries bajo los grandes 
árbolas del parque, que tienen logar todas 
las tardes: ninguno de estos vestidos lleva 
otro adorno que ua ancho cinturon con la-
zadas y cabos muy largos. 
Se llevan mucho para las niñaa y las se 
ñoritaa may jóvenea loa cuerpos de blusa, y 
es preciso confaaar que para los talles muy 
delgados son muy bonitos: la hechura debe 
ser muy buena y el corto irreprochable. 
E u cuanto al traje para Casino ó para 
reunión donde so baila, nada hay tan bo-
nito como la muselina ó el tul blanco, pues 
los tejidos vaporosos parece como que re-
frescan la vista: se colocan sobre estas te-
las listas formadas por cintas de raso, an-
chas lo mas de cuatro centímetros, y hacen 
un efecto muy lindo. 
» * 
Sa vende también para trajes do baile 
campestre una gasa azul, salpicada de ca 
pullltos de rosa bordados en seda floja, que 
es de lo más precioso que so puede Imagi-
nar: y otra gasa color rosa, sembrada de 
lunares do oro cu diferentes tamaños: la 
forma de estos trajes es una falda compues-
ta de tros ó cinco volantes escalonados: se 
lleva con estos vestidos un cinturon de mol-
ró, de zafiro ó de paja roja, que se corta so-
bre el tono pálido del tul, y cuyos lazos flo-
tan graciosamente con los movimientos del 
baile: como adorno florea naturales, diapuea-
taa en guirnaldas en mazorcas ó en pena-
choa coaidoa en loa hombros y en el costado 
izquierdo. Para bailar por la tarde en los 
oaelnoa, sombreroa de paja guarnecidos con 
una cinta y un ramo de floree: la forma 
pastora es la más propia de esta clase de 
reuniones, y por eso no cambia jamás de 
moda. 
E l vestido ts tólo la parte priacipal del 
todo elegante: pero los aeoasorioa tienen 
tanta importancia como aquel: zapato?, 
guantes y eombrero, deben gu^rd"'- r.- ir a 
nía: loa primeree deben ser tscotadoj, de 
piel fina, del color del vestido ó de la guar-
nición que domine: las puntas estrechas han 
pasado felizmente de moda: la exageración 
había llegado á su colmo, y los hacía suma-
mente molestos: ahora se llevan los zapatos 
de punta un poco ancha y redonde: los ta-
cones bajos y anchos permiten andar con 
m á s facilidad: el tacen estrecho y puntla 
gudo de la época de Lula X V estropea los 
piés , y más les hacía sufrir cuanto eran más 
delicados: las damas de aquel tiempo en 
que se inventaron los tacones que después 
hemos copiado, no hacían más que salir del 
palacio, para sentarse en la litera ó en el 
coche: andaban á pié muy poco, y no cru-
zaban la población en ómnibus ó tramvía, 
pudiendo, por consecuencia, calzarse á su 
gusto: hoy se hace con tacen alto para las 
señoras acostumbradas á aumentar su esta-
tura, pero ancho, para que no moleste. 
E n las medias hay cada dia más primoro-
sas variedades: las bordadas son muy boni-
tas, pero muy caras: las hay muy bonitas 
lisas de un solo color, cafó, crudo, azul os-
curo, cereza, crema y color rosa: estas sue-
len llevar espigas verdes de un matiz oscuro 
y como seco. 
Con el zapato blanco de piel, es precisa 
la media de color muy claro, paro en ningu-
na ocasión se lleva blanca: se ponen lila, 
pál ido, crema, azul bajo y otros matices 
bajos: aunque el traje sea blanco, la media 
no debe serlo jamáa. 
Los guantes se llevan siempre larguísi-
mos: de dia y al aire libre, es elegante el 
brazo cubierto con el guante: pero de no-
che es mucho más bonito dejar el brazo al 
aire libre, y más cuando ea blanco y tornea-
do: sin embargo, se llevan metidos en una 
funda de piel de Suecla, lo que es molesto 




Por m á s que aseguren que vuelven los 
ahuecadores enormes, no hay que creerlo: 
todas las modistas de buen gusto aseguran 
que durante todo el otoño próximo se lleva-
rá un ahuecador muy moderado, y áun solo 
un pequeño cogin de seda, para sostenerla 
en su parte media é inferior.—Siguen las 
faldas rectas y caídas, y ya haata se ha su-
primido la de debajo: sólo ee lleva una 
suelta sobre una elegante delantera. 
Para la entrada del otoño, aparecerán un 
sin número de confecciones: la manteleta, 
el chai, la pelerina, el plaid escocéa, todo 
esto ee verá con extraordinaria profusión: 
laa máa bonitas ee bordan en azabache, en 
seda, en cuentas de colores, cada una según 
su gusto ó fantasía: el sombrero corresponde 
con el traje hoy y así seguirá siendo en 
adelante. 
Los vestidos de granadina y de encaje 
negro se llevan cada dia más, y también los 
sombreroa negros: hay unaa capotitas de 
blonda adornadas con un ramo de rosas, 
que son muy bonitas: el bordar los sombre-
ros con azabache, ha pasado do moda; pero 
la blonda tiene suficiente adorno con ondas 
sedosas, fruncidas ligeramente sobre un 
fondo raso: éste puede ser negro ó de color; 
pero el negro ea de mejor gusto, y dice me 
jor con loa matlcea de todoa los vestidos. 
MAEÍA DEL PILAR SINUÍS. 
TEATRO DE I R I J O A . — L a aplaudida zar-
zuela E l Juramento será puesta en escena 
mañana, juóvca, en el mencionado coliseo, 
estando su desempeño á cargo de laa seño 
ritas Roequella y Aced, loa Srea, Abella, 
Prieto, Robillot, Aren y otros. E l v lérnes se 
representará Bocado. 
BUENA EUNCION.—De tal puede callfl 
carao la que para ol sábado próximo pre 
para en ana salonea la simpática sociedad 
E l Progreso do Jesua del Monte. Conferen 
cia literaria, poesíae, comedias, baile 
todo haco erser que eea «oche no cabrá allí 
la concurrencia 
L a novedad de la fieeta ea que eo pondrá 
en escena una comedia nueva, Nubes en 
cielo azul, por la sección de declamación de 
dicho instituto y que en la plececita Anal 
/ C7»ío«/pisará por primera vez la escena 
una bella señorita de la localidad. 
Será requisito Indispensable la presenta-
ción del últ imo recibo. 
TEATBO DE TORRECIIÍLAS.—EI estreno 
de la pieza cómica L a s Carolinas, deapues 
Un dia de elecciones y, por fln, i:obles de 
pega se anuncian para mañana, juévos, en 
el teatro do la calle de Neptuno. 
L A HABANA CÓMICA -—Hemoa recibido 
el primer número del eemanario que con 
tal t ítulo dirige D. Emilio Bobadil l», F r a y 
Candil, Trae diversos trabajos en prosa y 
verso y dos planas de caricatritae, una del 
Sr. Goviu y otra que representa escenas en 
el Parque Central. 
TEATRO DE CERVANTES.—Bufos haba-
neros. Funciones de mañana, jnéves: 
A las ocho.—Las Carolinas por E s p a ñ a . 
A laa nueve.—.áZ caido, garrotazo. 
A laa diez. — L a casa de la cosa mala 
HONSAS —Mañana, jnéves 10, á laa 8, se 
verificarán en la igkeia de Belén las que so 
dedican al eterno descanso del alma del Sr. 
Teniente Coronel D Eduardo Palaez y Cár 
díff, fallecido en la Peníaau'a, Su deeomi 
solada familia nos ruega lo aviaemoa por 
cata medio á sus numerosoa amigos y á loa 
del finado. 
MÁS DE LA. ÓPERA FRANCESA. —A las UO 
ticias que hemos publicado hoy acerca de 
la compañía da ópara frajicesa de Mr. D u 
plan, podemos sgrogar que, según nos ma 
nlfiesta eu agente, Mr. Salvator, es fácil que 
dicha compañía llegue á la Habana á fines 
del mes actual. Sus principales artistas 
tienen en estudio varias obras selectas, entre 
las cuales se cuentan Mignon y L a Favo 
rita. 
L i . FRANCIA. -Orgullosa debe estar por 
que en ella ae fijan todos laa miradas en los 
momentos aotualea, porque en eua depar-
tamento ee nota una animación extraordi-
naria y porque, en fin, se espera de eu pre-
sidente una decisión digna de sus f¡tinosos 
hechos. 
Aclaremos el punto, para evitar Inter-
pretacionea falsas. L a F r a n c i a do que se 
trata ea 1» hermosa tienda de ropas de la 
calle del Obispo esquina á Aguacate; se fi-
jan en la misma todas laa miradas, porque 
en estos momentoa ee hacen en ella nota-
blea reparaciones; se advierto gran anima 
ciau eu ens d^p^rcamentoe porque en bruve 
han de piftftestar una exhibición do géno 
roeadmlrabíoe; y, por í M m o , la decleion 
que ee espera de eu presidente, el amigo 
Pichardo, ea ja da 'jua a! pubiic.tr on nunvo 
anuncio, echa la casa por la ventana, como 
auele hacer, paralíevarae 1&8 simpatíañ de 
loa amigos <ié comprar bneno y barato. 
Dando atí con frji8»s llanaa, 
Debidas aclaraciouea, 
Sa evitan complicaciones 
Hispano —franco —alomanaa 
BENEFICIO n a CARRATALÁ—El primer 
actor cómicí y director da escena D. Emi -
lio Carrátalá, el Inimitable L a m p i r i l l a de 
, : E ! B>rbr;iillo de Lapiv iós ," el ein iiv&l 
Escamón de ' E l Potosí Sabmaiino/' e t tá 
combinando una función exrr.ioidiñan.'* á 
bóntfiolo rujo, que debs efectuara:} próxl 
mámente en uso do nuestros priocípaiea co 
liseoa. 
E l programa del eEpectáculo será muy va 
riado y formará parte del mlamo algo de 
canto y baile flamenco, pero da lo fino y de 
lo mejor, para que puedan oírlo y verlo laa 
familias máa púlcras y delieadaa. 
E l público habanero que tantaa y tantas 
veces ha aplaudido á Carratalá debe acu 
dlr en maía , y en hueso también, á eu fun-
ción do gracia, poique dicho aea acá entro 
nos y eln que lo sepa el interesado 
¡Eatá atacado de una arranquitis agnial 
¡Pel lg ia eu es lómagí! 
BOLETÍN JURÍDICO.—Noa ha visitado 
con au puntualidad do costumbre el sema 
narlo que da título á la presente gacetilla y 
del cual es director el Sr. Ldo. D. Floren-
cio Sazarta. 
PALOMAS Y POLLOS.—Se trata de una 
función teatral á beneficio do una familia 
desgraciada. L a señora que la dirige en-
carga á su criado comprar palomas y cintas 
para obsequiar á los artistas aficionados. 
A l cabo de una hora, vuelve el criado 
con una canasta, y dice: 
—Señora, las palomas estaban caras, pe-
ro traigo dos docenas de pollos con los la-
zos puestos, que están muy guapos. 
No di íémos cuál fué la cara de loa testi 
gos do esta escena. 
CASINO ESPAÑOL.—Llamamos la aten-
ción do los eeñores aocloa del patriótico ins-
tituto háeia un anuncio del mismo que apa 
rece en otra sección, acerca de una reunión 
familiar que debe efectuarse en ól y que 
será sin duda alguna tan lucida como la au 
torlormente celebradas en tan espacioso y 
bien decorado lacal. E n otro número da-
rémoa más pormenorea. 
NUEVO LICEO.—Se nos dice que la últi-
ma volada do ese instituto, ofrecida el viór-
nea de la semana paeada, se efectuó con el 
mayor lucimiento, habiendo obtenido un 
buen desempeño el drama Flores y perlas, 
y la comedia Como marido y como amante. 
Para el próximo vlórnea se prepara un 
buen programa con U cooperación de las 
diatiutiis .-ftectone-i dol lostjtutrj L a Srta. 
Córdova > Qaeeada t$$árá al piano; y se 
ensaya una brillante pieza, por loa señores 
Ramírez, G o c z á l e z y López, para tocarla en 
trio de viola, vlelin y plano. — Una lágr ima, 
de Larr», ea la obra dramática que ee pon-
drá e a eí-eena. 
E X T R i 
L e s q u e d e s e e a c o m p r a r j o y a s d e o f o y p l a t a , c o n i * 
l i a n t e s y o t r a s p i e d r a s f i n a s , ó s i n e l l a s ; 
L o s q u e q u i e r a n u s a r m a g n í f i c o s r e l o j ese c o n h o r a 
m u y e x a c t a , y e n f i n 
L o s q u e n e c e s i t e n m u e b l e s m u y b u e n o s , y p i a n o s d@ 
l o s m e j o r e s f a b r i c a n t e s , q u e v i s i t e n BAHABIONDE BORBOLLA ¥ 
C O M P O S T E l i A NUM. 5 Í I , ENTRE OBRAPIi Y LAMPARILLA, 
y en este inmenso bazar encontrarán todo lo que les hag-a falta á precios de verdadera ganga. 
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le alquilan pianos. 
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VACUNA.—Se administrará mañana, Jné-
ves, en las alcaldías siguientes: E n la del 
Cristo, de 1 á 2, por el Dr . M. Sánchez. E n 
la de Marte, de í á 2, por el D r . Hoyos. E n 
la de San Isidro, de 12 á 1, por el D r . M. 
Sánchez. E n la de Chavez, de 12 á 1, por 
el Dr . P . Sánchez . E n la de Peñalver , de 
1 á 2, por ol Ldo. Reol. E n la de Monserra-
te, de 2 á 3, por el Ldo. Mejías. 
L A OSTRA, EN CBÍSIS —Una revista ma-
drileña comunica una mala noticia á los 
gastrónomos. 
L a oatra está en crida, y en breve se ce-
lebrará un Congreso para estudiar loa me-
dios de que no se agote tan interesante es-
pecie. 
Dentro de poco, si no se pone remedio, 
ee verán reducidos los europeos á comer la 
inmensa y poco sabrosa ostra americana 
del Potomac. 
E n los tiempos de la galera y de la dlll 
gencla, la ostra era consumida en su propia 
localidad. Pero con el ferrocarril se *ha 
constituido en alimento de las capitales del 
centro, y la misma multitud de sus amigoa 
y favorecedores es causa de su ruina. 
Amen de que no se sabe qué desórdenes 
en las épocas de la veda y en el cieno que 
se crían contribuyen no poco á su deoreci 
miento. 
No haco mucho laa Cámaras inglesas 
nombraron una comisión parlamentaria pa 
ra que investigase los medios de multlpll 
car la ostra. Poro ni ésta ni otras medidas 
han dado resultado alguno. 
L a s ostras son cada vez más escasas y 
más caras, y no ea fácil que se vuelva con 
medios tan platónicos á la antigua abun 
dancia. Como tampoco se volverá en la 
Toscsna á los buenos tiempos en que los 
campesinos bebían vino pagando á tanto 
por hora. 
Hoy dia la ostra nativa es tan escasa, que 
el 70 por 100 de las que se consumen en E u -
ropa se crían en parques artificiales, en al-
gunos de los cuales hasta se les da de co 
mer ca&i á mano. 
Los gastrónomos dicen coa razón que el 
cultivo de este alimento debe ser científico, 
y quo ea absurdo que la humanidad no de 
penda del ganado salvaje ni del trigo ail-
veatre para au nutrición, y en cambio aban 
done á la naturaleza el cuidado de suminls 
trarla manjares más delicados. 
Y en realidad es la ostra bocado harto 
precioso para que se deba perder. 
Vitalío no comía otra cosa. Cicerón las 
devoraba por decenas. Séneca y Calistenes 
las apreciaban sobre todos loa platos. Luis 
I X convidó en cierta ccaeion á los doctores 
de la Sorbona á un banquete de ostras 
Cervántes, cuando podía comer lo que en-
tónces era raro manjar en España, alababa 
el marisco con eu acostumbrada galanura 
Voltalre, Rousseau, Robesplerre, Swift y 
Pope las han comido. 
Y hsata el mismo Napoleón el Grande a 
llmentaba sn cerebro con nnaa cuant&s os 
traa Sutes de cada batalla, y es tá probado 
qu« perdió i?, do Watorioo porque habiendo 
cambiada eu T é x l m m aUmenitcio, una Indi 
gegiion de nóroero asado nubló eno extra 
ordinarias facultades ment í lea 
DONATIVO —Una hija de Cataluña, de-
vota de la Santísima Virgen, nos ha reml 
tido cinco peaoa billetes, con destino á la 
iglsai» que va á erigirae en honor de la Vir -
gen de Moni erra*. Qneda á disposición de 
la comisión respectiva 
POLICÍA.—Fueron deíenidoa dos indlvl 
daaa que eataban reñlendo á las aiete y me 
dia do la ñocha de ayer, en el muelle de Ca-
ballería, ocupándosele á uno de ellos un cu 
chillo do punta. 
—-Dos señoras mnsanctas de la calle de 
Águiar, abandonaron la noche de ayer el 
nido, l levándose en su compañía varias 
prendas de oro y brillantes, dos sábanas, 
uu juego de palangana de cristal y un me 
oedor, ignorándose donde han Ido á parar. 
— A laa dos de la tarde anterior fué heri-
do gravemente de una puñalada en el eos 
tado Izquierdo el moreno Manuel Morero, 
el cual fué conducido á la casa de socorro 
do la segunda demarcación, donde se le hl 
zo la primera cura, y de allí al hospital de 
San Felipe y Santiago 
E l hecho ocurrió en la eaüe del Teniente 
R i y . esquina á Prado, portales del cafó 
L a Plata", ignorándose quióa sea el autor, 
que parece fué perseguido á la voz de ata 
j a y logró fugarse. 
—Una parda, vecina de la calle de C a -
denas, Grusoabacoa, hacía como un mes que 
habift ralldo de au casa, por encontrarse en 
fefma, pasando ese tiempo con una horma 
na aaya. A l vo'vor á slla hace dos disa ee 
encontró coa quo un esca.-.araío que tenía, 
se ftncoctraba limpio do polvo y paj», Igno 
ráíidose quien ó quienes ae hubieran toma 
do ífw trabajo. 
—Ai regresar á eu casa, la tarde anterior, 
un vecino de la calle de loe Sltloa, encontró 
ylolentados la puerta de la calle y dos han 
les, faltándolo un doblón en oro, dos sortl 
jas, dos relojes de plata y doa leontinas, 
uaa de oro y otra de nikal, ignorándose los 
autores. 
EXTRACTO DOBLE DK HAMAMELIS D?: 
V i R G i N i Á ( W i í c h H a z 6 l ) d 6 l D r C. C Bris 
tol. -Admirable combinación curativa ba-
sada un laa marañl loaas virtude-s de la 
úlnnta amerieanit conocida bajo la claslfica-
para botánica do Hamamelis Virgínica, 
cion el alivio y curación radical de toda 
enfermedad de carácter inflamatorio, tanto 
Interna como ezterna, tales como: 
Contusiones, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupcio-
nes, Panadizos, Mal de Garganta, de Ojos 
y de Oidoe; Dolor de Muelas y de Cabeza; 
Hemorragias, Pujos, Mal de los Ríñones, 
Estrechez, Leucorréa, Diarréa, Menstrua-
ción penosa. Cólicos, ResfriadoB, Tos ferina 
y Asma. 
E a infalible, asombroso en aus efectos y 
especialmente eficaz en caaos de álm^orra-
ñas y reumatismo. 
Otra forma para nao externo, eegun rece-
ta del misma sabio autor, es el Ungüento 
de Hamamelis de Virginia del D r : G. C. 
Bristol, valioaíaimo cuando se desee la ab-
sorción cutánea inmediata, y en casos de 
ciertas enfermedades ó afecciones locales 
extemas en las cuales se requiera un emo-
liente al propio tiempo que un resolvente. 
Especial en caeoa de almorranas.—Unicos 
propietnrios y fabricantes Lanman y Kemp, 
Newyork. 
V I N O P A Y I 
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con glioerlna para las enfermedades del estómago.—Se rende en todas las Farmacias.—A gente único, Alfredo Peres Carrillo—Salud 36 —Habana. 
SSGOXON DR INTERES PESSON Al . 
PELETERIA I*AMAB1N&. 
bajo de los portales de Luz. 
l'UOYKEDOliES DE LA REAL CASA. 
S I E M P R E E N IJA L U C H A . 
Esta casa llama la atención del público sobre la gran 
remesa de novedades en calzado qne acaba de recibir de 
BU F A B R I C A D E C l U D A D E L i A D E M E N O R C A . 
L A P E L E T E R I A L A M A R I N A es verdadero cen-
tro de moda, por lo qne las personas de gusto encontra-
rán constantemente calzado de su F A B R I C A , de últ i-
ma novedad, compitiendo con el mejor que se fabrica en 
esta país. 
L A F A B R I C A D E E S T A C A S A construyen de to-
das las clases de calzado para señoras, oaballeaos y ni-
ñea, y no descansa en meiorar la calidad pues jamáei 
piensa dormirse sobre sus laureles. Constantemente re-
cibimos nuestro fioreditado botín y borceguíes de bece-
rro virado al que recomendamos y garantiíamos 
Nuestro lema es vender bueno y barato. 
E n clases y precios no hay competencia posible. 
NOTA.—Hacemos presente al público en general, que 
nuestro calzado especial lleva el mismo cufio en la suela 
que el que estampamos más arriba, para qne no puedan 
oonfnudlrio con otro fabricante. 
P I B I S . T A R D O N A Y C» 
Proveedores de S. M. Alfonso X I I con el vso de sus 
i! Beales Armaé. 
n. MI P BO-UMy. 
l a f lor • nmnm 
Este ea el mejor vino de mosa que viene 
& Cuba. 
Se dan maestraa grátls al qne lo dasee. 
Pídase en todos loa restaurants y fondas. 
Lo venden al por mayor BUS únicos re-
ceptores 
P E R E D A I T € A 
Muraüa 85 y 87 Mercaderes 20i 
Lacería L a Jgomb't I o-er^i i¿i C m s Verde 
Un ou&rto d- pipá con oiia de 6 garrafo 
nes, 15 pef>(íB oro 
Un garrafcu 2i pesos oro. 
CASiO ESPAIOL DE LA M A N A . 
S E C C I O N D E R E C R E O T ADORNO. 
SECRETARÍA. 
E l sábado 12 del corriente tendrá lugar 
en este Instituto una Reunión fami l iar para 
loa Sres. Sóclos exclusivamente. Se pondrán 
en escena los juguetes cómicos " L a s lunas 
del amor" y "Champagne frapé" con un 
monólogo " L a últ ima carta", que por pri-
mera vez se representa en esta ciudad, es-
tando encomendado su desempeño á las 
aplaudidas actrices Sras. S. Peraza, Torre-
cillas (D^ Cayetana) Srta. Pilar Suarez y 
Sres. Pildain y Saez, amenizando los inter-
medios la acreditada orquesta á la francesa 
que dirige el Sr. Marín, encargado también 
de la parte bailable con que terminará la 
reunión, todo con snjecion al programa que 
se repartirá oportunamente. 
L a Sección ha acordado que para tener 
entiada en los salones sea condición indis-
pensable la presentación del recibo corres 
pendiente íil mes de agosto últ imo á la Co-
misión que como de costumbre se hallará 
en el entresuelo con el encargo de impedir 
el acceso al local á toda persona que no ee 
halle dentro de Iss condiciones enunciadas, 
con el fln de evitar abusos que perjudican 
grandemente los intereses del Instituto y de 
los Sres, asociados. 
Empezará las 8 de la coche. 
Habana, 9 de setiembre de 1885.—El Se 
cretario, Pedro de la Cuesta. 
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ORDEN DJl L A P L A Z A D E L 9 DB S E T I E M B R E 
D E 1885. 
Servicio para el 10. 
Jefe de dia.—El Comandante del Ser Batallón de Vo-
luntarios, D. Marcelino Arango. 
Visita de Hospital Comandancia Occidental de Artí-
lleria, 
Médico para los baños.—El de Ingenieros y Orden 
Público, D. Gustavo Mayo, 
Capitanía general y Parada.— Ser Batallón de Volun-
tarios. 
Hospital Militar.—Batallón de Ingenieros de Ejército. 
Batería do la Reina.—Bon. Artilleria de Ejército. 
Ayudante de guardia on el Gobierno Militar.—El 3? 
de la Plaza, D. Alfonso Ferrer. 
Ima(TÍnarla en Idem.—El 29 da 1» miara», D. Fran-
cisco Sobrede. 
E l Coronel Sargento Mayor, Eecaño. 
I N S T I T U T O 
PRACTICO DE V A C Ü M C M AIIMAl 
de las I s l a s de Cuba y Puerto-Rico. 
FUNDADO POR E L DB. D. VICENTE LUIS F E R K E R . 
D I R I G I D O P O R L O S D R E S . D . A N T O N I O D I A Z 
A L B E R T I N I Y D . E N R I Q U E M . P O R T O . 
Se vacuna directamente de la ternera los mártes, 
miércoles, juéves y v iémes de una á dos, en la calle de 
la Obrapia n. 51, y á domicilio, y se facilitan pústulas 
do vacuna todos loa dias y & todas horas. 
On. 1017 l-S 
CASINO ISPAIOL DE IA HABAM. 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 
E l dia 15 de setiembre tendrá lugar la 
reapertura do las clases de este Instituto 
para el curso de 1885 á 86; lo que oe hace 
público para que los que deseen matricu-
larse acudan á la Secretaría da esta Sec • 
cion, de siete á ocho de la noche, desdo el 
día 1? hasta la fecha citada. 
L a s asignaturas que constituyen el pro-
grama son: Lectura, Escr i tura , Gramática 
Castellana, Aritmética, Geografía, Dibujo, 
Teneduría de libros. Inglés y Francés . 
Habana, 30 de agosto de 1885.—Andrés 
Cobreiro. G 12-2 
D I A 10 D E S E T I E M B R E . 
San Nioolis de Tolentino, confesor, y Santa Palque-
ria Augusta, emperatriz, virgen. 
Santa Pulquería, emperatriz.—Fué hija del emperador 
Arcadio, y hermana de Teodosio el Jóven, y nadó en 
Constantlnopla el afio 393. E n 411 fué nombrada A u -
gusta, y compartió con su hermano el poder imperial; 
ero en 450, por muerte de Teodosio, se halló sola duefia 
el trono de los Césares. Entóneos se asoció á Marcia-
no y casó con él, más para que le anudase & llevar las 
cargas de la corona quo para tener un esposo, pues le 
hizo prometer que guardaría con ella perpétua conti-
nencia, y lo cumplió. E l concilio de Calcedonia, convo-
cado en 457 á instancias de Marciano y por órdsn del 
papa San León el Grande, dió á Paiquena todos los ele-
gios debidos á una mujer tan grande y tan santa como 
ella, y seguramente los habla merecido, pues en medio 
del resplandor de las mayores grandezas <Je la tierra, se 
ofreció ni mundo como un acabado modelo de todas las 
virtudes. Fué celosa por la gloria de Dios, humilde y 
piadosa, amanta de las ciencias y de la prosperidad de 
sus pueblos, y murió pacificamente en el Señor el dia 10 
de setiembre del aSo 451, á los cincuenta y seis ds su 
edad, siendo gloriosa en milagros ántes y después de su 
muerte. 
F I E S T A S E L V I E R N E S . 
Misas Solemnes—En Santa Catalina la del Sacramento, 
de 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, & las 8},- y en las de-
más Iglesias, las de costumbre. 
PáRROQUIá DE MONSERRáTE. 
Congregación de Hijas de María. 
Continúa en esta Parroquia la Novena á la Santísima 
V i gen de la Caridad patrona de la Congregación. 
E l domingo 13 & las 8 de la mañana Misa solemne y 
comunión general, á la que se invita á todos los fieles; 
después se rezará la rogativa & la Santísima Yírgen pa-
ra que nos liberte de las actuales calamidades. 
L a gran fiesta se aplaza para el dominjo 20. 
Por enfeíqiedad de la primera Camarera, queda auto-
rizada por el Sr. Cura Párroco, la que suscribe, para 
recolectar las limosnas para dicha fiesta.—Asuneion 
Mendine de Veym. Neptuno 13. 11893 4-10 
3E3CB JCb ÍS5. 
IGLESIA PARROQUIAL DEL SANTO CHISTO DEL BUEN VIAJE. 
S O L E M N E S C U L T O S R E L I G I O S O S . 
E l 5 de setiembre se dará principio & la novena del Se-
ñor del Buen Viaje, con misa cantada todos los dias á 
las ocho de la mañana. 
E l 13 al anochecería aolemno salvo á toda orquesta. 
E l 14, exaltación de la Santa Cruz, la G R A N fiesta 
con toda la mayor solemnidad, con sermón que está á 
cargo del reputado orador K. P. Manuel Koyo do la 
Compañía de Jesús, á las ocho de la mañana. 
Continuando su octiva con misa cantada, también 6, 
las ooho de la mañana, todos los dias 
Y el 21 de setiembre se celébrala oatava con misa so-
lemne y sermón á cargo del R. P. Pió GUltSs de las E s -
cuelas Pías da Ouanabacoa. 
Todos los fieles que habiendo conieaado y comulgado 
visitaren la Veneranda Imágan del Santo Cristo'en dicha 
iglesia eo el dia de ia eMltaoio» de ja Santa Cruz, 6 en 
cualquier dia de los de su octava, pueden obtener in-
dulgencia plenaria concebida por S. el Papa Pió VX. 
Habana, setiembre 5 de 1885 — E l majordomo, Juxn 
Alvarez y Fernandez. Hfi65 10 5 
(» O ^ OJ 
E S o 
J u l i á n F e l a e z d e l P o z o 
ABOGADO 
ha trasladado su habitación y estudio & la calzada de 
Galiano n. 93, alios. 11824 7-9 
J O S E H E R N A N D E Z A B R E U , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado sn estudio y domicilio á la calle del 
Aguacate n. 122, entre Teniente l íay y Muralla. 
11763 2G-8S 
Señorita, permítame una palabra. E l primer dia her-
)so que Vd. salga á la calle, compre Vd. nn cajonoito 
del Jabón de Azufre de Glenn. Ese purlflcador admira-
ble ha de remover seguramente cada uno de esos grani-
tos que detractan en tan alto grado de su hermosura. 
E l secreto de la iuventnd está enterrado en cada bo 
tella de Tinte de Pelo de Hill. 15 
iL PILAR 
S E C E E T A E I A . 
L a Junta Directiva do esta Sociedad, en sesión cele-
brada ol dia 3 del actual, ha acordado para el presente 
mes la3 Rignlfintes funciones: 
Domingo 13.—Veíala literaria y lírico dramática. 
Id. 27.—Gran función extraordinaria á beneficio 
de las es iuelas qae sostisne el Instituto. 
Habana, 5de setiambra de 188i.~El Secretario, Oefe-
rino Wells. 11849 2-9 " 
£ * . jfc». X > . 
D. FRANCISCO M0NTALV0 Y DE 
L A C A N T E R A , 
Falleció en Santander el 13 de Setiembre de 1884. 
I l 'JODB LC8 EXCMOS. SESOEES CONDES DE C i S i 
MOSTALVO. 
TO ÍÜS laa migas y ftmsral que ee 
apliquen en dicho dia ea la Iglesia dt» 
la Mdrcívt, £erán por su alma. 
S n t ü i g i i a madre, abuela, herma-
no el coode Casa Montalvo, hermanas, 
tice, primos y demás familia, suplican 
á sus amigos pidan en sus oraoiones 
por su alma. 
11837 3-9 
E. P. D. 
Don Eduardo Pelaez y Cardiff, 
Teniente Coronel Comandante de inlantería. 
Dispuesto sus fanerales para ma-
ñana 10 á las ocho de la misma en la 
iglesia de Releo, su familia suplica á 
sus am'gos que as sirvan concurrir á 
la Misa y que encomienden gu alma á 
Cn. 1054 al-9—l-10d 
OONSERVATOEIO DE MUSICA 
^ z e u s ^ ü o l o o 
SKCKBTARIA. 
Abierta la inaoripsicn de alumnos para 
las clases do solftío, piano, violin, flauta, 
órgano, guitarra, canto, armonía y los ins-
trumentos de motal y madera para los cua-
les se presenten discípulos, debo hacerse 
presente que laa clases estarán convenien-
temente divididas por órden de sexos y ra-
zas Queda á libertad del alumno escoger el 
profesor con el cual deseen dar clase, á 
cuyo efecto estará de manifiesto en esta 
Secretaría el cuadro de Sres. Profesores y 
y las horas de dichas clases. L a cuota es 
da un doblón oro moneual, y con el fin de 
facilitar la inscripción de alumnos fuera de 
las horas designadas por esta Secretaría, ó 
sea de 8 á 10 do la mañana y de 7 á 8 de la 
noche, ee habilitan todas las demás en el 
Almacén de Música de D. Anselmo López, 
callo de la Obrapia n. 23 
Habana. 7 de eeliembre tíe 1885 E l Se-
cretario, G. Morales Valverde. 
11741 l -7a 6 8d 
EN EL BARATILLO DE LA 
T ü E E A 
VACUA DIRECTA DE I A VACA. 
E l Centro de vacunación Animal de la calle de la Sa-
lud n. 14, saha trasladado & la calla de Eatóvez n. 64, 
en cuyo punto se continúa vacunando directamente de 
la ternera, los mártes, miércoles. Juévss y víórnee, de 
12 41. 
E S T E V E Z N. 64. 
11782 6-8 
1S. R. P R O F E S O R . D E S O I F E O Y P I A N O . Precio: lección tres dias á la semana, 6 pesos billetes al moa. y 4 domicilio $15 billetes al mes. 
Pago adelantado. Pialo i> 6 rt en el almacén de pianos 
de D. T . J . Curtís. Amistau L'O. 11828 8-9 
LA INSTITUCION. 
Colegio íle Ia ?/ 2a E n s e ñ a n z a 
incorporado al Instituto Provincial. 
Directores respectivamente de la I f y 2? enseñanza, 
Dr. D. Pedro Oórdova y Leake, Br. D, Alfredo Muñit y 
Leake. 
Se comunica á los Sres. padres de familia, qne la ma-
trícula ordinaria queda abierta en este centro en todo 
el mes de Setiembre, y la extraordinaria en Octubre pa-
ra los que quieran inscribir á sus hilos. 
11829 5-9 
S A N F R A N C I S C O 
D E 
P A Ü I i A 
PASTA SALVADORA. 
Habiendo observado que está aumentando notablemente 
el ndmero de personas antes acomodadas que hoy día 
abandonan sus dentaduras & la pérdida por falta de re-
cursos para orificarlas, creo corresponder á una necesi-
dad apremiante, ofreciendo á tales personas obturar 
las picaduras con una pasta á precio ínfimo en B^B. con 
garantía para dos años que no progresarán las picadu-
ras en esta período de tiempo. Trascnrrino este, se 
puede orificarlas ó renovar la pasta en casos necesarios 
E R A 8 T U S WrLSON, Prado 115. 
Cn. 987 20-26A 
se b«n vsndido los «ianlenfcs» premios de $500 en el 
sorteo d. 5 de setiembre de 1885: 
48 
65 
2 0 8 




2 3 4 5 
2 4 2 8 
31 7 2 
3 1 7 8 
3 6 5 4 
41 0 0 
4 1 0 9 
4 7 9 4 
4 8 0 3 
©047 
619 3 
6 2 1 5 
6 2 3 6 
714 9 
7 4 3 3 
7 4 2 8 
7 6 3 5 
8131 
9 3 1 6 
9 4 1 0 
9 7 9 8 
1 0 0 5 4 
10116 
11482 
1 2 1 1 4 
1 3 5 2 2 
13671 
1 4 7 7 9 
16317 
JLos billetes premiados comprados eo eft» Baratillo s« 
pagarte ain descuento el dia de la jugada 
Pagos á todas h o r ^ . 
V I E R R A , calle de Baratillo de la P U E R V A 
ISgido eeqnina ¿ Uuratia. 
R O C A . 
5 6a 1 (11 
CIRCULO HABANERO 
Programa délas fonoiones que dará esta Sociedad en el 
mes de setiembre de 1(85. 
Lúnes 14 —Velada lírico dramática. 
Viémes 25.—Idem, idem ídem. 
L a Junta Di -ectiva en cumplimiento de uno de los 
acuerdo) déla general desócios celebrada en 23 del pió 
ximo pasado, aprobados por el Gobierno, ha dispuesto 
que los nuevos eóaios que se inscriban desde el dia 11 
del corriente, abonen la cuota de entrada de cinco pesos 
billetes los familiares y la de tres pesos idem los per-
sonales. 
También ha dispuesto prorrogar hasta el dia 10 del 
corriente inclusive el plazo que concedió hasta 31 del 
próximo pasado, á los sócios pendientes de pago de des 
ó más mensualidades para que las hiciesen efectivas; en 
el concepto de que los que no lo hubiesen verificado en 
el citado dia 10, dejarán de ser sócios, y para ser admi-
tidos de nuevo tendrán que abonar & más de su adeudo 
la cuota de ingreso. 
Además dé las fnnoloues que continuarán verificán-
dose en el teatro irijoa. la Directiva ha establecido un 
Centro de recreo para sus sócios en la hermosa casa ca-
lle del Prado n. 110 A, en el que tienen estos un gabi-
nete de lectora, billares y demás Juegos lícitos. 
Habana y setiembre 4 de 1885.—El Secretario, Jcsé 
Fornaris H682 6- 5 
: a p : £ i . o : E B : E S f i 3 ! x o : i s r : n « M 
DB. D E M I f l B E l i , 
E X . J E F E D E C L I N I C A D E R M A T O L O G I C A 
D E L D R . G A Z E A U . 
Especialista en enfermedades de la piel y sifilíticas.— 
Consultas gratis, de una á tres. 
OBISPO 53, ALTOS. 
H9ca 7-10 
E l profesor H é r a r d , encargado de la Memoria á la A c a d e m i a de M e d i c i n a 
d e P a r í s ha comprobado « que los enfermos lo aceptan f á c i l m e n t e , que 
lo soporta m u y bien el e s t ó m a g o , r e a n i m a las f u e r z a s y c u r a la c l o r o -
a n é m i a ; y lo que p a r t i c u l a r m e n t e dist ingue esta n u e v a s a l de h i e r r o 
es que no s ó l o no e x t r i h e , s ino que combate el e s t r e ñ i m i e n t o , y e le -
vando l a d ó s i s p r o v o c a numerc-sas deposiciones. » 
E l H I E R R O G I R A R D cura la p a l i d e z de color, los c a l a m b r e s de 
e s t ó m a g o , el e m p o b r e c i m i e n t o de l a s a n g r e , fortifica los t e m p e r a -
m e n t o s d é b i l e s , e x c i t a e l apetito, r e g u l a r i z a e l t r a b a j o m e n s u a l , 
y combate la e s t e r i l i d a d . 
Deposito en Paris, Casa G R I M A U L T y O 8, Ruó Vivieune y prinoip. Farmacias y Droguerías 
l a s ecciones 
r 
Médico principal del Hospital S a n L u i s de P a r i s 
Profesor de la Facultad, Caballero de l a Leg ión de Honor 
Estas pildoras, pequeñas, de fácil ingestión, que con éxito 
|i constante se emplean hace más de treinta años en el H o s p i t a l de 
¡I San L u i s curan cor\ rapidez : 
neas 
| las GpniesQn^s 
ji» e' el P r u r i g o , I ia P i t i r i a s i s , L i q u e n , I el A c n é , la P s o r i a s i s , 
E c z e r n a , | la L e p r a , | la E l e f a n t i a s i s 
y todas las enfermedades de la piel, sea cualfuere su origen. 
pósito ea PARIS, 8 , Rué Vivienns, y ?a las principales Farmacias de España y América. 
D r . B e r n a r d o F i g n e r o a , 
Partos, sífilis y enfermedades de mujeres. L A M 
P A R I L L A 19.—Consultas de 12 á 3, ménoa Jos do-
mingos. 11667 15-58 
DR. JOSE R. MONTJ&LVO, 
M É D I C O D E L A M A T E R N I D A D . 
Oculista y médico de niños Consultas de 11 6.1. 
Virtudes n. 18. 31666 15-53 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habana 19, esquin» i 
Tejadillo. O n. 302* l -S 
Huevo aparato paraiooonooimlsntos con luz elóotriea 
L A M P A R I L L A I V . Horas de consultas, de 11 á l . 
Sapaoi.aUd»di ifatria, rías urinarias. Laringe v oifl' 
c*s. O n. 1021 l -S 
A n a Sosa de M a r t í n e z , 
COMADRONA FACULTATIVA. ACOSTA 63, 
Consultas da 1 á 3. E a su morada $3 BJB; & domloillo 
ÍSBjB. 31627 7-á 
M A N U E L M A N A S U R Q U I O L A . 
A B O G A D O . 
C O N S U L T A S D E 13 A 4. 
Bufete: San Ignacio n9 9i, altos, esquina á Santa Olara 
11535 20-3 S 
H O Y D I A N O S E 
U S A N O T R O S . 
S e V e n d e n e n 
t o d a s l a s B o t i c a s 
y P e r f u m e r í a s . 
M E D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
F I J A D O 1 1 6 
ENTEK T E N I E N T E - B E X Y DHAGONES. 
Hace tan sólo trabaos de superior calidad, pero & pre-
cios sumamente módicos, mientras duren los tlompoa 
anormalesque está aíratrasando eate lal». 
NOTA.—En juntas del gremio le han concedido repe-
tidas veces por gran mayoría devotos, la honorífica ola-
sifleaoion de UNICO de primera categoría en la Habana. 
Cn. 1005 26-1S 
C A R M E N D A I i M A U . 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Recibe de una á tres á las soüoras que padecen afec-
ciones propias de la profesión. Trocadero núm. 103. 
1130G 15-28 
C J 
DENTISTA DE CAMARA DB 8. M. E L REY D. ALFONSO XH 
C O N S U L T A S Y O P E R A C I O N E S D E S Á 4. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
A G U T A R N. 110. 
Cn. 9e5 26-25A 
DE, FEDERICO PEYRELLADE, 
DENTISTA AMERICANO. 
11186 
i K T T T l M L , 36. 
26-25A 
D R , G . A . B E T A N C O U R T . 
Cirujano dentista de la Facultad 
de Füadelf la é incorporado en esta real 
Universidad de la Habana. 
Tiene el honor de participar á sus amigos, olientes y 
al público en general, que acaba de abrir su gabinete de 
consultas y operaciones como sn gran taller de mecánica 
donde se construyen las dentaduras artificiales por un 
nuevo procedimiento, que en sus últimos viajes & los 
Estados-Unidos aprendió á colocarlas sin el auxilio de 
las planchas en el cielo do la boca dejándolas mis firmes 
y con m ó n o s moiHStia al que tiene lá necoMdad de usar-
las, oonrí t a m b i é n las empastaduras con el hueso artifi-
cial de KU i n v e n c i ó n quo imita admirablemente al órga-
no natural , d e j á n d o l a s del mismo color que la pieza 
.laliada y er n la gran ventaja de que no hay necesidad 
do la p r e s i ó n y egfuerfO que requiere el oro. 
L-i psperienola do los muchos años de práctica le ha 
tisiiho conocer qne puede salvar las piezas careadas con 
fibe materia! mucho mejor que oon cualquiera otro hasta 
aquí conocido. 
Administra todos los anestésicos, tanto generales co-
mo locales para las extracciones ú otra cualquiera ope-
ración concerniente á la profesión. 
Consultas y operaciones de siete de la mañana á las 
cinco de la tarde. 
A G U A C A T E IOS, entre Teniente Rey y Muralla. 
11329 1-248 16 25á 
GARLOS FONTS Y L T f i R L I M 
ABOGADO 
ha trasladado su bufete á la calle de Mercaderes n. 26, 
altos. 11372 36-30A 
Colegio de Ia y 2a enseñanza 
D B P R I M E R A C L A S E , 
incorporado al Instituto Provlneial 
de la Habana. 
CONCORDIA N 18, 
entre Agui la y Qaliano. 
Se avisa á los Sres. padres y encargados 
de los alumnos de este Colegio, que desde 
el dia Io de octubre, e m p e z a r á n las clases 
del curso de 1885 á 1886. 
Los alumnos que deseen matricularse, lo 
verificarán hasta el 30 de setiembre, en ma-
trícula ordinaria, y basta el 31 de octubre 
en extraordinaria, debiendo venir provistos 
de su cédula personal los mayores de ca -
torce años . 
Se admiten pupilos, medio pupilos y ex-
ternos. 
E l Director, Ldo. Meliton P é r e z y Casas. 
11870 26-9S 
ANUNCIOS DE LOS SSTADOS-UNIDOS. 
S T E valioso remedio lleva ys ciacuentfe 
y siete años de ocupar un lugar promi-
Hentc ante el público, habiendo principiado SÜ 
preparación y venta cn 1827. E l consumo 
de este popularlsimo medicamento nunca ha 
sido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de m maravil-
losa eficacia. 
No vacilamos en decir que en ningún solo 
easo ha dejado de remover las lombrices de 
&mbos niños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravillosa 
eñeacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
¡caucho cuidado de examinar el nombre entera 
y ver que se». 
POCKET 
WITH 
BEMEDIO del DS. F C L L E R ^ 
Ct XAS 
Saguro Pronto e^nfiMbli : 
SAJU crcua 
La Gonorrea 6 Porgados j 
a o T A . 
¡A. 
tQARANTIZADO 1 PARÍ. • M. 
CUBA del caso mas obstina-
do, sin uso de capsulas ni 
medicinas repugnantet 
Lo mas c ó m o d o p a r a 
llevar en el bolsillo. Con 
el, se ahorra la incomodi-
dad y gasto que ocasiona la 
compra de una jeringa. 
Vende en todas las Boticas y 
por José Sarra y Botica San 
José, Habana. 9 
E L D U . J . A . T J B R K Y . 
H O M E O P A T A . 
Participa á su clientela qne ha trasladado su domlcs-
lio á Iiiduntria n. 132 entre San Bafael y San Jusé. 
11395 52-28AK 
O I C I R S E LOE R E Y E S . 
A B O G A D O . 




G A B I N E T 
A H A Í i I S I S H I 8 T O Q U I M I C O S 
DEL 
DR. F E L I P E F . R O D R I G U E Z , 
D E C A N O D B N B D I C I N A . 
Se practican análisis de hamores como la leohe, la 
sangre y la orina, arenas y cálenlos oon nn fln clínico. 
Oonsultas de XI á 1 sobre enfermedades del rlfion y las 
que se manifloatan por alteraciones de la orina. 
R E I N A 135. K E I N A 133. 
C 942 26-12 
ANDRES TEUJILLO Y áRMAS, 
Amargura 21. De 12 á 4. Correo, Apartado n. 19. 
110(10 30-21A 
GARLOS AMORES Y SANE, 
N O T A R I O P U B L I C O . 
Ha trasladado su despacho A la calle de Agnlai n. 68, 
esquina á la del Tejadillo. 10813 26-18A 
N A R C I S O A G U A B E I X A , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su domlcilo y estudio calle do San Mi-
guel n. 84. 16880 2C-14A 
Bordados, encajes y flores. 
Sa dan clases de labores á domicilio á precios módicos 
y se reciben encaraos. Zalueta 3, altos. 
11879 8-10 
El Remedio Infalible 
PARA TODAS LAS AFECCIONES 
taat 
OES X C 3 r j f íL X > O . 
FRéiOÉS Y ALEMAN. 
F R O F E B O R 
Teodoro üchwalm. 
Habana núm0 65, esqnina á Empedrado. 
11878 6-10 
, -/v V Vs_/> • —-
Antes de Usarlo Eejpusc ie Uiirlr. 
D E 
C u r a rftfticfrlineHfe fus ( t f e c r í o n e s t f e fn 
pief, h c n n w a t i c u t í a , h v p i d e y 
rennetlin el ii&tiniatistno y la. fjota, 
ch-afi-i'zd ('(is f l u y a s y i-osnduvos de la-
e p i d e n u i s disuelve l a caspa, y es nih 
prevent ivo c o n t r a el ú o t t t a g i o . 
Este remedio externo tan eficuz para laa 
erupciones, llagas y cuales de la piel, no tau 
solo haco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangra! 
y la obstrucción de los poros ; sino que también ' 
Cpanqaor. l.i pk'l y quita las rrens. i 
Lo da s ía niél Ti íAXSPARENClA Y S U A V I -
DAD ASOMBROSA; y como quiera que es un 
hermoseíulor saludable, aventaja a cualquier 
cosmético. 
L o s n i í M l i c o f ? l o o o m l c r a u i u u c - t i o . 
Proyievfi r i o . N . C H I T T E N T O l 
SVIiVA V O / Í K . v. A. 
í>© venia 
r i n r i J.MII-Í 
•u las ftl i|.milita* 
C 0 T T 
DE A C E I T E PURO DE H I C A D Q DE B A C A L A O 
Y D E LOS 
H i P O F O S F I T O S d e C A L y d e S O S A . 
E s t a n a g r a d a b l e a l p a l a d a r c o m o l a leche, 
Posée todas las virtudes del Aceite Crudo de Hígado de Bacalao, y las de los Hipofoefitos, y 
es á la vez el remedio más eficaz para la cura de la 
TISIS, ESCROFULA, DEBILIDAD GENERAL DEL SISTEMA, RAQUITISMO 
EN LOS NIÑOS, RESFRIADOS Y AFECCIONES DE LA GARGANTA. 
Léansen los certificados siguientes: 
D. Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina de las Facultades de París y Madrid Subdelegado Principal de Mediana 
y Cirujia &c. 
CERTIFICO ; 
fitos de 
que necesitan, por sus paaecinuencos, ae amoas meaicinas, y que las renusan por el mal saoor de la primera c 
Además estoy convencido que los estómagos delicados ¡a soportan sin el inconvtmente de la regurgitación. 
Habana, Marzo 8, de 1881. _ D*' S A M U E L S. C A S T E L L A N O S , 
Enfermos, prsgunUtl 4 vuestro» doctar»»? j f » * U ( 11 Í0 Sm»M«n 4* SeoHf _ p * y* t* en todas la» boticas y al 
m*9t, 9* i » í t ' ^ w s ? $i ;5¡s 5**8 JOS» «AR«JL ¥ l«05S V ( U , 
- r > I t O F S S O R A í X T R A I Í X E R A C O N D I P L O M A S 
5 aoaaémlooa y referencias de primar órden aceptarla 
de Instltutris en la Habana 6 f aera de ella en una 
fgmdla dlatingoida: enseñanza de lenguas, música y 
mLanto constituye nna esmerada educación. Teniente-
11797 8-8 
Academia Científica 
BAJO L A DIEECCIOJt DBL 
Dr. D. Félix Estrada. 
O'Reilly 30 (altos) esquina á Cuba. 
Conferencias espeolales para los exámenes del presen-
ta mea. Preparación y repaso de las asignatnras de 
CiendM. Medicina y Farmacia. Preparación para el 
Sado de EacMJer y para el de Licenciado f-n Ciencias, edioina y F»rmacia. Preparación para el ingreso en la 
Axademla General Militar. 
Cn 1039 10-3 
Se avisa á los padres de familia que el día 10 de se-
tiembre ge dará principio al curso académico de 1866-
1886. Loa alumnos internos deben pernoctar en el Co-
legio el miércoles 9 del mismo. 
Las matricules deben satisfrcerse antes determinarse 
el mea, 11457 15-lSb 
E L PROGRESO, 
C o l e g i o de Ia y 31 E n s e ñ a n z a . H A B A N A N0 
Se Incorporado al Instituto provincial de la Habana, 
admiten pupilos, medio-pupilos y externos. 
Nota.—Se dan gratis las clases de idiomas y las de-
más clases de adorno. 11330 26-29A 
G U I T A R R A . 
Lecciones por el profesor D. J c é P. Mnngol: aima-
oanes de música de D. Anselmo López, Obrapia 23 
Srea. Ksperez y H9, Obispo 127. 
11201 15-2fiA 
Sol feo y p i a n o . 
Lecciones por la Srta. Isabel Mungol. 
Almacén de música de Anselmo Lépez.—Obrapia' 
11597 15 & 
M Nuevo Sistema. 
U U ü ? T B B H P A R A L I M P I E Z A D B L X T B I H A f l j 
POS03 Y S U M I D S E O S . — 1 8 K S . P I P A . 
S E B E S C Ü E K T A E L 15 P O R 100. 
A K A M B Ü R U E S Q U I N A A S A N J O S E . 
Desinfectante deodoriíador americano gráíU. 
JSste sistema es el que más ventajas onece al público 
en el aseo, prontitud on el trabajo j economía en los pre-
doe de ajuste; recibe órdenes caté L a Victoria, oalle de le 
Mopill».—Paula y Damas, Agrúarj Empedrado, bodega. 
—Obrapia y Habana—Genios y donauiado—Amlatad j 
Virtudes—Conoordlfc y San Nioaiás—Gloiít. f Oéi¿!en»" 
—Luz y Bgldo y Axamburn eeotila» & Baa J»»»* 
11827 * 8 
Bolicitndes. 
EL Q U E S U S C R I B E D E S E A S A B E R D K K S R . D. Juan González, hijo de Kedondela, hotel Gueini-
ca Mercaderes 4'>, Pastor Vlllayro. 
11899 i-i0 
Se s o l i c i t a 
en la calzada del Cerro número 510 una criada de mano 
que sepa manejar nifioa. 11905 4-10 
Se toma con hipoteca 
de una casa en la Habana $700 oro por un afio sin inter-
vención de corredor, informarán Salud 23 librería 
11911 4-10 
Se s o l i c i t a 
una orlada de mano de regular edad que tenga quien la 
recomiende: se dan $20 y ropa limpia, Cuba 122. 
U8B7 4-10 
S E S O L I C I T A 
una muc hacha de 12 á 16 años para ayudar en una casa 
de corta tamilia pagándole nn corto sueldo: Consulado 
número 108, altos. 11892 4-10 
U N C A B A L L E R O S O L I C I T A UN C C A R T O A -mneblado: dirigirse por escrito al despacho de esta 
imprenta con la inicial S. 11875 4-10 
ACADEMIA MERCANTIL 
D I R I G I D A POB 
M. DE FUNES. 
V I L L E G A S NÜM. 77 
entre Obrapia y Lamparilla. 
Letra Inglesa.—Aritmética mercantil.-Partida do-
ble.—Matemári cas, etc.. etc —Enseñanza perfeccionada 
y rápida sin fijar tiempo. 
11559 l""3 T I N A P R O F E S O R A I N G L E S A (UE L U N D K K S ) 
U con certificaciones, dá clases á domicilio, y en casa 
á precios módicos; ensefla música, solfeo, instruooion , 
bordados, y á hablar idiomas en muy poco tiempo: tam-
bied una acreditada profesora de Nueva York desea co-
learse como institutriz: dirigirse de 7 * 9 y por!» no-
che de 7 a 9 Villegas 59. 11791 4- 8 
E S C U E L A 
DE TEBMIN0 DS G0L0N Y TACON. 
S i t a , I n d u s t r i a n . i 4 « . 
E l lia l04eeatiembrevuf lveá abrir sus tareas este 
plantel de educación de nifias Serán admiud*» niñas 
pobres que «oliciten el ingreso; las que no lo sean ga-
rán la tcínUaa pensión de cu.uro pesos billetes. S-i dan 
crtTRordia&rias las clases siguientes: Dibujo de pais^le 
v al natural; cante y plano; inglés y francés; á precios 
convencionales. LJS ciaws generales son las siguien-
tes- Keligion, Moral, Lectura, Escritura, Gramónea, 
Ortologí». Aritmética, Algebra, Historia de Espafia, 
Historia Saírrada, Dibujo lineal. Geografía, Pedagogía. 
Urbanidad. Higiene f teda clase de labores. 
E l local renne las condiciones siguiente*: Cinco salas 
da clases con perfecta ventilación - tolo el ornato que 
ren olere la ensefianía, según los adelantos modernos. 
fin oí iuterior tiene la casa tris patios convertidos en 
tres preciosos jsrdlnes. E*tá situada la escuela frente 
ai grau patio del ferrocarril, y las ccr star tea fumigacio-
nes qaw úiodacen Us máquinas al encenderla», limpian 
U atmósféra. pnrificándoU de todas miasmas pútridas. 
8e puede visitar 4 todas horas, hasta la« sais de la tar-
de. 11163 15-25Ag 
Uu L^o. en Pilosofía y Letras, con titulo para exami-
nar, dá riases de 2í enseñanza, particulares 6 en colegios. 
También repasa las aeignatnrae de dicha faculta'! y de 
la de Df recho: ofrece toda 01*39 de informes Tei <dillo 18. 
U?T7 ^ - 7A 
A U H l I B R H A H D B l D Ü T O E Í B R . 
Profesora de idiomas 
Se oíieoe & lo» pftdre» de taraiila y i I M directora» & 
eaie.;io, para U= enatííanaa de loa rrferldos bílomae £>i-
rtceott! callo ¿e lo» Doiores u!5mf>?o 14, «"5 los Quacifioo 
de Marl»a*o y ta'ibieTi Informarte KK >s Adnü-.iístf: 
Xiibros é Impresos. 
BERANOER, 
oeuvrea completes, 3 ta. con magníficas láminas en $8, 
vale $ ?0. Historie des girondins, par Lamartine, 2 ta. 
pasta $2 Contea de Boccaoe, 1 tomo$1-50. L a dame a u i 
Camelias, 1 tomo con 100 láminas $?. i íysteres de Paris, 
parSoé l t. ocn 500 láminas $2. L a Filie Anx pieds 
nua, magnífica edición, 1 tomr>. gran ffillo $1: 1.200 to-
mos en francés muy baratos. Salud 23, Ubres bar&toa. 
11912 * 10 
C B I A N D E R A . 
Una sefiora de tres meses de parida solicita una casa 
decente para criar á leche entera, es amable y canficsa 
y de abundante leche. Aguila 116, letra A . 
11883 4-10 
N O D K I Z . 4 : UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R H E -cien parida solicita colocarse á leche entera ó media, 
argnn < ouvoiiga ó un niño para criarlo en su casa loqul-
sidor 2« informarán. 11886 4 10 
T N T E H E V A N T E . S E O A R A C A S A Y C O M I D A 
1 á un hombro le mediana edad con buenas recomenda-
ciones que qniora hacerse cargo de una portería: se 
preferirá que tenga un oficio lucrativo como sastre, oi-
ganero, etc.. Aguacate 12 informarán. 
1I83S 4-in 
SE D E S E A C O L O C A R UNA P A R D I T A D E 15 aSos par.t criaoade mano ó manejadora do niBos: dan 
raion San Imacio 49. 11884 4 10 
S E S O L I C I T A 
una señora sola que desee tener una ñifla de diez sfios 
para que la acompañe y ayude, tiene que vestiila, edu-
caría y mirarla como hija. Dirigirse por correo con las 
iniciales S. G. 11915 4-10 
UNA G S N E H A L C O S T U R E R A Y B O R O . t ü O -ra desea encontrar una casa de familia en donde co-
ser y ayudar á otros quehaceres. Recomendaciones á 
aatisfai'cion. Obispo 85 informarán. 
11901 4-lfl 
DE S E A COLOCARSE UNA BUENA L A V A N -dera y planchadora, formal y exacta en el cumpli-
miento de su obligación: tiene personas qne garanticen 
an buena connucta. Desamparados n. 70 derún razón. 
11907 4-10 
U NA J O V E N D E M O R A L I D A D V D E B U E N A conducta, desea colocarse de manej ulora ó criada de 
mano ó bien para acompañar á una ee&ora, baclondo el 
servicio de la caca: tiene quien responda p e el ¡a. A -
oostan 109. 11891 4-10 
Se dan dos mil ocliooientos pesos 
en hipoteca con un interés módico: 
qne 01 11875 
informarán Macri-
4-'0 
T I N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A D O D E L A 
U Península, de mediana edad y con personas que ga-
ranticen su conducta, desea colocarse de portero ó cual-
quiera otra ocupación, aunque sea trabajo fuerte: infor-
marán Maloja n. 107, á todas horas. 
1I8S9 4 10 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E S O R A D E M E -diaraedadydo moralidad para criada de mano ó 
manejar nifioa pequeños: tiene pe'sonas qne respondan 
de sn conduots: darán ra^on Pastoría n. 4 entre Monte 
y Corrales 11P47 4 9 
S E O F R E C E UN E X C E L E N T E C A W A R E R O O criado de mano peninsu'f.r. es muy amab'e con la fa-
milia v niños, tiene buenas recomendaoionef: calle de 
O'Reillr n. 108. 11844 4-9 
DOY 
6,000, 2,óM 2 000, 600 y 400 pejos on hipotaca do oassa, 
en la Habana; y \o i 400 aunqm sea en el Cerro. Obispo 
n. 1W. 1183!» 4-9 
DO S S E Ñ O R I T A S H E R M A N A S co'ocicicn en ca?a tesnutabl^ S O L I C I T A N L a una paia general 
cratnrera y enseñai'niños de corta edad. L a otra para 
RCompañar nna señora y coser en máquina y á mano 
Prefl-ren colocarse juntas aunque ganen ménes sueldo. 
Agnii>r fiT entre Obispo y O'Keilly, entresuelo, derecha. 
118:Í6 4-9 
DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N UNA S E -fiorada mediana edad para criada de mano ó marc-
adora de niños: informarán platel la E l Coral, calzada 
del Monten. 112. 11831 4-9 
Dexcelente cocinero, aseado y con buenas recomen-
daciones de personas de respete, darán razou San José 
n. 99, fábrica d« tabacos y cigarros de D . Ramón Alio-
nes. 11833 4-r 
UN A S I A T I C O U E N E R A L C O C I N E R O A L A franoesa, española y criolla, desea colocaríe, respon-
diendo de en conducta. Monte 91. 
11832 4-9 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O , carae, bien para criada de ira o. cocinera ó para 
manejadora: tiene personas qie respondan por t u cea 
dncta. Obispo esquina á Bjrnaza juguetería, alto*. 
1)871 4 » 
SE V E N O K N 5fJ0 V O L U M E N E S J U N T O s O p o r partidas á precios ínflalos. Hay para sacerdotes de 
todo incluso Misal; da sericultura 27 tomos, de menínl-
ca. litaratura y política, y da derecho y cánones 2 i vo-
lúmenes en fóíio «i e autores notables pero antiguos. Mú-
«ics una'.rran Tiaríidn. Esranta. eaoar.araiey mesas.— 
Mercaderes l í j ' a ía de cambio de 9 á 5. solo por 15 dlaa. 
f i fcDMOUSIOW.COLECCION C O U P L E T A D E 
JUloa años de 1879 y )800, 4 ta bien empastados $25 btes. 
Sa realizan mía de 15 mil volú-neT.esde diferentes obraa 
á precios de verdadera ganga, Obispo f 4 librería. 
ims 4 8 
L DEPENDIENTE 
rta toaieroio instruido, conjunto de lo que daba sabnr el 
tóven que se dedioa á este honroso ejarcioio p»ra el 
'ou'ín desempsño de su cargo y ooaaejos para haoer for-
mna. 4 tomos 1 peso billete Da venta Salud n 73 y 
O.Tteillv 30. librarías 11793 4 8 
pii m m POH o, ;¡Diu o i m 
Rata int»íe33uite y útil obra tan necesaria á loa co-
meroiautea y á tedo hombro de negocios, se vende al 
precio de $7 B. B cada ejemplar en e! Colegio de Abo-
gadea, Mercaderes 2, *n el Banco Industria! (dirigirse 
& D. Antonio Pérez), en la impronta d í U Gac&tft, en la 
Audiencia, en la librería ' La Histeria", Obtepo 48, y en 
tíSA& de! autor. Ten lente-Bey 104 
10948 2fr 20A 
IC1 
I f i l l e . C l e m e n c e 
modista de Parí*. Jiacipu'a da madftme Laferriere: 26 
Empedrado, entra Cuba y Aguiar. 
v 118S8 ?6 10 S 
M R . C H Í L 1 V I P A G > : E 
Afinador de pianos 
O'ReilU 72, marmolexíi da Sirgado, y Habina 38. 
11887 « 10 
A los dueños de establecimientos. 
Sa £f sean temar dos ó 'res cantina», contando con nn 
magnifico o jCinero á la t apañóla en precio mó iico y co-
mida inmejorable Villegas n. 64 £ a la miama ae alqui-
lan hab.Ucioüea altas muy frescas. 
Ilft92 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E S O R A P A R A lavar y planchar á una corta familia y hacer alguna 
impieza, criada de mano ó acompañar á una señora 6 
para manejar nn niño: eabe coser á mano y con máqui-
na: tiene qnien responda por su conducto: calzada de 
Jañns del Monte n. 111. 1861 4 » 
I T N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D Y MORA> 
* ) lidad. desea colocarse de criada de mano ó para 
acompafisr y cuidar uoa soaorE 
darán raion Villegas n 70. 
sola v lavarle au ropa; 
1185Í 4 
Se solicita 
un muchacho para oriadddé mano, prefiriéndolo blanco. 
Aguiar n. 49. 
SE N E C E S I T A UNA J O V E N I N G L E S A O A -mericana que quiera aprender español, dando en 
cambio lecciones de inglés. Se dan y requieren buenoa 
informes, en el Hotel Pasajes. 
11810 4-8 
t ¡ E S O L I C I T A P A R A E L C A M P O UNA P R O -
t3fesora extranjera de mediana edad, para la educación 
de treaniños de ocho á cinco años. Sueldo $25-50 cta. en 
oro. Se desean referencias. Merced esquina á Habana 
número 42. 11818 4-8 
ITN J O V E N D E 31) ANOS D E E D A D S O L I C I T A i colocación de portero 6 criado de mano prefirió ndo 
mejor para portero, tiene personas reapetablea que ga-
ranticen an conducta: informarán Teniente Key 4 entre 
Mercaderes y Oficios. 11752 4 8 
Q E S O L I C I T A UNA M O R E N 1 T A D E 9 A 13 A -
t^ños para enseñarla & coser modisturas &? se'Je dará 
un sueldecito si lo merece. E n la misma solicita colo-
cación una muchacha para coser de 6 á 6. Manrique 31. 
11787 4 8 
PA R A E L S E R V I C I O D E C R I A D A D E MAWO da solo doa peraonaa ae solicita una morenita de 10 á 
12 años que sea dócil, ae le dará un pequeño sueldo y 
buen trato: Ancha del Norte 49. 11788 4-8 
PA R A A Y U D A R A L O S Q U E H A C E R E S D E nna casa de poca familia se necesita un muchacho blanco 
de 15 á 18 años, sino tiene quien dé referencias que no 
se presente. Obispo 56, entresuelos. 
11799 4-8 
A R A E L C U I D A D O D E D O S NINAS Y L A 
limpieza de la casa, que es pequeña, se solicita una 
criada que presente buenas referencias* Amistad 45. 
11793 48 
UNA E S P A Ñ O L A R E C I E N L L E G A D A D E S E A colocarse para orlada de mano ó manejar nifioa de 
cualquiera de esas colocaciones, eabe su obligación— 
Hotel L a Campana impondrán. 11750 48 
UNA S E Ñ O R A S O L A . D E M E D I A N A E D A D , ;profesora primaria elemental, solicita la ense-
ñanza de dos ó tres niños, bien en una casa de esta ca-
f ital ó en el campo: tiene recomendables referencias, nformarán San Nicolás 118. 11789 4-8 
UNA S E Ñ O R A CON D O S H I J A S D E S E A E N -contrar dos habitaciones altas ó independientes en 
la parte alta de Jesús del Monte. Se dan y adquieren 
reierencias. Informaránfen el Hotel Pasaje, rte diez 
á una de la tarde. 11809 4 8 
UNA S E S O R A A M E R I C A N A S O L I C I T A UNA colocación para enseñar el Inglés, francés, castella-
no y principios de música, no tiene inconveniente en ir 
al campo, tiene buenas recomendaciones. Obispo E. G7, 
librería. 11778 4-8 
SE S O L I C I T A N UNA C R I A N D E R A R E C I E N parida de buena y abundante leche y dos criadas pa-
ra cuidar niños, prefiriendo qun una sea francesa ó in-
glesa. Teniente-Bey 14 11771 4_8 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO V ma-nejar niños, con la condlaion do fregar suelo» y ha-
cer mandados, y qne tenga quien la recomiende: impon-
drán en loe altos de Albisu. 11774 4-R 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S I I K R M A N A S P E -ninsnlares, launa para manejar niños y la otra pa-
ra criada de mano: ámbas saben cumplir cenan obliga-
ción y tienen pereonas que garanticen su conducta: Si-
tios n. 16 darán razón. 11776 4-8 
C r i a n d e r a . 
Desea colocarse una aeñora peninsular de buena y 
abundante leche y muy eaua, de 5 mcaes de parida, en 
casa particular: informarán Olioioa n. 21, limpia-botas. 
11777 4 8 
SE S O L I C I T A U N A G E N E R A L I S I M A L A -vandera que sepa cumplir con su obligación, de lo 
contrario que no se presente. Sale dará buen sueldo. 
Bernaza 60. 11770 4-8 
f IN G E N E R A L C O C I N E R O V R E P O S T E R O 
extranjero de bastante inteligencia y sabe su obli-
gación qne ha ocupado las casas principales y hoteles de 
esta capital, tiene personas que respondan por au con-
ducta y moralidad, Villegas 103 y Obrapia 100. 
11775 4-8 
UN B U E N C O C I N E R O F R A N C E S Q U E C O C I N A á la francesa y á la eso*ñola solicita una colocación 
en esta capital. San José 66 darán razón. 
11716 6-6 
UN B U E N C O C I N E R O B L A N C O D E S E A E N -contrar coléese ion en rasa particular ó bien sea en 
un estabíecimiento; sibe cumplir con su obligación y 
tiene personas que abonen por au honradez: San Nicolás 
119 11719 4-6 
P r a d o SO 
Se solicitan nn criado y una criada de mano, que tra'gan 
buenas referencias, de no traerlas pueden evitar se el 
trabajo de ir: 11721 4-6 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D S O L I C I T A colocación do criada do mano y manejadora. Tam-
bién para acompañar á una S' ñora y limpieza de habita-
clones: Luz 83 informarán. 
11723 4-6 
SE S O L I C I T A UN D E P E N D I E N T E V UN apren-diz para nna botica próxima á la capital y también 
uu estudiante de farma' ia qun quiera practicar y nn 
aprendiz Informarán Crespo 19, liotioa. 
11728 4 6 
S E S O L I C I T A UN C O C H E R O B L A N C O O ÍHÜ-lato y nn nortero qne tenga buena recomandacion, 
Inquisidor 27. 
11711 4-0 
Be s o l i c i t a 
una general criada de maco blanca ó de color, que ten-
ga quien informe de nu conducta. Laaltad 68. 
11703 4-6 
T T N M A T R I M O N I O DE C O L O R DESEA COLO 
U carse de cocineros, en lo que son muy Inte igentcs y 
ella también a» acomodaría de criada de mano. Indns 
tria n. 2 ¡o^ra B, informarán. 11712 4-0 
SE S O L I C I T A UNA B Ü E S A C O C I N E R A : E S inútil que «epresente ai nosabe desempenar bien el 
oficio. Muralla 11, «Itos 
11693 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E UN S U J E T O P E N I N S U -lar de mediana edal, deporteroó serano particular: 
ei muy formal y tiene personas ouo respondan de su 
condnéta. Calle de la Condesa 43 B, darán razón. 
11695 4-6 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O caree de manejadora ó criada de mano, teniendo 
personas que respondan de su buena ecudact'. Caile de 
Mercaderes núm. 22, café, darán razón. • 
11701 i 4-0 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N D E D I E Z Y nueve á veinte años, para deperdienta de nu cafó 6 
cafetero, ó para cocinero de un >Btablecimiente 6 eaaa 
particular de corta familia; ó para criado damai ode 
hotel ó casa particular. Tiene mn> bner aa referenciap y 
lo que qu'ore es trabajar. Infurman Manrique 124 
11700 4-0 
tíE D E S E A T O M A R E N A R R E N D A i n i E S T O 
»^nna finca, que tenga de 10 á 15 - t U ' do tierra, 
con buena pga*da y paipai, pira liedijarla á potrero, 
pi'efiriendo esté del Caimito a Maranao: dirigirae por 
correo apartado 279. 118t2 8 9 
DE S E A C O L O C A R L E UN A S I A T I C O GI0NE< ral cocinero para casa particular ó extab'eslmiento: 
impondrán Faotoría 39 11818 4-9 
Se so l i c i ta 
un aprendiz en la barbería de la calle de Habana v Em-
pedrado^ lisfe 4 0 
Se solicitan 
buenas planchadoras de dril. Timiente-Bay '0. 
U88t 0-9 
S S S O L I C I T A 
un bnen criado de mano que tenffa bueaoa informes y 
que sea de color. Poi 58 11865 4-0 
1 ¡NA M O K E N I T 
I J manejadora de niños y criada di manos; calle do Je-
sús P.íri'f riño número 62 darán razón 
118r6 4-9 
Q E S O L I C I T A UNA A P R E N D J Z A Q U E S E P A 
•^coscren máquina para perfecciónarae so paga un 
corto fcualdo. Industria 23. l l ^ l 
SE S O L I C I T A UN C A R P I N T E R O VAHA ACO. modinve por meses y una Jó vea blanca para el aaeo 
de caea y acompañar á nna señora, se le dará buen trato 
si hace mérilos pira ello, qne tenga buenas n ferencia?: 
icformarán Zulueta 11 y 12 E l Bazar. 
11852 4-9 
tíE-SOLICITA UN C R I A D O D E MANO D E < O-
wlor: fino é inteligente en an servicio y un portero de 
nudiana edad que sepa cumplir con BU cbligacion y nna 
criada de mano dA mediara edF.ddo color qne entienda 
de costnrt: tedos han de tener buenas recomendacioneB 
-in ellas es Inútil que se presenten. Aguacate 55: 
1185 4-8 
A n c h a de l Norte n. 2 9 
Sa solicita una pardita ó morenita de 12 á '4 ¡in^a pa-
ra manejar nn niño. 1)691 4-6 
Se so l ic i ta 
una crlaoa do color de 12 á 14 años para el aseo de un» 
casa manejar un niño, según conviniere Ancha de) 
Norte 169 11715 4 6 
EN LA CALLK D E T A C O N N . t i , S E NÜCKMITA una criada blanca, con bu ñas refarencias, fornal y 
aseada; general coalurera á manó y máquina y para la-
var la ropa de una niña: sneidu meusual $10 billetea. 
11604 8 4 
SE N E C E S I T A N M U E B L E S Q U E E S T E N E N buen estado de alguna familia que se retire, para otra 
que les n-oesita: darán razón de 12 á 2 del dia Neptuno 
n. 47; sin corredor 1)910 4 10 
SE C O M P R A N M U E B L E S Y P I A N O S . PA jjisdolos bien; también te reservan á los interoaados 
el tiempo que quieran para quo por el miamo dinero los 
reoap«ren: se venden á planos y se alquilan oon derecho 
á la propic iad. Barnaza 42 ' 11913 4-10 
Sá compran muebles y pianines, 
pag^rdolos mejor que nadie, no hay que cerrar tiato 
sin pasar por esta calle de los Angeles frente al número 
36, entre Maloja y Sitios, el vizcaíno. 
11867 4-9 
Se c o m p r a n l i h r o a 
en pequeñas y grandes partidas y on cualquier idioma. 
O B I S P O 54 L I B R E R I A . 
11756 10 8 
Se c o i n o r a n 
can najes, arrees y cabal! a americanos de familias par-
ticulares. Agencia de negocios, Amargura 01. 
11767 4 8 
CULTIVO BEL RIMIÉ 
Mr. Pierre Lefevre estrechamente unido por la más I 
Intima amistad á Eo!z y G-armer, Introductores de! ra- I f\ 
mié en Cuba, se ba ocupado desde l ^ en estudiar prac-
Cicamente cuanto se reflare a! cultivo del Ramié. ha-
biendo adquirido gran expívieucia cn todos los detalles, 
Mr. Lefevre se pone á la disposición de cuantos deseen 
SE S O L I . ' I T A » N M U C H A C H O l>E D O C E A catorce años de edad, honrado y quesea de bnrnos 
modales, pues su Oiuyaoion princim! BSTÍ entretener un 
r iño de dea años y medio. Mercuderes 28 informará el 
portero. 11803 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E M E -diana edad para criada de maco ó manejadora, bien 
¡ ara aquí ó para el campo, tie le quien responda por su 
conducta. Luz número fl- 1'804 4-8 
emprender este cultivo, diri-sriendo las operaciones en el 
eampo y organizando la empresa. Dirigiise oalle de 
O'Belüy n.ai . 11634 
A V I S O . 
JSneontrándoee en esüa ano de los pr iae -
roe q a e ha construido pisos arttfi'Malee) y los 
que t í m buen resaltado han dado, se ofréee 
á í o a am'gos y al público en general pi ra 
dictioa trabajos; para máa pormenores diri-
girse á la ferretería de D . B . Alvarez, 
Monte esquina á Belascoaln. 
11561 XO-3 
TALLER Di (MRÜilJi 
S A L U D N 10 
frente á La Física Moderna. 
E n este conecído y acreditado Taller de Jos antiguos 
operarios de Frán, bal'aráu sus favorecedores y el pú-
blico una notable rebaja en lo<i precios de todos los tra-
bajos 'ine tengan á bien confiarles, en vista de la aró-
mala situación i erque pasa el país, garantizando la efl-
Ofccla, ei esmero y e baeu trabajo, como lo tiene acredi-
tado Cn 5030 15-3S 
i f . B O R D A S , 
Afinador de pUnos del almacén de T H , J . C U R T I S . 
A M I S T A D 9 0 , se ofreoe á sus numerosos marchan-
te* y al núbüoo en ger eral. 11504 13-2Sb 
EL PRODIGIOSO CIGARRO 
D E 
GÜIRA CIMARRONA. 
íQuién no conoce las propiedades de la Güira Cima-
noaa! ¿Quién no sabe que es el máa efioaz, el mejor, 
¿1 único pectoral aceptable y más en medte de la varia-
ción de nuestro clima? 
Esto nadie lo ignora, y si «¡gano dudase de que el c i -
garro de M U I R A suple en todo y por todo á los más 
competentes peotoralas hasta hoy conocidos, fúmeloa 
qne ellos eoloa Í« garantizan. 
Los úntese dep¿*ltos de estos magníficos cigarros se 
bailas urOTisiooalmente en la calle del Obispo número 
85 y n? M ; Muralla. n° 9C; Angeles, n° 38; Oficios D9 8 y 
en el hotel Asiera,- Sao Antonio de Us Yegas, lí. a. 
número 23. O 1010 8-2 
U N M U C H A C H O P E N I N S U L A R , S E S O L K ' Í -ta de 12 á 14 años, para servicio rioméstteo y man-
dados: informarán en la calle del Baratillo n. 9, expreso, 
ó en la ^ Neptuno 153, de 1 á 5 de la tarde. 
11784 4-8 
Z A P A T E R I A 
F X M O D E L O . 
SAN RAFAEL N0 1, 
aliado del restaurant E L L O U V B E . 
Zapatos de verano á $4-25 oro. 
Idem becerro francés á S oro. 
Idem idem idem á $5 60 
N O T A —Los eccargoe, mediante Tin pequeño aumen-
to de precio, se hacen hasta en veinte y cuatro horas. 
Cn 1006 26-13 
Trenes de Sietrinaa. 
E L EXPRESO. 
T E L E F O N O 10/59. 
Gran tren para limpieza ds letrinas, pozos y sumideros. 
Este tren hace la limpieza más barato que ninguno 
de so clase y recibe órdenes en lea puntos siguientes: 
Monte y Aguila, ferretería. Compo«tela esquina á L a m -
Sañila V Obispo, bodegas. Animas y San JTicolás. bo-ega. Ooaccrdia y Lealtad, bodega Síanríqne y V i r t s -
<les bodega. &al¿d n. 1. Sombrerería L a Barata. Beiee.-
coain 121. maloería. v Soledad esquina á Jesús Peregrl-
oo, donde está el Trea *6 4 - G O V A . 
4-10 
E S E A < O L O C A R S E PAttA C K I A O O U E MA 
nonn jóvan p^nlnsularen casa de comercio ó partí 
tlonlar; tienequ'en responda defiu condutt;; informarán 
Amargura 22. 117S6 4-8 
i r i S O . S E O F R E C E A L O S C O r s i S I G N A T A K I O S 
¿•un j í ven gallego pr.ra camarero de vapor. Inteligente 
y de moralidad: tipne quien t-boce por é¡: dirigirse Haba-
na esqnina"á San Isicüv, bodega. 
11790 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U2ÍA S E Ñ O R A P E N I N -sular de mediana edad para criada do mano, tenien-
do ouien resix-r-da por su conducta: informarán á tedas 
horas Monto 383. 11739 4-8 
DE S E A C O L O C A H S E UNA J O V E N P E N I S S U -lar de criandera á ie^he entíra, ta sana y robus ta, 
teniendo personas que garanticen su conducta: callo del 
Morro n. 5. darán razón 11743 4-8 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de color de 12 á 14 años, para elsseodo 
una casa y servir á la mano. Galiano 124 altos impen-
dián 11781 
8E SOLICITA 




V E N D E D O R . 
Sa solicita uno para c'garros, que tenga quien lo ga-
rantice. Balasccaín 107 teformarán, 
11734 4-8 
• ¡N ASIATICO GENERAL COCINERO Y R E -
y j postero, desea colocarse en oasa particular 6 eata-
blecfmiento: tiene quien abone por en conducta: Kep-
tuno ft3 impondrán. 11763 4 8 
DE S E A C O L O C A R S E UN -«OVEN D E C R 1 A P O de mano, dependiente de cafó camarero ú otra ocn-
nanion análoga: tiene qnien responda de su conducta: 
'nqulsldor 14 dará razón. 11788 4-8 
Cocinera: 
Se toma una en alqulier qne sepa bien su oficio para 
una familia que vive en Jesús del Monte: puede dormir 
fuera: calzada de Jasua del Monte n? 500 ó Salud í3 
11701 4-8 
E N E C E S I T A UN H O M B R E B L A N C O O D E 
color para el servicio general de nna caía y nn coci-
nero ó cocinera: ee exigen referencias: Informarán Cha-
cón 34 11801 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N A BU&NA criandera á leche entera con cuatro meses de parida. 
Angeles 74. 11738 4 8 
DESEA COLOC*K.NE UNA JOVEN DE COLOR para el servicio de mano, 
cías. Chacón 2 impondrán. 
teniendo buenas referen-
11740 4-8 
ÜN A P A R O A D E M E D I A N A E D A D D E . ^ E A C o -locarse de cocinera ó lavandera teniendo personas 
que respondan de su buena conducta. Virtudes 10. 
11743 4-8 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R G E N E R A L M O -dista solicita acomodo en casa particular, la es lo 
mismo al diario, como por meses, cose, corta y entalla, 
tanto á capricho como por figorin con mucho gusto y 
elegancia: tiene buenas referencias: O'Reilly esquina & 
Aguiar, sedería L a Isla de Cuba. 
U760 4-8 
J E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO P A R A 
' servicio doméstico, de mediana edad y que tenga 
buenas referencias. O'Eeilly 17 esquina Aguiar impon-
drán. 11766 4-8 
O E 
O el 
p R I A O A , — S E S O L I C I T A UNA D E MANO que 
V 'sea dj3 color, para los quehaceres de una casa de cor-
a familia y entretener un niño; quo uo sea Jó ven: no so 
t^í-ibe 6i no tiene buenos informes. Sa dan $20 y ropa 
limpia, industria n. 48, entro Colon y ^rocadero. 
11814 4-8 
A N C H A D E L N O R T E N? 205 
Se desea colocar una jóven peninsular para criada do 
mano ó para manejar un niñe: tiene quien responda de 
en conducta. 11811 4-8 
PA R A R O P 4 F I N A D E S E Ñ O R A Y D R I L E S se recesite una general lavandera y planchadora; 
h 4 de f aher desempeñar bien su oficio y ser larga en la 
plancha de io contrario que no se presente. Calle 7? 
número 17, VedMe. 11812 i-8 
S© c o m p r a n 
botellas vacías en tedas cantidades. Droguería L a Reu^ 
nion Teniente Key 41. 
11724 8 6 
O E D E S E A C O M P R A R UN A L A M B I Q U E , A 
vapor, que esté en buen estado v haga de tres á cin-
co pipas diarias. Informarán O'Keiily esquina á Cuba, 
Perfumería " E l Brazo Fuerte". 
11618 6-4 
S E D E S E A C O M P R A R UN M U E B L A J E D E F A milla y un pianino de Pleyel para otra familia par-
ticular que desean pon<r casa, sean juntos ó por piezas 
sne'fas, «e quieren buenos: también se solicita un mu-
chacho para el servicio doméstico Impondrán O'Reilly 
número 73. 11515 8-2 
Se compran muebles 
en pequeñas y grandes panidas pagondo 
mée que otroa. 
L A Z I L I A , C O M P O S T E L A 42. 
11522 8 - 2 
S© c o m p r a n 
toda dase de libros y eetuebea de Ciiujía y Matemt ti-
cas. Calzada del Monte número 61, librería. 
11304 15-26 A 
Oasas 4e salad, Bóteles 
H O T E L SARATOGA 
G a l i a n o 103 . 
Esta oasa conocida por Palacio de Mendizábal, reúne 
á sus espaciosas y ventilada-t habitaciones, asi como sus 
extensas y grandiosas galerías, su situación céntrica, y 
el esmerado trato en su asistencia, establecido por la 
nueva dueña. 
Precios mensuales de las habitaeiones 
CON T O D A A S I S T E N C I A . 
Da 2i onzas, 3, 4 y 5oro: advirtióndoae qne el trate de 
mesa es igual para todos.—Sirviéndose á las horas de 9 
á 12 y de 5 á 7. E u la misma ce so'icitan dos camareros, 
una para el comedor y otro para habitaciones, que trai-
gan buenas referencias y hayan servido en buenos ho-
teles de la Habana. 11822 f)-8 
H O T E L « R A N C E N T R A L . 
Virtudes esquina á Zulueta.—En esta nueva y magní-
fica casa, encontrarán las familias y caballeros depar-
tamentos muy bien puestos, dando todos á la brisa; ser-
viaio inmejorable. 11817 4-8 
"HOTEL A L B E R T " 
( E S T I L O E U R O P E O ) 
situado en l a calle 11, entre Broadway y 
5' Avenida 
N E W Y O R K . 
Con magníflcoa departamentos y esqui-
aita "cuiBÍne" (cocina) á precios moderados. 
Especiales ventajas se Íes brinda á las fa-
milias que desean demorar su estancia una 
semana ó por m á s tiempo, pues a d e m á s de 
la tranquilidad hay la seguridad de estar 
alojado en una casa elegante á prueba de 
fuego. 
Todas las habitaciones, lo mismo como el 
servicio del hotel son inmejorables. 
Geo: O. Ward. 
P . D . — P a r a mayor sosiego y tranquilidad 
de loe huéapedes hacemos manifiesto el ju i -
cio obtenido del Departamento de inspec-
ción de construcción de casas. 
"(lieport of Buildine Inspeotlons Departament)" 
"otorga lo con fecha 10 de mayo de 1888, qne dice así: 
"Hállaseen la esquina de TTniversity Place y oalle 11? 
'Oeste el Hotel "Albert,"(apartment house) (casa alo-
jamiento) de la propiefiad del Sr. A . S. Bosenbaum, es 
dos dentro de un cañón de sólida cantería. Todos los 
'pisos son de hierro y losas como también en cada cao 
'de «líos hay las suficientes mangueras para surtir las 
"bombas de agua y funcionar Instantáneamente en oa-
"so de un amago de fuego." 
Cu. 675 T8-17JB 
mm DEPOSITO 
D E MAQUINAS D E COSER. 
•7-4, O - M S I X I X J T T V - A . 
L a única oasa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer un surtido completo de 
las mejores máquinas del mundo como verán por loa siguientes precios: 
I<A (JRAN A M E R I C A N A $10 B. S I N G E R N. $40 B. Además las magplflOM 
d e R A V M O N D , D O M K S T I C y la A M E R I C A N A N. T . También hay R E M I N G -
" I N , N E W I l O M E y W Í I i C O X y G I B B S baratísimas. Máquinas de mano á $5 
Idem de rizar á $5. B l que más barate vende en la Is la de Coba. 
7A, O ' R E I I i L . V 74, entre Aguacate y VUlegas.—Se acaban de recibir máqui-
nas de poner elásticos y otras nuevas para zapateros.—JOSE G O N Z A I i E Z ALI» 
V A R E Z . 11850 13-10 
i l mm YA ESTA CARGADO 
de un gran surtido de muebles finos de varias clases de madera y preciosos objetos do arte, cuadros al óleo, etc. 
K i que desee comprar barate puede aprovecharse si acude pronto, porque habiendo comprado todas las existen-
cias de la gran mueblería del Sr. Bedoya, no hay local suficiente para ellas, asi es que fodo lo nuevo se vende & 
precio de usado. 
OBISPO 43. 
L C A Ñ O N A Z O . 
4-0 
LOS TRES LEONES, restaurant y fonda 
G a l i a n o , frente á l a P l a z a de l V a p o r 
NUEVO DUEÑO 
Maestro culinario, Fraga . 
Buenos y frescos efectos. 
Aseo sin Igual. 
Precios económicos . 
LOS T R E S L E O N E S . Cn 1037 á-5a 4-01 
N U E V A S M A Q U I N A S I»E C O S E R 
DK LA € ~ i m s j r t = » A - fO- r A DE S X ^ T G - X I Z I . . 
Tenemos el guato de ofreceros las dos nuevas máquinas de coser re-
cientemente inventadas que reúnen en si mismas toda la perfección de 
que una máquina puede ser susceptible. Son de brazo alto, silenciosas, 
sólidas, ligeras y sencillas. 
Como somos los únicos agentes en Cuba de la Compafiía de Singer, 
participamos á nuestros favorecedores que seguimos recibiendo las 
máquinas reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por sus bue-
nas cualidades. Dispuestos á complacer á todos venderemos estas má-
quinas en lo sucesivo á precios fabuloaamente baratos 
E n esta casase hallarán siempre de venta á precios módicos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolvere de Smlth & Wesson, cubiertos 
oon triple bailo de plata, lámparas de cuerda automáticas y gran va-
riedad de otras clases, tornos para aficionados, mesitas de centro, relo-
jes de sobremesa y otros artículos. 
Invitamos oordialmente á las señoras á visitar nuestra oficina para 
inspeccionar nuestras dos nuevas é incomparables máquinas la O S -
C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos daremos tedos los In-
formes de sus Inmensas ventajas sobre las conocidas á quienes se sir-
van visltamoft. A L V A R E Z Y H I N S E , O B I S P O Í a 3 . 
Oa. 597 810-2«My 
GRAN REALIZACION 
de todas las mercancías que quedan de verano. 
Ta están en camino las de invierno. 
L A A M E R I C A N A 
CALZADA DBL MONTE N. 31, FRENTE AL CAMPO MILITAR 
6 r « n surtido de percales, olanee, poplinee y 
cutróa, todo á 15 cta. vara. 
Mueellnaa blancas bordadas, á 2 rs. vara 
Yerbil la de todos colores, á l i rs. vara. 
Co chas de baño ó sábanas , á $4i uua. 
Cotiu y alemanisco superior, á R ra. 
Tohallae de felpa á $4 docena. 
O ^ n blanco tino, á 30 cts vara. 
Merinos negroa, á 15 cte vara. 
Pauto para moequiteros labrado, á 6 rs. 
Damasco '!e lana pura, á 2 0 r s . 
Granadina bordada superior, á 14 rs. 
Orra regular, 3 i y 4r8. vara. 
Veloa de blonda superior, á escoger, á 3 y 
5 pesos. 
Panas de todos colorea, á 12 ra 
Rasos brochados blancos y de todos colores 
pura seda, á 12, 14 y 18 ra. vara. 
Poplines de novedad, á 20 cts. vara 
Franela blanca, á 8 rs vara 
Mantellinas negras superiores, á $6 
Olán erndo muy ñno, á 4 ra. 
Vichis de novedad, á 2 rs. vara. 
Muselinas bordad+e del d)a, á 7 rs. vara. 
Warat d')! ancho FU.erior, á fi rs. 
Gran aiirr.l.jo de f ildellinaB, p a ñ a ' e a y b i 
rxetes. 
Cortés A oomo quieran, hay de tamaños 
extraordinarios, á $20 uno, laa Sras cor-
1 Boteras suelen cobrar $20 oro 
E s p e c i a l i d a d e n c a m i s e r í a y s a s t r e r í a y r o p a hecha p o r m e 
d i d a p a r a toda*» f o r t u n a s , á p rec ios n u n c a v i s t o s h a s t a e l d i a . 
REALIZACION COMPLETA B N "LA A l E R I C á M , " MONTE 31, 
: T I E N D A D E L A S B A N Q U E T A S . 
Cn 1031 , 4-4a 4-4d 
&lquilere&L 
ipiaiia de familias: nueva y elegante con habitanione* & 
"-'la calle, freaoas con toda asistencia y precios módi-
cos: Zulueta número 3, esquina á Animas. 
11895 i 10 
S E A L . Q U 1 X . A T Í 
muy baratos los entresuelos de la caía Vvlegftfl 93, en 
lo» altos intormarín. 1190t 4 10 
En el punto m4s fresco y saludable de la Vibori sa alquila la oasa n? 563): tiene sala, comedor, trea her-
mosos cuartos, buena cocina, poío fértil y traspatio, eu 
el número S.'9 está la llave: dan razón División 41 Gua-
nabacra Uft77 4 10 
tpróximo a la Plaia del Vapor se alquilan p«ra coit* familia tres posesionas bajas oon ventana á la ca k; 
Aguila n. 149. Kn la misma ee vendea váiias hojas de 
puertas de poco uso. 
1 909 4-10 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa ca°a calzarla da Galiano n. 100, entre San 
José y Baroelona, preparada p^ra un gran establecimien-
to: on U barbería del lado está la llave. 
11S08 4̂ 10 
Se alquilan uno» altes. Ancha d»! .Noits 2t3, (-equina á liela'sooain, oompletamente independientes, oon coci-
na, azotea, bsSn. en dos onzas y tnodiaoro: también se 
alquilan por habitaciones. 11916 4-10 
Se alquila 
en $34 oro la paite b^.ja de la casa calle de San Miguel 
n. 124 oeqaina á Le&ltnd. propia para establecimiento de 
víveres, café ó fonda por hallarse situada cn nu lagar 
céntrico. Tiene llave de agna. bunn local, espacioso y 
fresco patio, todas las cemodidades necesarias. L a llave 
en la accesoria letra A de la propia casa é impondrán 
de su «jaste de 7 á 12 de I» mufiaua en Aguiar 21 y des-
do las 12 eu adelante on Koina 85. 11697 4-6 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la c.isa O'Reilly n 7: tienen balcón á la calle 
agua, cocina, comedor, 4 cuartos, sumidero, esougado y 
azotea: se dan en preporcien: en la misma impondrán. 
11759 4-8 
1 
Por la mitad de lo que ganaba áutes se alquila la es-
paciosa casa calle de los Genios n. 16) entre Punta y 
Morro en $25-50 cts. en oro. E s propia para taller de 
niatieras ó tren de cocht s JA llave en la bodega M < n o 
equina & Gecios é Impondnn do »u ajuste da 7 á 12 de 
I» mañana en Aguiar 21 y de 12 en adelante et> I; inu 85 
11006 4 6 
Se a l q u i l a n 
unos altos vent'Udos y cómodos en la oalle de Acosta 
esquió» á la de Habana: en la bodega darán razón. 
11896 4-10 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas y frescas habitaciones altas, á caballeros 
solos ó matrimonio sin hijos. Eoocomia 18 
11874 4-10 
Se a l q u i l a n 
las casas Aguiar 11, Cempostela 1?9 y Cerro 719 esquina 
á Tulipán, «-n proporción. De todas impondrán 73 Zn-
Intta, entre Monte v Dragones altos, derecha. 
11881 4-10 
PO T I I E I I O . — S e arrienda uno de 5 caballerías 197 cordeles, cercado de piedra, con palmaras v pasto 
natural, casa de vivienda y anexos, situado em el demo-
lido ingenio Kncaniaoion, término municipal de CataM-
rade Güines. Informarán en la Habana calle doCuba 7. 
11843 4 9 
Teniente Bey 51, uaná de 3 picos, sa alquilan habita-o unes con toda afcist^ncia y sin ella, hiy nna con dos 
vontants á la calle, son las rain frescas de 1» Habana, 
loa pre.:i< s módicos. Teniente-lloy 51 entro Villegas y 
Agoaiate, entrada á todas horas. 11700 4- 6 
SE A í l H I E N D A 
una ñnqnita de cerca de dos caballerías de tierra, pró-
xima al Calabazar. Tiene buena arboleda y casa de v i -
vienda: está cercada toda v dividida en cuartones. Im-
pondiáo EgUor.. 22. 11710 8-6 
la espaciosa y ventilada oasa. Cuarteles n. 7: la llave 
está en el número 9: informarán Prado 23. 
11732 8-6 
S A N J O S E SS 
se a'quila, tiene sala, comedor con ido. cuatro cuartos y 
p^ia de agna. La llave en el nilmero 90, impondrán Con-
sulado número 17 U7Ü9 4-6 
A M I S T A D 92 Y R E I N A 3 
se alquilan les bormosos a'tos de la primera y les bajea 
y ení e-ueloa d« la segunda: en las mismas informan. 
11846 4-9 
S E A L Q U I L A 
la bonita rasa San José 5, con sala, saleta, 3 cuartos ba-
jos y un alto, con gas, ' gna, cloaca, cocina, etc. en $38 
oro. Amistad 91). almacén de planos informarán. 
11835 0-9 
Se alquilan en la calle de Egido n. 105 unos altos mny frescos y secos: la casa tiene 3 cuartos, sala, como' 
dor, í.zotea, cocina, es3usad'>, agua de algibe: tiene tam-
bién puesto llavin & la puerta para más comodidad de 
los qne vivan loa b^jos y también para loa que vivan loa 
altos: su valor en de $25 oro mensual. 
11823 4̂ 9 
A un matrimonio, los altos Villegas 39, media cuadra 
x\deO'Reilly, baleen, sala, 3 ouarcos, azotea, es-mea-
do, rgua, inodoro: tamlien se celen á 2 ó 3 caballeros, 
oon asistencia de limpieza: en la miema Impondrán. 
11830 4-9 
En el punto más céntrico de la Habana, se alquilan cómodas y ventiladaa habitaciones con balcón & la 
calle, y una hermosa sala con vista al Pa- que Central. 
Neptnuo esquina á Prado, altos del osfé Fornos: en la 
misma también se alquila nna accesoria de dos puertas, 
quo dá por SAU Miguel. 11855 4-9 
Se alquila 
la casa calle de Aguiar n 36, con sais cuartos. 
11820 4 9 
V E D A D O 
A media cuadra de los bsüoa se alquilan doa pintores-
cas casas con jardín, arboleda, muy frescas y con como-
didades: calle 5? esquina á F impondrán. 
I18Í0 4 9 
P r a d o 93 . P r a d o 9 3 
Se a'qnilan grandes fresoasy espaciosas habitaciones 
cen vista al Prado y al Pasaje, á precios módicos: en la 
mit'ma informarán. 11860 4 0 
^ e ulqnilaun» aseeori* propiaf arann puexto de agua 
C^de Bod*. di pósito de tabacos, eto. y cukrtos altos y 
b.-j >e: Prado 121 etquina á Dragones ioformaián en la 
barbeils. 
11795 4-8 
Se a l q u i l a 
la oasa calle de Acosta n. £4, entre Habana y Composte-
la. con 4 cuartos bajos v uno alto, agua y demáa, en 30 
pesos mensuales. Su dueño Salud 23 librería. 
11792 4-8 
San Kufael 103, se alqaila ana oasa, con sala, antesala 5 ouartí s bajos y doa altos cuarto de baño y oaballn-
riza, cuartos de criados Independientes: San Bafael 50 
está la llave: en la misma para su ajusfe. 
11768 4-8 
Propias para rscrltorio ó empleados se a'quilan dos ha-bitaciones altas con vista a la calle, doa salones en-
tresuelos y zaguán de la p ntoresua oasa calle de los 
Oficios número 74: informes á todas horas el portero. 
11736 4-8 
ri'ejtdiilo 19. Sa alquila una habltaciou con baloon 
-I- á la calle independiente, se prefiere una sefiora for-
mal: en la misma se solicita una cii.tda blanca para el 
servicio doméstico que sepa coser á mano, & máquina y 
tei ga buenos informas. 11742 4-8 
bacou 34. Se admiten en familia y por precios mt.de-
V 'rados, matrimonios, sefiora» y caballeros hay para el 
efecto espaciosas y ventiladas habitaciones quo también 
se alquilan sin asistencia, tenieirdo á mano todas las co 
modidades modernas. 11802 4-8 
Ctempestóla 77: ae alquila una bonita habitación con -'asistencia ó sin ella en precio módico. E n la misma 
se despachan dos ó tres cantinas para oasa particular ó 
establecimiento. 11̂ 08 4-8 
O ' R e i l l y n0 72. 
A dos osadraa del Parque ee alquilan hermosas y fres-
cas habitaciones titas. 11806 4-8 
Se alquila una casa. Aguacate n. 26, entre Empedrado y Tejadillo, con sala, comedor, cuatro cuartos bajos, 
y WD salón a'to en el fondo; ea muy eeoa, tiene algibe y 
ieanás comodidades, en $51 oro. L a llave en el 17 é im-
pondriín Obrapia n. 67, altos, entre Compoatela y Agua-
cate. 11807 4 8 
A propósito para almacén de forraje, de barros, taba-quería ó cualquier establecimiento industrial 6 de 
carruajes, se alquila. Animas n. 168, entre Belasooain 
y Gervasio; todo cubierto, oon cuartos, barbacoas, ca-
ballerizas y demás servicios. E u el n. 170 está la llave 
é impondrán calle de Blanco número 40. 
11820 4-8 
S E A L Q U I L A N 
loa espaciosos y bien ventilados altos de la casa Merca-
dere a 43, oon balcón corrido & la calle, propios para es-
critorio v familia: en la miama impondrán. 
11746 8 8 
B u e n n e g o c i o . 
L a oasa Monte n. 82 se alquila en mny módico pre-
cio, propia para cualquier establecimiento á que se 
quiera dedictr, punto y cordiciones son inmejorables. 
Impondrán de su ajuste Salud l(i 11773 4 8 
Se arrienda nna estancia junto al pueblo del Calaba-zar, cercada de piedra y cuartones, oasa de tabla y 
tejaa, pozo, de caballería y cordeles de tierra: tratarán 
Bayon. <p. 11772 4 8 
HáBITiCIONES AMUEBLADAS. 
Bernaza 60, entre Teniente-Bey y Muralla, se alqui-
lan altas y hojas, muy ventiladas, a caballeros ó matri-
monloa 11709 4-8 
Tirtudea 10 se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas bien amuebladas y frescaa: oeroa de los teatros 
y parques: precios moderados: entrada á todas horas. 
11728 4.0 
SÉ A L Q U I L A 
lacdsaoalledoLampsrlllan 41, la l'ave está en el nú-
mero 52: l l firmarán Prado 25. l l^Sl 8-6 
S E A L Q U I L A N 
loa altos do la casa Prario n. 111. 
11672 
E N G R A N P R O P O R C I O N 
se alquilan loa bajoa v entreauelos de la caaa calle Ba-
yona n 30 esquina á Paul», juntos ó separados. L a llave 
Sol 61 donde informarán. También se alquila la fresca y 
ventilada casa de alto y bajo, calle de Desamparados 18, 
esquina á Cuba. Loa altos tienen entrada Independiente 
y los bsjos propios para establecimiento. Las llaves Da 
mas esquina á San ísinro, bodega, donde informarán. 
11658 6-5 
Se arrienda una finca de tres cuartos do caballería á un cuarto de legua de Goanabacoa y muy próxima á 
la calzada en construcción á Santa María del B isarlo: 
tiene bonita fibrica de tabla y t 'ja y además otraa de 
guano, abundante agua y nmoho árbol frutal. Infor-
marán on la calle de Corral Falso 214, tienda de ropas 
E l Bazar, en Gaanahacoa. U670 8-5 
Se alfolian en la calle de San Ki^olís núm. 17 esquina á la de Animas unos magnificoa altos, mny ventila-
dos, acabados de pintarse, cen entrada de oarruage y 
todos las comodidades que pu»dan desearse, y se dan 
por un precio móiiico. Infurmarán Ancha del Ñorto ee-
qnina á Campanario, Alma- eu. l',592 8r-i 
O B I S P O 113. 
Se alquilan doa cuartea altea, muy frescos, seguidos 6 
separados con asistencia 6 sin ella; con muebles ó sin 
ellos. 11603 0-4 
Se alquila en móai-o pracío la casa Ancha del Korte núm. 33. acabada de pintar, compuesta de cuatro po-
aesioneí bajía y doa alias. L a llave en el nómero 46 de 
la miama cal e. Impondrán Baratillo n. 9, de 2 á 4 
11613 8-4 
Se a'quiia la casa calle de ComK'a'e^a n. 158 con cin-co cnai t a altos, eeia bajoa, gran sala, comedor, gran 
coarte de bailo, patio v azotea y oaballeriz*, propia pa-
ra nna iarga f*milia. ó a'macen; la llave eu la bodega, é 
informarán Obispo 15. café [•• Mina 11550 8 3 
ri^ioiiadero 17—Se nlqaiiün para hombrea solos trea 
» habitaciones altaa ocriidaa, elegantemente amue-
b!adaa. p:oplaapara trea ó cuatro amigos, con «amerada 
asistencia, á precios mm- módicos y libre entrada á to-
das hora a 115C1 19-3Sb 
M E R C E D 77. 
Se alquilan loa espacioaoa altea i on a^na. gas, cocina, 
eaonaartos y lavaderos: hay departamentOH para matri-
monios con balcón á Ir. calle y habitaciones para hom-
brea e.oloa. l'5nü R-2 
Caar toa f» escos. 
Se alquilan en buenas condiciones y baratea y en pun-
te cénorioo: ae pretieren hombres solos para Inquilinos. 
Darán razón Cuna 2. 11412 15-1 
T l T I l P & V r S» alquila la bonita casa calle de la 
1 U l t i f Jtii la Bosa n. 3 situada cérea de la calzada 
y á una cuadra de la estación del Tulipán, compueatade 
sala, comedor, oinoo hermoaoa cuartos, cuarto de bi-üo, 
jardines y cochera: en la misma y O-Beüly 47 impon-
drán. 10825 26-18A 
Baños de Belén» 
Se alquilan coartes altea y entreauelos con llavin. 
Cn 950 26 13 A 
Alquileres de criados. 
S E A L Q U I L A 
una generalísima orlada de mano y costurera, orlada de 
toda confianza y de buena moralidad: so responde por 
ella. Ancha del Norte 217. 11851 4 9 
Se a l q u i l a 
una orlada de mano que aea de color y formal. Calzada 
de Galiano 95. 11720 4-6 
Pérdidas. 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O DOS C E D U L A S y la propiedad de un caballo, se suplica á la persona 
Sue las haya encontrado las devuelva Monte 1̂ 7, L a rlental. 11861 4-9 
SB G R A T I F I C A R A. 
generosamente al que preaente unoa eapejnelos de oro 
dobles que se han extraviado, sin entrar en averigua-
ciones. Manrique n. 180. 11705 4-6 
•7̂  e o t a s 
DE FINCAS Y ESTABLECIMIENTOS. 
GA N U A . - S B V E N D E L A C A S A C A L L E D E L O S sitios n 158, con 0 varas de frente y 45 de fondo, con 
sala, saleta, aeis cuartea de mampoateria y azotea, fá-
Lrica A la moderna, libre de gravimen: tratarán de su 
ajaste Blanco número 60 á todaa horaa. 
11898 8-10 
E N 36 ,3O0 O R O 
se vende una caaa en el mejor punte de la oalzada de 
San Lázaro, con 7 por 56 varas de fondo, oon aala, co-
medor, cinco cuartea bajos, dos altos y agua. Centro de 
Negocios, Obispo 30 de once á cuatro. 
11903 4-10 
Se desea 
vender nna bodega barata & tasación. Impondrán en la 
misma, Fnndloion 23. 11882 4-10 
B O D E G A 
Por ausentarse KU dac&o para la Península ee ven J 
muy barata. Impondrán Desamparados £8. 
11854 4-0 
S E V E N D E 
en proporción la oasa, alta Peüalver n. 74, oon sala, co-
medor, tres cuartos grandes y buen patio. Informarán 
Pooito 13 11845 4-9 
GA N G A . — E N 8 1 . 7 0 0 L A H E R M O S A C I U D A -déla en la oalle de la Lealtad, oon once habitaciones, 
toda de azotea, produce un buen interés, y la bonita casa 
á20 paaoa de la Belna, con 2 ventanas, sala, saleta y 3 
cuartea bajoa y un gran aalon alto en $2,000: otra Gloria 
en $850; eataa en oro, y otra en Lealtad en $1,050 BiB. 
Tratarán Eatrf lia 145. 11758 4-8 
EN 3 ,500 P E S O S UNA C A S A , C A L L E D E M A N -rique inmediato & San Lázaro, con 10 cuartos, v otra 
calle del Sol en $9,000, que vale 16,000. Virtudes 125. 
11800 4-8 
SE V E N D E U>A C A S A E N F A B R I C A E N L A calzada de Joans del Monte, entre Pamplona y Ma-
drid, acera de la sombra, arrimos y tertenos propios y 
sin gravámen de ninguna especie, tiene cuatro poseaio-
nea fabricadas do piedra y ladrillo: se da muy barata: 
informarán de máa pormenores en San Xicoláa número 
2, en Jesús del Monteó au dueño Animaa 55, Habana. 
11783 4-8 
EN 84 ,800 O R O UNA C A S A C A L L E D E L Bayo con el frente de construcción moderna de cantería, 
doa ventanas y cinco habitaciones: en $750 oro la esqui-
na Puerta Cerrada 55, oon sala, comedor y un cuarto 
por la oalle del Alambique y portada para entrar carre-
tones: en $3 000 la caaa Üaperanza 104 de azotea. Monte 
33 darán más detalles. 11798 4-8 
C ! E V E N D Ü E N B A S T A N T E P R O P O R C I O N L A 
£5bonita casa Gervasio n. 97 letra B, de mampoateria, 
azotea y tejas. Laeunas 48 tratarán de an ajuste. 
11762 12-8S 
SE V E N D E N V A R I A S C A S A S E N B U E N O S puntos, entre ellas las hay desdo $1500 BB. hasta 
$!>000; dos en la Calzada de Jesús del Monte que ee dan 
á $500 BB: otra á ura cuadra de la Calzada, que se da 
en $600 BB; nna bodega en lo mejor de la Habana y se 
da dinero con hipoteca, en partidas chicas. Calle de Pe-
Salver 55 informan á tedas horas. 11699 4-6 
SE V E N D E UN B I E N M O N T A D O E 8 T A B L E C I -miento que produce grandes ganancias, por no poder 
au dueBo atenderlo. E s bnen negooio para una o dos 
Eersonas qne contando oon algún capital quieran tra-ajar. Prado n? 93, Néctar Soda, impondrán. 
11533 8-3 
De animales. 
PO R NO N E C E S I T A R L O S E V E N D E UN B O N I -te caballo de más do aiete cuartas y trea años y me-
dio de edad, muy sano y maeatro do coche y de ailla. 
Puede verse y tratar de su ajuste en los Quemados de 
Marianao nmmero 111, de siete á diez de la malí ana 
11780 4-8 
SE V E N D E B A R A T O UN C A B A L L O A M E R I -eano, moro-azul, de excelente estampa y maestro de 
tiro. Chacón 3 de las 10 de la mañana en adelante. 
11747 4 8 
DOS C A B A L L O S C R I O L L O S D E MONTA M U Y mansos y sin resabios: se venden: uno dorado de ale-
te cuartas y el otto de seis y cuarto cuartas: ámbos de 
paso nadado, gualtrapej, marcha y trote. Pueden verse 
San Ignacio 59. 
11717 4-6 
SE V E N D E UN C A B A L L I T O C H I Q D 1 T O D E los llamados triuitarioa propios para un niño. Tam-
bién se vende nn cochecito enganchado cen nn hormoso 
camero. Calle nueve esquina á Paseo sucuraal del gas 
Velado, informarán. 11729 4-C 
Se v e n d e n 
muy baratos dos caballos manaes y maestros para co-
ches Aguacate 1:4. 11718 4 6 
Se venden 
tree perritos ratoneros, casta inglesa. Agolar 93, altea. 
11614 5-5 
SANGUIJUELAS. 
Se han recibido: ae expenden por mayor y menor, 
guiar n. 100, esquina á Obrapia: preoioa médicoa. 
11403 30-30A 
De carruajes. 
SE V E N l i E UN F A E T O N E N MU íf B U E N E S T A -do. ligero, fuerte y cómodo con au limonera ó ein ella 
y una muía excelente caminadora como hay pocas, de 5 
años, criolla, do aiete cuartas de alzada, sana y sin re-
aabio. Boina 01 á todas horas. 11M)4 4 10 
OJ O S E Ñ O R E S — P A R A L A S P E R S O N A S Q U E deseen comprar una duquesa francesa en muy buen 
estado con tres auperioroa caballos, son loa trea de ir? te 
y ain rt-babio, puea este carruaje tiene una limomera de 
muy loco URO como hay pocas en el ramo como ella: ae 
puede ver todo j unto de 12 á 3) en la oalle de Genioa 1. 
11906 4-10 
CABRUAJE C05Í fiABAUO, 
Se vende á bajo precio un coche Milord, de medio uao, 
con limonera, eto, y un caballo jóven. americano, color 
alazán, buena alzada. Puede verae Cienfaegoa 9. 
C. n. 1052 4 9 
E n se isc ien tos pesos o r o 
y completamente cuevo, pues no ha rodado 
nna docena de veces, se vende un elegante 
vis a vis d<rl fabricante Binder de París . 
Egido frente á Acosta, casa quinta. 
11708 16 6 
F A E T O N . 
Se vende uno muy elegante y cómedo, de 4 asientos 
su uso M <le 6 meaea: baratísimo. Dragones 112. 
11569 8 3 
De muebles 
U SiA L A M f A K A D E C R I S T A L D E T R E « L ü -rea nueva, so vende, lo mismo que los libros de ttxto 
para cursar t i primer año de medicina. 100, Galiano 106. 
11914 4-10 
tf N E S T K R E J i A T E ."«E DA M Ü V B.\ R i T O •JtrfsjiKu • de aa'la de caoba y nogal. 2 eacaparates 
de eí»pü.io<) '• 3 y 4 onzaa uno; espsjoa de 3 vama á 2} on-
zaa, hay mái ohi 'üs; uu plauino bueno por ¡o que quie 
ran; otro d-̂  mena Idem; camas, eacaparates, sillas de 
Viena, raja do hierro y sillones ¡«ara tedos serví Ies 
Angeles, trente ni n. 36 el vizcaíno. 
1IF68 4 9 
P I A N I N O 
Por no noocsitarlo su dueño se vendo uto por la mi-
tad de nu valor on $85 biilites. Aorov.ichad la ganga, 
qne ej por pocos diaa: calzada de Galiano 29 eaquina á 
Anima». 11858 4-9 
B I L L A R . 
Se venden dos mesas du billar ea proporción con todos 
sus utensilios y en buen estado; ó so alquila un local pa-
ra una de ellae; Aguiar 2 dan razón. 11R25 4-9 
G A N G A 
Se vende un pianino nuevo y se da muy barato. An-
cha del Korte n, 282. 11872 4-9 
PIAÑINOS.—EN UNA « N X A Y M E D I A O R O se vende uno de medio uso; otro en trea y media y 
uno de Pleyel nuevo, se vende también muy en propor-
ción, son gangas qne se drtben aprovechar. Villegas 7" 
entre Olrapía v Lamparil a. 11869 4-9 
jLJV. V K f D E M U V B A R A T O UK E L E G A J t T E 
í^juego de cuarto de nogal, como no hay otro de máa 
susto ni bonito; nn canastillero, un magniñeo pianino 
Pieyel, uu juego do comedor de mople, varios muebles 
comunes pero bnenos; lámparas lisas, flores y demás 
avíos de casa de familia: impondrán Industria n. 144. 
11785 8-8 
G-ANG-A 
Se vende un üiauino de poco usa, de siete octavas y de 
madera rte paliéaddro en $185 billetes. O'Beilly n. 21. 
11819 4-8 
AM I S T A D 1 3 2 — S E V E N D E N UN O R A N N U -mero de muebles <!« diferontea olaaea, formas y ma-
deras; se uueden comprar muy baratos el que los neoesi-
te; también ae vende un pianino del fabricante Gaveau 
de Paria y se ña para que vengan. 
11818 4-8 
¡ATENCIORI 
Se vende un juego Luis X V para aalon, en $117 billetea. 
A C O S T A 9 » 
11815 8 8 
A los dentistas. 
Se vende nu sillón, un í r m a r i o y u n torno en 3A on-
zaa c o . ae pueden ver de 8 de la mañana á 6 de la tarde 
Cristo 27. 11748 4 8 
Un jní-go desala negro completo $100 
Un aparador trea mármoles nuevo $40. 
Uno Idem mis chico $30. 
Uno dem ineple $34. 
Dos mea»s correderas de caoba $23 y 30. 
Un sofá fuerte para zaguán $12. 
Uno Idem máa chico f 12 
Tocadoioa, lavaboay eHC»parate< modernoa y en buen 
estado baratea, calle del Agalla 215: caaa de préstamos 
lia Central: entre Monte y Estrella. 
11727 4-6 
C o n s u l a d o n ú m e r o 9 6 . 
Sehacsp i ib l i coá loaque tengin empeños vencidos: 
cuatro meaea ropaa y muebles y eeia las de oro; pasen á 
roacatarlia óprorrogarlaa en lo=i quince diaa preaentea: 
de no verifloarlo pe procederá á a u venta. Se dá dinero 
con garantía 'lo alhajaa cobrando nn módico interés. Se 
empeñan y compran mueblea 
11722 10-6 
E n $ 8 , > B i B , 
ae vende un piatiino de Hers en bastante buen catado 
para aprender y sin comején, Esperanza 4. 
11713 4- 6 
Un elegante tiritero de buena plata, por BU tamaño y 
forma de mucho lucimiento por la mitad de BU valor; nn 
juego de paladeo de plata dorada, compueato delOpie-
z ta colosadaa en au caja, precio equitativo. Salud 23, li-
breila 11725 4 6 
S E V E S D E UNA M A G N I F I C A S E R A F I N A D E muy poco uso, propia para una iglesia ú otro objeto 
análogo; ee da en proporción: en la miamase aflnan y 
componen toda olaae de órganoa, serafinas y acordionea, 
y se colocan plezaa á los cilindros, á precios añinamen-
te módi -os. Ancha del Norte 344. 
11651 8 5 
A T E N C I O N 
Se vende nu mobiliario de una caaa: Jesús María 29 
da pnede ver á tedae horas. 11587 8-4 
V E N T A . 
Por ausentarse enfermo sn dueño, se vende nn acre- l 
di todo restaurant en uno de loa mejores puntos de eat¿ : 
capital: demáa pormenores informarán Consulado n. £' 
B . 11862 8-9 I 
P I A N I N O - G A N G A . 
Por ausentarse de este país, ae vende uno de Faib re— 
'aado—pero en magnífico estado, de 7 octavaa 3 cuerdas 
olancha metálica. Coate 20 onzas oro y se da en $275 
a. Industria 76, casi esquina á Animas. 
11524 8 2 
LMACEN DE P1AÜ0S DE T. J . CURTIS 
A M I S T A D 9 0 , E S Q U I N A A SAN J O S E . 
E n este acreditado eatablecimiente se están recibiendo 
pianos de las famosas fábricas de Pleyel, Gaveau &, que 
ee venden sumamente módicos, arreglado á loa tiempos. 
Hay nn gran aurtido de planea naadoa, garant zadoa, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian 
alquilan v componen pianos de tedas clases. 
10712 26-15* 
A S M A , A H O G O , 
toda dificultad en le respiración: se curan este1 ' ~ U 
bles padecimientos con laa gotas antiasmáÜOAS d - ><>* 
tica Santa Ana, Muralla 68. 
C A T A R R O S , R E S F R I A D O S , 
fluccionea, cargazón de pecho, quebrantamiento 
ral; todo se quita oon los polvos an ti catarrales de la bo-
tica Santa Ana. Riela 68. 
11664 1S-GS 
De maquinaria 
BU E N N E G O C I O . — S E V E N D E UN M A G N I F I -CO tomo mecánico con tedos sus accesorios, está en-
teramente nuevo y ae da en proporción por no necesitar-
lo sn dueño: puede verse á tedas horas en la ferretería 
L a Cantabria, Belaacoain y Neptuno. 
11831 4-9 
SE VENDE 
una paila de 32 piéa de longitud, acabada de reparar 
con sus ñaaea nuevoa de 22 pulgadas de diámetro. 
L a paila tiene 5 piéa 8 pulgadas de diámetro. Alto del 
domo 3 piéa: diámetro 2 piéa. Todaa las reparacianes 
con hierro refino. Impondrán en Znlneta 18. 
11841 15-9S 
Miscelánea. 
A loa fabricantes de cigarros 
seles prepone, á precio de ganga, una partida de ezc* 
lente papel para cigarrillos marca 
y S m i L D I D E SEVILLA. 
a«T y MTirall» 
«alisar cnanto >nt«n por netetítarte ti 
" is • dp ^ h a r . .67 6Btr* Tan>»at« 
On. 1022 l -« 
r i M . \ T ( l P O R T W D SUPERIOR 
propio para tauquea de Ingenios, posos hldráuliooa y 
otros varios usos. Se acaba de recibir nna gran partida 
que se detalla & precios mny convenientes en la oofi* 
Obispo n. 21. escritorio de J . A . Bancos. 
Cn. 1027 30-8S 
C J E V E N D E UN A L A M B I Q U E D E C O B R E F I -
iJno de 45 litros de capacidad y nna pailita de vapor 
doble, fondo de 20 litros. Galiano 61. 
11745 5 8 
F e r r o c a r r i l p o r t á t i l . 
Se vende una milla y media de 30 pulgadas de ancho, 
y se vende además nna plataforma para tren de siete 
carros y dos trenes de á siete carros, tedo muy barate, 
Cuba 122 de 12 á 3 de la tarde. 11556 10-3 
Interesante á los Hacendados 
Se venden muy en proporción 2 calderas de vapor, una de 
86 p ié3 de largo por 6% fie d iámetro 
y otra de 
80 piés de largo por 5 de d i á m e t r o 
con sus monturas correspondientes, depositadas en las 
Almacenes de Begla. Para precios y condiciones diri-
girae á J . A . Havle •-, Tacón n. 8 altos, ó apartado correo 
núm. L 11525 26-2S 
Oomestibles %• bebidas 
MENDIOLá Y GUARDIAS. 
EXTRACTORES DE VISOS DE JEREZ. 
P r u é b e n s e sus vinca Pedazo y Moecatel 
en todos los cafóa. 117'9 4 8 
vino de mmnm 
Puro y ain alcohol agregado, importado directament e 
A $11 oro nn ouaito de pipa. 
$2J garrafón 
y 25 oentavoa billetea botella. 
Calzada del Monte n. 67 frente á Marte y Belona. 
Cn 1039 13-5 
SIDRA EN PIPAS 
y medias pipas, superior 
TENIENTE R E Y 44. 
Dreguería ¥ Perfumería 
POLVOS DIG 
Aimiicir>-. ^ ^tr&njeros. 
EXPOSICION DE PARIS 1878 
FUERA DB OOSCCESO 
Curación 
del 
oon los P O X i V O S del 
*S6 venden en todas Uu Farmacia». 
rDEB   005CTR60 
A S M A 
P R O D U C T O S 
DE LA CASA 
J . P . L A R O Z E 
¿probados por la Junta de Higiene del Brasil 
CALLE DE LOS UONS-SAHiT-PACL, V ' i 
O PARIS O 
Hatos polvos se teman como refresco y son de un eaboi 
agradable. Se usan contra el eitrefiimiente crónico, las 
Indigestiones, acedías. Jaquecas y mareos y cura la 
dispepsia. Purgan con facilidad, combate las diarreas 
biliosas y los niños y señoras los han adoptado oemo una 
panacea en laa enfermodadea del tubo digestivo, Obispo 
número 27. 
POLVOS iMlPÜGOS. 
üsanse eatea polvoa para combatir todas las calentu-
ras intermitentes, de frió, tercianas, etc.—Cada c^ja v» 
acompañada del modo de emplearlos y son eficacísimo». 
27 Obiapo 27. 
DE VENTA KN TODAS LAS FARMACIAS T DBOGUKRfAP. 
D E P O S I T O , 
2 7 . — M e a de SANTO DOSOJÍGO.—Obispo 27. 
O n . 900 A.-" 
Jarabe Depurativo 
de corteza de naranja amarga con 
Y o d u r o de P o t a s i o 
Remedio infalible rontra las Afecciones es-
crofulosaf, tuberculosas, cancerosas y r e u -
m á t i c c i s , ¡Os í u m u r e s f r í o s , las g l á n d u l a s 
del ped io , los accidentes sipli t icos secunda-
r ios y terciarios, etc. 
Jarabe Laroze 
de corteza de naranja amarga. 
Recomendado eficazmente por todos los 
facultativos como r egu ladar perfecto de 
todas las funciones del e s t ó m a g o y los 
intestinos. 
Jarabe Ferruginoso 
de cortezas de naranja amarga 
y de quassia amarga, con 
P r o t o - y o d u r o de H i e r r o 
Kl estado liquido es aquel que mas facilita 
la inoculación del hierro en los casoa de 
colores p á l i d o s , f.ujos blancos, i r r e g u l a r i -
dades y fal tas de m e n s t r u a c i ó n , a n é m i a y 
raqui t i smo. 
Jarabe Sedativo 
de corteza de naranja amarga con 
B r o m u r o d e P o t a s i o 
Químicamente puro. F s el mas enérgico é 
infalible de tod ŝ ios calmantes par.i las 
afecciones del c o r a z ó n , de las vias d iges t iva» 
y respi ra tor ias , p ra las neuralgias, la 
epilepsia, el ¡ a s t e r i s m o , .as n e u r ú s i s en ge-
n e r a l y el insomnio tan c o m ú n en los n i ñ o s 
du ran t e l a d e n t i c i ó n . 
Se hallan de venta en todas las buenas 
Farmaciasy D r o g u e r í a s de A m é r i c a . J 
O P R E S I O N E S 
CATARRCsT̂ ONSTÍPÁLOS 
N E U R A L G I A S 
Por lo3CCI&mL0S ESPIC ; 
Aspirando el hamo, penetra en el Pecho, calma el sistema nervioso, facilité 
a expectomeion y favorece las fimeiones de los órpanos respiratorios. 
{Eocigir esta firma : J . ESPIC,* 
« ' « c t a itor fty«r £. '. ü ' i í \ i . •• m* fi •ini-V.Bwarv* I*arük 
Dépfe t'tios ec la Bfgfrtaa .- 30SS SABRA; - LO^F. y Cv — SQNZALJ^S. 
FS wm m n f f fffffilW' W ffi H E t K O r > T A T I C A T se receta contr* llBwl f f c l? I I I I H U B I B I " • • • ' • ' ^ C l o r o s i s , la. A n e m U ^ Í » 
• • I f l II l l ' r i I B I B I Í H I B B Í B I I Í B Í>RÍ'MRF<,ÍI' >R; v f e r m e O c d e a tei 
^MAtSa Sií? MJfjtA j U v S a B f i a l a B H i fia p e o l t o y de los I n t e s t i n o s , los E s p u t o s 
d e S a n i f r e , los C a t a r r o s , la D i s e n t e r i a , e t c . - Da nueva vida á la saugre y entona todos los órganos. 
E l D o c t o r K E T m T B i i O X T P , Mid i co de ios Hospitales de P a r í s , ha comprobado V̂as propiedades 
¿uratlvas del A . G X J A . L ^ C M B I J X . E , en varios -asos de F l o j o s u t e r i n o s y 
J U e t n o r r a g i a s en la f f e i n o t i s i s t u h ( > y c i í l t » i a n . gias 
Depósito geoerai 7 a r m u c i a O 
[»«««, 
S S G C X W . calle ftaint-noanre. •: P A S I S 
H E R M O S U R A B A T E R C I O P E L A D O 
R E F R E S C A y B L A N Q U E A el cutis, dándole el a t e r c i o p e l a d o de l a 
Juventud. — Es el mejor y mas apreciado de todos los Polvos conocidos 
P A R I S — 37, B o u l e v a r d de S trasbourg , 37 — P A B I S 
G O T A y R E U M A T I S M O S 
LICOR y P I L D O R A S d e l X>r X - i S t r i T i l l © 
! Estos Medicamentos son los únicos Antigotosos analizados y aprobados por el 
iDrOSSIAN HENRY, Jefe de manipulaciones quisaicas de la Academia de Medicina de París 
Son los úaifus que sa emplean con éxito incontestable, dssde l i años, contri los aU!¡\st» y las recaídas de estas dolencia». 
E l LÍCOa LAÚILLE se ¿orna durante los ataques, para curarlos. 
(2 ó 3 cucharadas pequeñas baatao para hacer desaparecer insiaotaneamente los dolores mas agudos). 
Las PILDORAS LAVILLE se toman durante el estado crónico y durante los intervalos de] 
los accesos para i m p e d i r nuevos ataques y alcanzar la curación completa. 
Para evitar toda fa l s i f i cac ión ex i já se el r—— 
S E L L O del G O B I E R N O F R A N C E Z y la firma C Q ^ ^ ^ f ^ ^ Z ^ - ^ 
Tenta por mayor: COMAB, r a m w , calle St-Ciaude, 28, en París. 
Depósito e n la Habana . J O S E : S A R R A de la Facultad de Paris. 
O R E Z Z A 
Afmm n l M n a tonraslneu ooHtaU^am I» mk» rica e a hisrr» y te id» 
Beta A m m A . s e cea* r m i p m isa oonetoBM é» tac 
GASTRALGIAS - FIEBRES - CLOROSIS - ANEBIA 
y t c ¿ a s Isa eotemsdAáw é m t m a M 4* 
EL EüPOBRECIMIEHTO 9B la SANGRE 
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lodo - Ferruginoso con Quina y Cáscaras de «aran/as amargas 
Este medicamento es fácil de tomar, sin asco, y tiene 
un gusto agradable. S u c o m p o s i c i ó n le da todas las cal ida-
des que le permiten combatir : 
á la ANEMIA, la CLOROSIS, las ENFERMEDADES del PECHO 
la BRONQUITIS, los CATARROS, la TISIS 
la DIATESIS ESTRUMOSA, ESCROFULOSA, etc., etc. 
Por las razones de su fácil uso, sus acciones múltiples y 
seguras y por su e c o n o m í a para los enfermos, los MédicDs 
le ordenan con preferencia á los demás medicamentos 
semejantes. DEPÓS.TO GENERAU = 
FAEXS • 209, me (calle) Saiat-Deais, 209 - PARIS 
VENDE S E EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS D E L UNIVERSO 
Q L 1 M I L A 4 R R A Q U E 
A P R O B A D O P O R L A A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E es un vino eminentemente tónico y febrífugo 
destinado á reemplazar todas las d e m á s preparaciones de la quina. 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E contiene todos los principios activos de las 
mejores quinas combinados con los vinos mas generosos. 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E se ordena, con felices resultados, á los con-
valecientes de enfermedades graves, á las mujeres recien-paridas y á toda persona 
débi l o extenuada por fiebres lentas. 
Asociado á las verdaderas pildoras de Vallet produce los eíFectos mas r áp idos 
en los casos de Clorosis, Anemia j Palidez de color. 
Por r a z ó n de su eficacia el Q u i n i u m Labarraque se toma por copas de licor, 
con preferencia al fin de las comidas, y las pildoras de Vallet antes de comer. 
S e v e n d e e n l a m a j o r p a r t e d e l a s F a r m a c i a s ¿ á f g j í ^ a M a a u u t ^ L ^ 
a u t o r i z a d a s , c o n l a firma d e j í C J 
Fabricación j wnta por mayor: la oasa L . FRKRB j Gh. TORCEON, ne 19, rao (oalle) Jacob en Paria. 
